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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D. Pe-
dro Herrera agente del DIARIO DE LA MA-
ntsA en Palmira, y con 61 se entenderán 
ÜQ lo sucesivo los señores suscripteres & este 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 24 de noviembre do 1890.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O PARTICÜJLAU 
.'DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L D I A R I O D E IÍA WAHINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL DOMINGO 
Nueva York, 23 de noviembre. 
L a J u n t a de importadores de ta -
baco e n r a m a , de e s ta c iudad , h a 
n o m b r a d o u n a c o m i s i ó n p a r a que 
l i a g a todos lo s e s f u e r z o s p o s i b l e s á 
f in de obtener de l gobierno a l g u n a 
c o n c e s i ó n e n l a n u e v a tar i fa a r a n -
c e l a r i a , e n s u c l á u s u l a r o í é r e n t e á 
l o s d e r e c h o s i m p u e s t o s á l a c a p a y 
á l a t r i p a . 
L a c i t a d a c o m i s i ó n c e l e b r a r á u n a 
j u n t a c o n e l objeto de d i s c u t i r l a m a -
n e r a de l l e v a r á. efecto s u cometido 
L a Haya, 23 de noviembre. 
A l a s s e i s de l a m a ñ a n a de hoy 
f a l l e c i ó e l R e y de H o l a n d a , Q u i 
l l e r m o I I I . 
E n l a n o c h e a n t e r i o r , e l m o n a r c a 
s e s i n t i ó de r e p e n t e s u m a m e n t e 
g r a v e , c o n s í n t o m a s de u r e m i a , y l a 
R e i n a E m m a f u é l l a m a d a e n e l acto 
G u i l l e r m o t u v o u n a m u e x t e t r a n -
q u i l a . 
S e e n c u e n t r a n c e r r a d o s l o s p a l a 
c ios , todos los e n t a b l e c i m i e n t o s , tea 
tros y d e m á s l u g a r e s de recreo . 
L o s m i n i s t r o s : s e h a n r e u n i d o e n 
c o n s e j o h o y a l m e d i o d ia . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 24 de noviembre. 
H a n r e g r o s a d o á M a d r i d lo s I n 
f an te s Dn E u l a l i a y D. A n t o n i o . 
"DÍGQ L a Corre. *¡M>II(1< H Í 'UI que pro-
b a b l e m e n t e e l G o b i e r n o p r o m u l g a 
r á por decreto eí. proyec to de l ey , 
pendiente de d i s c u s i ó n , sobre d iv i -
s i ó n t err i tor ia l e l e c t o r a l p a r a l a s I s -
l a s de C u b a y ^Puerto-Rico. 
S e h a d e s i s tido de l p e n s a m i e n t o 
de o b s e q u i a r < ¿ o n u n a s e r e n a t a a l S r . 
A l o n s o M a r t í nez . 
E l S r . F e r a l h a entregado e l sub-
m a r i n o á l a c o m i s i ó n n o m b r a d a a l 
efecto, y pe^lido s u l i c e n c i a abso-
lu ta . 
L o s c o m e r c i a n t s s de S a n F e r n a n -
do r u e g a n a l C í r c u l o do U n i ó n M e r -
c a n t i l , que i n i c i e u n a s u s c r i p c i ó n 
n a c i o n a l , ca n e l objeto de c o n s t r u i r 
u n n u e v o s i i b m a r i n o bajo l a d irec -
c i ó n de l S r . F e r a l . 
París , 24 de noviembre. 
S e g ú n nc t i c i a s r e c i b i d a s de M a d a -
g a s c a r , e l P r e s i d e n t e del m i n i s t e r i o 
r e h u s a r< . ' ¡ tratactarse del l enguaje 
improp io y a m e n a z a d o r que e m p l e ó 
a l h a b l a : : de F r a n c i a , n e g á n d o s e 
de l m i s m o modo á c e l e b r a r l a entre-
v i s t a que le propone e l írancóar, re-
s iden te « n d i cho p a í s , que p r o t e s t ó 
de t a lo s o f e n s a s e n n o m b r e do s u 
naciór» 
Berlín, 24 de noviembre. 
D i c e n de L i e g n i t z , que s e h a n de-
c l a r a d o e n h u e l g a los t a b a q u e r o s de 
a q u e l l a l o c a l i d a d , c u y o h e c h o h a 
despe inado a l l í u n g r a n i n t e r é s , por 
l a c i r c u n s t a n c i a de que e l d u e ñ o de 
l a f á b r i c a de t a b a c o s e s u n soc ia -
l i s t a . 
Nueva-York, 24 de noviembre. 
B a fal lecido e l banquero A u g u s t 
B e l m o n t . 
Nueva-York, 24 de noviembre. 
•Míos h a c e n d a d o s de H a w a i i s e es-
t / m dando m u c h a p r i s a por e n v i a r la 
m a y o r c a n t i d a d pos ib le de s u s a z ú -
c a r e s á lo s E s t a d o s - U n i d o s , antes 
de l p r i m e r o de a b r i l . 
Berlín, 24 de noviembre. 
L o s m é d i c o s a l e m a n e s e m p i e z a n 
á c o n v e n i r e n que l a c u r a c i ó n de l a 
t u b e r c u l o s i s e n los pu lmones , por 
med io de l s i s t e m a del Doctor K o c h , 
e s d u d o s a , s i b i e n a d m i t e n que es 
bene f i c iosa p a r a d i c h a e o í e r m e d a d , 
y p a r a los dolores e n los h u e s o s y 
e n l a s a r t i c u l a c i o n e s . 
E l Doctor K o c h h a mani fe s tado 
q u e h a y m u c h a e x a g e r a c i ó n e n lo 
p u b l i c a d o por los p e r i ó d i c o s refe-
r e n t e a l d e s e n g a ñ o que h a sufrido 
e l p ú b l i c o a c e r c a de l a e f i cac ia de 
s u m é t o d o . 
Boma, 24 de noviembre. 
Se h a n ce l ebrado l a s e l ecc iones 
p a r a d iputados , e n medio de l a ma-
y o r t r a n q u i l i d a d , h a b i e n d o obtenido 
u n a g r a n m a y o r í a los c a n d i d a t o s del 
G o b i e r n o . T o d o s los m i n i s t r o s h a n 
s ido ree leg idos , y e l S r . C r i s p í lo f u é 
p o r t res d is tr i tos . 
E l s o c i a l i s t a S r . C o s t a f u é derrota-
do e n B o l o n i a . 
Nueva York, 24 de noviembre. 
H a l legado á es te puerto , proce-
dente de l de l a H a b a n a , ol v a p o r 
Y m n u r l . 
Descuento, Banco de Intrlnterra* 6 por 104). 
P a r í s , noviembre 2 2 , 
Rentii, 8 por 100, A 88 francos 97i cts. ex-
dlvideudo. 
N u e v a - Y o r k , noviembre 22. 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
;j'i5 bocoyes; 2(51,000 sacos. 
(lontru existencias en ísrual fecha de 1889: 
2,&00 bocoyes; 837,000 sacos. 
f Queda prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
'le los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de 
Propiedad intelectual) . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Noviembre 24 de 1890. 
Abre nuestro mercado azucarero bajo un 
aspecto algo más favorable, con relación á 
las noticias recibidas últimamente de los 
Estados-Unidos, donde las existencias en 
poder de los refinadores se hallan notable-
mente reducidas y permiten esperar algún 
mejor deseo de entrar en operaciones, si co-
mo es de creerse, se despierta la demanda 
para el refinador. 
Después del largo periodo sin que se ha-
ya efectuado transacción alguna en el ramo 
de azúcares, tenemos hoy que reseñar la si-
guiente: 
AZÚCAR MASCABADO. 
Ingenio San Jul ián: 




Í S T A D O S - Ü N I D O a . 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E Q I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 5 á 6 p .g P , oro es 
-iSPAÑA < panol, según placa, 
( fecha y cantidad, 
f 20i á 21 p .g P., oro 
INGLATERRA \ 22722r!('i60pd)lVoro 
espafiol, á 3 d(T. 
' 6 i á 7 p .g P., oro 
espa&ul, á 3 d[T. 
4J <i 5 p .g P., oro 
español, á 3 d[V 
9 á9é p.g P.. oro 
espafiol, ¿ 60 d[T 
102 6 H i p gP . , oro 
espafiul, á 3 d[T. 
)K8COKNT() ¡VIKUCAN-J 8 y 10 p g , por 3 y 6 
T i l , I meiea, uro aipaOol 
A.ZÜOABBS PUBOAOOS. 
Blanco, treno* de Derosn» y ] 
Rillieanx, bajo á regular... 
Idem, ídem, ídem. Idem, bue-
no á superior 
[dem, Ídem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 ú 9. (T. U.) 
ídem, bueno ú superior, nú-
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado, inferior á regulnr, 
número 12 á 14, Í d e m . . . . . . 
(dem bueno, n? 16 á 16, i d . . . 
(dem superior, n'.' 17 á 18, id. 
Mem. flor*t«. n» 10 4 QO. \<l 
OBNTUfFUOAS OB (JVÁ.RXVO 
PoUrUMltfo fli i 96.—Sacos: Nominal.—Bocoyei 
Nominal. AZÚCAR DB MIKL. 
Polarización 87 á 89.—De 5í á 5j rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZÜOAB MASOADÁDO. 
Coinún 4 rebullir reílno.—Polarización 87 & 8£ 
De 5i á rs. oro ar. 
S e ñ o r a s C o n o d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Molitón López CuerTO. 
DE FRUTOS.—D. Pedro Becall, y D. Joaquín 
Qumá. 
Ks copia.—Habana, 24 de noviembre de 1890.—El 
Sín'llcn Presidnnte interino. Joié. de Montalván 
DE OFICIO, 
Sin operaciones. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el din 21 de noviembre de 1890. 
O R O ) Abritf al 242 A por 100 y 
DEL \ cierra de 242i ft 2421 
CUÑO ESPAÑOL. S Por l ü 0 ' 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 24 de noviembre. 
S e h a r e u n i d o l a J u n t a C e n t r a l del 
C e n s o , de jando da a s i s t i r l o s s e ñ o -
r e s C á n o v a s del C a s t i l l o y S i l v e l a . 
S e h.a ce labrado x in n t r t f i n g e n la 
C o r u ñ a , e x p r e s a n d o los m a n i f e s t á n 
tes s u a d h e s i ó n á l o s a c u e r d o s de 
l a Jvanta C e n t r a l de l C e n s o . 
M a ñ a n a so c e l e b r a r á n e n l a C a p í 
l i a R e a l , s o l e m n e s e x e q u i a s por e l 
a l m a de S. M . D o n A l f o n s o X I I . 
Nueva York. 24 de noviembre. 
Se h a n ce l ebrado s o l e m n e s h o n 
r ss e n l a i g l e s i a de S a n X a v i e r , de 
ca ta c iudad, por e l a l m a de l a s per 
s o n a s que p e r e c i e r o n e n e l n a u f r a 
gio del v a p o r e s p a ñ o l Vi&Caya, 
Nuem York. 21 de noviembre. 
L a c o m p a ñ í a l i q u i d a d o r a de l C a -
n a l de P a n a m á no h a aceptado los 
t é r m i n o s p r o p u e s t o s por e l Gtobior 
no de C o l o m b i a p a r a prorrogar e l 
p lazo concedido p a r a l a t e r m i n a -
c i ó n de d i cho c a n a l . P o r c o n s e c u e n -
c i a de esto, puede c o n s i d e r a r s e e s 
t ingu ida l a c o n c e s i ó n . 
N u e v a - Y o r k , noviembre 22 , d la.» 
5t de l a tarde. 
imzag españolas, ü $15.70. 
GonteneSf $4.83. 
DeMcaento papel comercial, 00 (Ifv., 0} A í) 
por 100. 
•< ambles «obre Londres, G0 div. (bauquoros), 
íí *4.79|. 
/Idem sobre París, 00 d[v. (banqueros), & 5 
fruaiNM 22 J cts. 
/Ideui sobre Hamburí-ro, 60 div. (banqneros) 
1 f í í . 
SJ/MOS registrad/)* de los Estados-Unidos, 4 
i»or loo, a 121 j ex-oiípto. 
Centrífugos n. 10, pol. !)(í, de 51 >t g ,̂ 
Ctmtrífnífaa, costo y flete, ñ ;j 3[10, 
Raffulur a lniMii reflno, de 4] d b. 
Azúcar do miel, de 4 i á 4f. 
E l mercado, pesado. 
Manteca ( m i c o i ) en tercerolas, & « ,25 , 
Hirina patent Minuosota. $5.40. 
L o n d r e s , noviembre 2 2 , 
Aiíícar de remoladla, d ' 2 j ; { i . 
Aíilcar centríínffa, pol 0o. . I5i«. 
Iiiem rearnlar reílno, de I8|3 & 13l9. 
Consolidados, A í»5 6(10 ev-ír)t«?-A. 
Cuatro por ciento español, á 73í ex-iu. 
terés* 
FONDOS PUBLICOS. 
Kenta 3 por 100 interés y 
uuo ae amortizacióu 
anual 70 pS D . oro 
Iduin, id . y '2 id 
Idora de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 6 & 7 pg P. oro 
Sones del Tesoro de Puer-
to-Uico 
Bonos del Ayuntamiento. 56 á 57 p§ D. oro 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 4 1 5 pg P. oro 
Banco y Compafiía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos déla Habana 
y Almacenes de liegla. 15 á lü pgD.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Caja do Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la llábana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Bmprosa de Fomento y 
Mavegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vaporosde la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Companía do Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compafiía Española do 
Alumbrado do Gas 31 á 32 p g D. oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española do 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 59 á 60 pg D. oro 
Nuera Compafiía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía do Caminos de 
11 i erro de Sagua la 
Grande 
Compañía tío Caminos do 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 7 á 8 p g D . oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
11 i erro de la Bahía de 
la l lábana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 1 á 2 p g P. oro 
Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Cuba... 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al G 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes do 
Santa Catalina con el 7 
por 100 (nt.«réii nniiul.. . . . . . 
1 4 2 p g D . oro 
4 á 5 pg P. oro 





AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 3 2 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
MAR D E L NORTE-
BélgM-a. 
791. DKAdXDUS DK LA PAUTE O. DlvL BANCO 
STHOOM, DELAím- DE OSTENDE. (á.. O. N. K l l 
mero I24i720. París 1890.) Según un aviso del 
Comandante del A b r í a n , so draga en la actualidad 
la parte O del banco Stroom, delante do Ostende. 
Para indlcir el lugar donde la draga trabaja, se han 
fondeado dos pequeñas boyas rojas, á unos 100 me-
tros una de otra con un pabellón rojo cada una que 
•e cambian do lugar según avanzan lo3 trabajos. 
Carta núm. 802 do la sección I I . 
MAR ADRIÁTICO. 
Austrta-Uungría. 
792. POSICIÓN DE LA BOYA ILUMINADA DEI 
PÜEHTODB FIÜMB. ( A . a . N . , nitw. 124/722. .Po-
ris 1890 ) La boya iluminada que marca los trabajos 
de la construcoién del nuevo mnelle núm. I V en el 
puerto de Fiame lleva, de día, un pabellón rojo y de 
noche una luz/r/a Manea (de petróleo). Existe eu 
las demoras siguientes: el asta de bandera de la Acá 
damia de Manna al N. 14? E.; el asta de bandera del 
Gobierno al S. 82? E ; K luz de puerto de la cabeza 
del muelle Zichy al S. 62? E. 
Al entrar se debe dejar por babor esa boya, que de 
ja entre ella y la cabeza del rompeolas ó muelle Ma-
ría Teresa nn canal de 230 metros de anoho. 
El muelle en construcción núm. I V se extiende pa 
ralelamente al muelle Rodolfo de tal manera que su 
cabeza está indicada por la boya iluminada. 
Cuaderno do faros núm. 83 de 18!i7, página 131. 
OCEANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
Terranova (costa S.) 
793. ROCA ANKOADA BN LA BAHÍA LA MOINB 
(A , o. ^ núm I2»7723. P*rí» '890 ) El staff com 
mandar W. T Maxwell, encargado de la hidrografía 
de Terranova, señala la existencia de ana roea ane-
gada, cubierta do lm,2 de agua en las bajas mareas 
de la sizigias. un poco al E. del medio del canal de la 
bahía de La Motne. 
Situación: 47? 37' 50" N . y 52? 26' 02" O. 
Carta núm. 138 de la sección I X . 
Estados Unidos. 
791. REEMPLAZO DE LA BOYA NO. DEL BANCO 
TCCKBRNÜCK FOB OTRA DECAMPANA ÍB8TRECIIO DB 
NANTÜCKET/, (A a. N número 121[724 Parí» 
ík90 ) La bnya de asta, de rayas verticaleo, fondea-
da al lido NO. del b >nco Twkf.rnuek. en el estrecho 
iVian<ticA-e< y & Sij miilaa al S 23? E. del faro flotante 
de ('roto Rip, htsido reemplazada por otra de cam-
pana, con fajas verticales. Dorante el invierno 
cambiurá por una boya de asta con ramas. 
Carta núm 588 de la sección X I . 
MAR D E L N O R T E . 
Holanda. 
795. POSICIÓN DE LA VALIZA "STRANDKAAP" DE 
LA ISLA VUELAND B. (A. a. N. número MSfTSS. 
Par í* 1890 }La valiza de hierro llamada "Strand-
kaap" de 31 metros de elevación sobre alta« mareas, 
ha sidocambiida á uno î 58 > metros al S 47? W. Te-
niéndola entilada conlavaüza de la Duae (Dainkaap) 
alS 42? E forma una enltUción que conduce sobre 
la boya ext»rior de St »rteme!k. 
Situación: 53? 18' 11" N. y U? 15' 43" E. 
Cart. núm. 41 de la sección I I 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L SUR. 
Estados-Unidos. 
796. RETIRADA DE LOS RESTOS A LA ENTRADA 
DE LA IUIIÍA DELAWARB. (A. a. N. número 
l¿5[72(). Parít 1890) Los dos reatos que existían res-
jeciivamente á t\ millas ol S. 84? W. del faro de ca-
jo May y á 4 lilOmillas al S. 16? E. del faro del bajo 
Brandywine se han retirado, así como también las 
dos boyas que los señalaban. 
Carta núm. 821 A de la sección I X . 
MAR D E C H I N A . 
Isla Formosa. 
797. RECTIFICACIÓN DE LAS PREVENCIONES RE-
LATIVAS X LA LUZ DEL CABO NAN MÍA, Ó CABO SUR. 
(A. a. N. núm. 125(727. París 1890). Las indica-
ciones da'ía» en el cuaderno de faros pare los sectores 
de iluminación de la luz de Nan Sha (punta Sur de 
Formosa), son confusas y hay necesidad de rectificar 
como sigue: Dicha luz anarece blanca entre sus de-
moras S. 85? E. y 8. 55? W., en nn sector de 220? 
roja entre el S.85? E. y el S. 28? E. Del lado del 
E, la lot se oculta en parte por las tierras próximas al 
frro, á cierta distancia de la costa desde el S. 55? W. 
hasta el S. f(fi? SO' W. Un hnque no podrá llevarl 
entilada al S. 55" W., sino á una distancia de 15 á 20 
millas del faro. 
Del lado del O , el sector rojo no es visible fuera de 
a punta do Formosa. sino un sector de 5? desde 
entilación S. s'>? E. hasta el S. 80?; á partir de esas 
enfilaciones se oculU por aquella punta, quedando, 
sin embargo, vieiblo al E. de la punta SO. en bahía 
Cuaderno de faros núm. 86 de 1881, pág. 84. 
Madrid, 16 de agosto de 1890.—El Jefo, Pelayo A l -
calá Oáliano. 
COMANDANCIA GENERAL. DE MAUINA DEL 
Ai'OSTADEKO DE LA HABANA. 
SECRETARÍA. 
ANUNCIO. 
Ignorándose el domicilio de D. José Novo Barreiro 
se servirá presentarse en esta Oficina, en día y hora 
hábil, con objeto de enterarle de un asunto que le in 
teresa. 
Habana, 19 de noviembre de 1890.—Ettehan A l 
meda. 3 21 
MCGOCTADO DE INSCKII'CTON M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA GKNERAL DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
El Excmo. Sr. Comandante General de esto Apos 
tadero so ha servido disponer que se publique por 
treinta días la vacante de la plaza d • Perito arqueador 
de la provincia njatítima de Pnerto-R'.co, para que los 
ue deséen ocuparla, con arreglo á lo quo preceptúa 
1 Reg'amento de arqueo, promuevan sus instancias 
o^nuientAdas dirigidas á S E. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto, expido el pre-
sente anuncio en la Habana, á 13 de noviembre de 
i m . — L u i s O. Carbonell 30-16 
EDICTO —DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina, y Fiscal nombrado para 
instruir sumaria al mari> ero de segunda clase, 
Domingo Recarey Barbeira, acusado del delito de 
primera deserción. 
Habiéndose ausentado del Depósito Eventual del 
Arsenal de este puerto en primero del actual, el mari-
nero de segunda clase, Domingo Recarey Barbeira. 
usando de las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas, cito, llamo y emplazo por este mi primer 
edicto al aludido marinero, para que en el término de 
treinta días, contados desde la fecha de la publicación 
de este edicto en los periódicos oficiales ue esta pro-
vincia, se presente á dar sus descargos; siendo preven 
cióu que de EO verificarlo, se le seguirá la causa y se le 
sentenciará en rebeldía. 
Habana. 18 de noviembre de 1890.—El Alférez Fis-
cal, Josc Delgado. 3-33 
DON VICENTE PARDO Y BONANZA, Juez de primera 
instancia del distrito del Centro en e«ta ciudad. 
Por el présenle edicto bago saber: que á consocuen 
cía de los autos del juicio ejecutivo seguido por D. Sa 
lustiano Molina y Guzmán contra D? Salustiana Ba 
rroeta y Martínez, viuda de Molina, he dispuesto se 
saquen á pública subasta nuevamente y con la rebaj 
de un veinte y cinco por ciento de su tasación, la 
casas situadas en esta ciudad, en la calzada de Vives 
números treinta y tres y treinta y cinco, tasadas la 
primera en mil setecientos diez y nueve pesos treinta 
y siete centavos en oro, y la segunda en mil setecientos 
treinta y cinco pesos veinte y seis centavos en oro 
para cuyo acto se ha señalado la hora de las doce de 
la mañana del día veinte y nueve del próximo mes de 
diciembre, en el local de audiencia de este Juzgado. 
Y e n el fin de que los que se interesan ocurran á la 
Escribanía del actuario (Empedrado Ib',) á instnürse 
y al Juzgado el día señalado, libro el presente, que se 
publicará en un periódico diario de más circulación de 
esta ciudad per tres números consecutivos: advirtién 
dose que para tomar parte en la subasta deberán los li 
citadores consignar préviamente en la mesa del Juzgado 
ó en el Establecimiento designado al efecto, una can 
tidad igual por lo menos al diez por ciento del precio 
que sirve de tipo para la subasta: quo no se admitirán 
proposiciones que no cubran los dos tercios del precio 
de la subasta, y oue no se han suplido préviamente la 
falta de títulos ae propiedad.—Habana y noviembre 
veintiuno de mil ochocientos noventa.— Vicente Par-
do.—Ante mí, .Intonto González Lópet. 
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Sección Mercit 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 25 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
- 3fi,Ma8cotte Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 27 Yucatán: Nueva York. 
. . 27 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 37 Pedro: Liverpool y escalas. 
. . 38 Habana Veracruz • escalas. 
A 29 Metide* Múftef Colón y escalas. 
80 Saxonla: Hamburgo y escalas. 
Dbre. 1? Niágara: Nueva-York. 
. . 1? R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 1? Leonora: Liverpool y escalas. 
3 Palentino: Santander y escalas. 
4 «Uty of Waahinton: Veracruz y escalas. 
4 Yumurí: Nueva York. 
.4 4 Manuela: Puerto Rico r escalas. 
4 Alfonso XIÍI : Santander y escalas. 
5 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
M 8 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
M 9 Gracia: Liverpool y escalw. 
13 Marseille: Amberes y esoalaa. 
1S Ponen de León: Barcelona y escalas. 
. . 14 Mannelita y María; Puerto Rico y escala*. 
. . 34 Ardanbhan: Glargow. 
34 Hugo: Liverpool y escalas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 36 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. 26 < -iudad Condal: Veracruz j escalas. 
. 2R Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
. 27 Yucatán: Veracmz y escalas. 
. 27 Orizaba: Nueva York 
. 29 City of Alexandria: Nueva York. 
. 30 Reina M? Cristina: Santander y escalai. 
. 30 M. L Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. 30 Habana: Nueva York. 
. 30 Saxonia: Veracruz. 
Dbre. 4 City of Washington: Nueva-York. 
, 6 Niágara: Nueva-York. 
10 Manuela Pnerto Rico y escalas. 
13 Marseille: Veracruz y escalas. 
20 Mannelita y Marta: Puerto-Rico y escalas. 
[ffilÁLES, 
EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO VILLAGÓMKZ, alfé-
rez do navio de 1» Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose aaseutado del enfioncro Magallanes el 
marinero de segunda clase, José Jesús Alfonso, á 
_nl«B estoy instruyendo sumaria por el delito de se-
gunda deserción; usando do las facultades que conce-
den las Real-s Ordananzas de S. M., por el presente 
tercer edicto cito. Hamo y emplazo por última vez, al 
referido marinero, para que en el improrrogable tér 
mino do diez días, á contar desde la publicación de 
'e, se presente en el crucero Sánches Barcaíttegui, 
dar sus descargoi; y de no verificarlo, se le seguirá 
la cauna y juzgara eu rebeldía. 
Habana. 21 do noviembro de 1890.—José Alfonso 
Villngómez. 3 25 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 1 
DEL > 
roL S (JURO ESPAÑ( 
Abr lO a 242 i i / .» . JM> 
cierra d,- 242» íl 2424 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS 
Billetes Hipotecarlos do la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuutoiuiuuto 
Obligaciones Hipotecarias del 
Kxcino. Ayuntamiento de la e-
mislón de tres millones. . . . . 
ACCIONES. 
'ianoo Español do la lela de Cnbi 
Banco Agrícola. • 
Banco del Comercio, Ferrocarrl 
los Unidos de la Háhfma y A l 
macones de Regla. . . . 
Compañía de Camluou de Hierre 
de Cárdenas y Júc^ro 
Compañía Unida de lus Ferroca 
rrlles de Caibar ién . . . . 
Compañía do Caminos do Hlem 
de Matansa* á Sabanllli. 
Compañía de Caminos de Hlem. 
de Sagua la Grande 
Compañía de Camino» de H i o m 
de Cteufuegos á Villaclara 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadol Perroiuirrildcl Oes»' 
Compañía Cabana d« tVlurabrid< 
de Gaü 
Compañía de Gas Hispano-AjT-a 
rlcánu Consolidada... 
Compañía Española f'o Alumbr» 
do de Gws de Matanzas 
Refinería de C TI!. 
Compañía de AlmaonnoH de U < 
condados 
Bmpresa do Fomont» y Ni iv^ u 
olóu del Sur 
Compañía de Almacene» do De-
pósito de la Haba/t'i 
Obligaciones Hipotecariu» -U 
•llmifiiesrox v Vim^lariA 
Bonos Hipotecarios de lu Compa-




á n o 
á 50 
571 á t>2 
41 
70 35 
144 & 14i 








4 á 7 
7*i á 781 
60 á 47.J 
354 á 344 
Nominal. 
35 á 25 
55 á 48 
45 ú 25 
98 á 94 
9 á 14 








EDICTO —DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina do la Brigada dn Depósi-
to en esto Apostadero, y Fiscal nombrado para 
instruir fumaria por el delito de fuga y hurto si 
mariuer.> de segunda de la dotación de la lancha 
de vapor del Arsenal, Pedro Rivera García. 
Usando de las facultades que mo conceden las Or-
denanzas, cit", llamo y emplazo, por este mi primer 
edicto y pregón, á dicho marinero, para que se pre-
ente en esta FiscaMa, sita en el Arsenal, en el impro' 
regable plazo de treinta dfat; y de no comparecer en 
el re er i lo plazo, se le sentenciará en rebeldía. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—£1 Fiscal, Jott. 
Delgado. 3 25 
Comisión fiscal.—DKN VICTORIANO JAYMB y Ro-
DRIOtnUE, Teniente de infantería do Marina de la 
Urgida de Depósito de este Apostadero y juez 
li e I Je la sumaria que se instruye contra el ma-
rinero Juan Martínez Férez, por el delito de ie-
gunda desorción. 
Habiéndose attentado del cañonera Cauto el dia 2 
del actual el marinero de segunda Juan Martínez Pé 
r«z á qnien et'toy sumariando por el delito da segunda 
de<erción, usando de las facultades que S. M el Rey 
(Q. D. G ) mo concede en sus Reales Ordenanzas de 
la Armada, por este mi primer edicu, cito, llamo y 
emplazo al referido Juan Martínez Pérez, para que en 
el térm iio do treinta días contando desde la inserción 
do este edicto en los periódicos oficiales de esta locali-
dad comparezca en esta fiscalía establecida á bordo 
del pontón lír.rndn Cortés, á dar sus descargos, bien 
apercibido, que de no efectuarlo, so le juzgará la cau 
sa y se le sentenciará en rebeldía. 
Dado en la Habana & 19 de noviembre de 1890 — 
Por su mandato: El Escribano, Inoee cío Cazalla 
Péres.—Yto. Bno El Fiscal, Jayme. 
3 25 
EDICTO—DON JOSÉ ALFONSO VILLAOÓMEZ, al 
férez de navio do la Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado de MÍ destino el marinero fo-
gonero de segunda clase, Francisco Meigomez Mo 
reirá, á quien estoy ins truyendo sumaria por el delito 
de primera deserción; usando de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas de S. M , por el pre-
sento tercer edicto, cito, llamo y emplazo por última 
vez al n-fyrido marinero fogonero, para que en el tér-
mino do diez dias, á contar desde la publicación de 
é«te, so presente en el crucero ¡Sánchez Barcal tegui 
á dar sus deecnrgos; y do no ve'ilicarlo se le seguirá 
la causa y juzgará ón rebeldía. 
A borde. Habana, 19 do noviembre de 1890 —José 
Alfonso Villagrírtiei. 3-23 
Comanda7icia Militar de Marina y Capitanía dtl 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal —DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primora clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
d" la Comandancia de Marina de esta provincia. 
Por este mi segundo edicto v término de diez días, 
cito, lijutio y emplazo á .luán González Vázquez, veci-
no que l)a sido de Batabanó y cuyo paradero hoy se 
Ignora, Á lin de quo so presente en egta Fiscalía, en día 
y hom hábil de despacho, para evacuar un acto de 
ustíciu. 
Habana, 19 de noviembre de 1890 —El Fiscal, José 
MüUer 3-21 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
'INTRAD .\8 
Día 33: 
Del Havre, Santander y Coruña, en 16 díis del últi-
mo, vapor francés Cbateau Iquera, cap. Camber-
non, trip. 91, tons. 3,108, con carga, á Bridat, 
Mont'ros y Comp. 
-Cftopinsr. ' N . E ) gol, i" 0 V..-. . bap. LÜ¿-
ker, trip, B, ton8 , ' Í73, con carga, á Lawton 
Hnos, 
Barcelona, en 42 días, bca. osp Amalia, capitán 
Zuluaga. trip. 12, tons. 430, con carga, á Jané y 
Comp. 
Puerto-Rico y escala», en 11 días, vapor-correo 
esp. M. L . Villaverde, cap. Deschampa, trip. 60, 
tons. 1,501, con carga, á M. Calvo y Comp. 
Dia 24: 
De Tampa y Cayo-Hueao. en I J días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap, Haulon, trip, 44, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Hno. 
Baltiraore, vapor inglés Strathairly. cap. Wynn 
•rip. 26. tons. «,350, con carbón, á L , V, Placé. 
Nueva-York, en 4J días, vap. amer City of Ale 
xandría, cap. Hausen, trip, 60, tons l,"fi52, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 23: 
Para Nueva-York, vap. amer, Saratoga, cap, Leigh 
ton. 
Cayo-Hueso, gol, amer, Lone Star, cap. Car 
bailo. 
Dia 24: 
Para Cayo-HMMi y Tampa. vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon 
Matanzas, vap. esp. Hugo, cap Garteiz. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 2 
de nov i embre . 
Tubaco, tercios 1.095 
Tabacos torcidos 3.492.750 
Cajetillas cigarros 347.6^0 
Picadura, kilos 5.913 
E x t r a c t o de la c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 50^ 
Tabaco tercios 1.095 
Tabacos torcido» 2. «07 - 750 
Cajetillas cigarros.. 318.100 
Picadura, kilos 5.912 
LONJA D E V I V E R E S . 
Venias üftctwUUu el dia 24 de noviembre. 
Beta: 
200 tabales bacalao Halifsx $74 caja. 
100 id. robalo $6 caja. 
100 id. pescada $6 caja. 
Mugo: 
400 cajas fideos La Amistad $5. 
100 id, latas sardinas en aceite I f rs, lata, 
City of Washington: 
PQ cajas quesos Patagrás Rdo. 
Saturnina: 
400 cajas bacalao noruego Rdo. 
Miguel M. Pinilloi: 
120 sacos nueces de Islas Rdo. 
129 id, arroz Valencia Rdo. 
Almacén: 
1M cajas jabón Bosch y Valont , $71 caja. 
400 sacos arroz semilla corriente 74 rs. ar. 
Bues á la mu 
P a r a Santander, v í a Matanzas 
Saldrá á fines del mes actual la Barca de hierro 
Española d? 1? clase 
JULIA DE AMIEL, 
C a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Admite un resto de carga para el referido puerto á 
flete razonable é informará su consignatario en Oficios 
núm. 52.—Ignacio Amiel. C 1769 10-21 
P a r a C a n a r i a s , l a s P a l m a s y S a n t a 
C r u z de Tener i f e . 
Saldrá para dichos puertos el dia último del pre-
sente mes la 
B a r c a e s p a ñ o l a " F e l i c i a n a , " 
capitán GONZALEZ. 
Admito pastjerfs y un reHo de carga. 
Informarán sus consignatarios San Ignacio 36, 
Galban, Rio y Cp. 
13434 30-11 N 
Q6 
\E\V-\(IRK & CUBA, 
Moviaaiento do pasajeros . 
KNTBARON. 
en el vapor ame De TAMPA y CAYO-HUESO, 
rícauo Mascotte: 
Sres D. B Prendes—Srta. Vel l—C. García—W, 
Downing—W. P. Monroe—Srta A. Jonpg— Luisa 
Martínez—Matilde Verdugo—Rafaela Lafeire—El'gio 
Martínez—Jo'é Lorenzo—Bartolomé Talavera—Va^ 
le 'tín Méndez—Juan Rodríguez—Nicolás Martínez— 
Uur íu Gallo—Enrique Eihezéhal—Aigel Suirez— 
DoiorfH Valdéa y 2 nifw>8—Juan G Quessda v 2 ni 
ñas—Fausto Albato—Fernando A Martínez—F. Ma 
ñero—A. M Castillo—Oscar Pérez—Joeé Medina. 
Del HAVRE. SANTANDER y la CORUÑA, en 
ol vap. francés Chateau Iquem: 
Sres D. M Montes—P. Sergei ton—A. BSZPS—F 
Durnfiona v familia—Sra. Sánchez y 1 de f>mi)t¿— 
M Bize—M. Frederix—José Vallice—N. García — 
Mari* Fortuy—A. Barrien V. Bisqnet—T. 1< >nia 
gorry—F. Salvat—F. Larri—P Etcbeverry—J Elio 
zalde—P Geni»—M. Bfssonart—María Mugabrrre— 
José del Valle—Pedro García—Vicente Fernái dez— 
Vicente Diaz—Joeé Hacep—Patricio Gómez—R..m 
Gómez—Baltasara de la Torre—Miguel de la MHZÜ 
Tomasa Crespo—José G Bouza—Leandro Formosa 
Antonio Marcou—Gregoria Pérez—Pedro Carón— 
F. Villar—Francisco Martina—José González—Per 
f-icto P^.riíir-t—Manuel Dopico—Jofé Pefii—Daniel 
Fernández—José G'inzález—Camilo Fernández—Ra-
món España—Francisco Vázquez—Antonio Lanza— 
Jesús de A ¡borraos—Teresa Fernández—Salustiano 
Diaz—Pedro Vidal—M. Marcóte-Encarnación L^ma 
—Josefa García-Benito García—Antonio González 
José Fondao—Manuel Carbeiro—Francisco Banal 
—José Garcíi—Jofé Tartsbul—Juan Sixto—Juan de 
Prado—Atilano Iglesias-José M ' Gartabul—Antonio 
Puente—Manuel Bonte—Manuel M. Chávez—José 
Ferreiro—José Brulle-Antonio Barrtiro—María Cam-
pos —Juan Leito—Lorenzo López—Jesús Rey—Ra-
món Fernández—Natalio González—Braulio Enacho 
José Corzón—Antonio Bordes—Joíé Iglesias 
Manuel Breulla—Francisco Pazos—José García— 
Daniel Monasterio—Ramón Monasterio.—Además 
119 jornaleros. 
De PUERTO-RIOO y escalas, en el vapor- correo 
esp. i f L . Villaverde: 
Sres ü . Je té Ritterfeld—Julián Trifli—Además, 77 
de puerfoR de e».ta isla isla y 9 do tránsito. 
D e NUEVA YORK, en el vap. americano City of 
\ t xandría: 
Sres D 1*. Fernández—A'exaudre Doyle—Josefa 
Doyle—José Sáncbez—A Tuller—V de la Cale— 
P^btor P«n)et J Lavandej ra y stñora—J M. Bor-
ges y señora—E. L . Bomben—M Brava y señora— 
Peter Garitón—Juan Gat-tón—Dr Marill. 
E n t r a d a s de cabol&je. 
| Ma 24 
De raihariéu, vaprr Alava, cap Urrutibeascoa: con 
l,fi.r)0 tabacos y efectos 
-Bfjas, «il. Salve Ví-iron Msiía, pat. Barceló: con 
24i tercios tabaeo y 300 sscos carbón. 
-Cárdenas, gol Isla de Cuba, pa' Ferrer: con 150 
saco* azúcar; 60 pipa» aguardiente y efectos. 
-San Cayetano, gol. Rosario, pat. Pujol: con 70 
politief; 23 piezas y 8,000 pies madera. 
-Morón, gol Joven Gertrudis, pat. Zubirat: con 
100 polines; 50 atravesaños; 100 caballos leña y 
efectoj. 
-Bañes, gol. Dos Ijabeles, pat. QH; con 5,C00 la-
drMos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 21: 
Para Gibara, gol. Moralidad, pat Suau: con efectos. 
B u q u e s con registro abierto. 
Fara Veracruz, vap. francés Chatean Iquem, capitán 
Cambernon, por Bridat, Mont'ros y ''omp. 
Filadelfia, berg. italiano Antonino, cap, Garguilo, 
por H. B. Homel y Comp, 
Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Caí ,-
ría, bca. esp Feliciana, cap. González, por Gal-
bán, Río y Comp. 
Hftbw»» 8i de aoyíenjjiro 4e i m . 
Comandar\cia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Sabana.—DON JOSÉ MDLLER Y 
TEJEIHO, teniente de navio de primera clase y 
Fiscal en comisión de esta Coaiandanoia. 
Por este mi tercer y último edicto y término de diez 
días, cito, llamo y emplazo á la persona ó personas 
que sepan el actual paradero de una cachucha llamada 
"Frisca Rosita," folio 378, pintada de alquitrán veje 
tal con almagre, es de cedro con lap cuadernas de ma-
dera dura, con uta argolla de bronce á proa y otra á 
popa del mismo metal, la cual desapareció del río de 
Í la Chorrera en la mañana del 20 de julio último. Habana, 13 de noviembre de 1890.—JE1 Fiscal, Josi 4fül¡«r. g.aj 
B u q u a s que se h a n despachado . 
Para Mobila, bca, ing. Arklow, cap, Fermer, por B. 
Piñón y Comp.: en lastre. 
Matanzas, vap. amer. City of Alexandria, capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp : de tránsito 
Nueva-York. vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp.: con 5C0 sacos azúcar: 
1,005 tercios tabaco; 2 907,750 tabacos; 348,100 j 
cajetillas cigarros; 5,912 kilos picaduaa y ' fectos. | 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: en lastre. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrñu como signe: 
D e N u e v a - Y o i k á l a s 3 de l a tarde. 




CITY OF WASHINGTON 15 
CITY OF A L E X A N D R I A 19 
YUCATAN 22 
NIAGARA 26 
Y U M U R I 29 
De l a K a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
OR'ZABA Otbre. 30 
SAI ATOGA . 81 
C I T 7 OF WASHINGTON Nbre. « 





CITV OF A L E X A N D R I A 37 
O B L A B A 29 
EHos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rarsRez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
ddanes ¡«ara pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
«bién te llevan á bordo excelentes cocineros 
palióles y triucesos. 
La carga JO rocibe en el mnelle de Caballería basta 
la víspera del dia de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monto 
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d 
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bole tas de v i a j e por los v a 
peres de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Southaznton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i 
nea C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe 
c ia l idad con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v ia j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a ñ a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a 
b a ñ a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e - entre N u e v a Y o r k y Cienfue 
ge a, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
i y Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán PIERCE. 
C I E l T F X J E a - O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - l T o r k . 
CIENFUEGOS Nbre. 
SANTIAGO.. 
D e Cienfuegos. 
SANTIAGO Nbre. 
CIENFUEGOS 
D e S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO Nbre. 
CIENFUEGOS 
Ey"Pasije por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-
|ifa número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía25, H I D A L G O y CP. 
ol SteaiiBrs, 
Linea d" rupores entre Londres* Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e » T^tensuales. 
Los vapores de e-ta ¡/.v Tacan á los muellos 
de San José. 
E L P R O X m O V A I ' O R INGLÉS 
M E R J U L I O . 
Saldrá de Londres el 5 de diciembre y do Amberes 
el dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LOMDBKB, á los Srea. E. Blgland & 09, 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AHBBRKS, al Sr. D. Daniel Stelnmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PARÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
Kn la HABAHA. á los Sres. Dussaq y C?, Oficios 80. 
C 1696 20-4 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
AMIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-co i . e o 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tampico, Tuxpan y Vera-
cruz, el 26 de noviembre, á las 4 de la tarde llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasHje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Rocibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
I 27 312-1B 
E l vapor-correo 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de noviembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Becibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-corroo 
Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de noviem 
bre á las R de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admito pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Gduova. 
Tabaco para ' 'ádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carca se firmarán por los consignata 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
.Recibo carga á b.Tdo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M, Colvo y Comp,, Oficios número 28, 
I n, 26 312-1E 
LINEA DElraW-YORY 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores d 
ente puerto y del de Nueva York, los dias !0, 20 y-30 
de cada mes. 




Pwra VEEACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 30 de uoviorahre 
á las doce, el nuevo vupor-oorrej alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n S o n d e r h o f í . 
Admita carga á flete, pasajero? da p roafnnoi 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje. 
En ! • cámara $25 
Kn proa 12 
« « « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá sobro el día 10 do diciembre el nueve vapor-correo 
alemán 
S A X O J V I A 
c a p i t á n S o n d e r h o f í . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según poiv 
menores qne se facilitan en la casa conslgnatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá 
mará para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se rocibe en la Administra-
ción do Correos, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su Itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo eu ol Havre ó Hamburgo, 
Para más pormenores dirigirse á los conslgnatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
l GELATS Í ÍĴ  
1 0 8 , A a U I Ü H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A B G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a s do c i ó iitc y g-ir^a 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s ' a 
sobro Nuova York, Nueva Orloans, Veracruz, Méji-
co, San .luán do Puerto-Rico, Lóndres, Pirib, l i ar-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgi», Roma., Náim es, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l i ' ' N uires 8,4nt 
(/uintin. Dioppe, Tolouso, Veuocu, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Mesina, & , así como sobro todas las oa-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A X A K I A S , 
On. in?» J.w-i Ag 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H - A J P I Ü 2 5 . 
Haoon paejos por ol cable, giran letras á corta y iar-
a vista, y dan cartas de crédito sobre Now-York, 
•hiladolphia. Nüw-Orleans, San Francisco, Londres, 
Pari», Madrid, Harcelona y demás capitales y ciuda-
des importantos do loo Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos pueblos de España y sus provin-
'• i i v r iiwt-i .TI 
K A L K . 
C n. 751 









P r e c i o de pasa je entre N u e v a ITork 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
l? 2? 
Habana 4 Nueva York . . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oí o americano. 
Por IOB f s p o w Yneatan. Orizaba, Yumurí 
y City of Wiisningtou. 
Habana á Nueva York . . . $5<> $25 oro español. 
Nueva York á la Habuna. 50 25 oro americano. 
Adamás se dan pasajes de ida y vuelt", de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
l oro español y de Nuova York 4 lu Habana, $75 
oro americano. 
íl lintl \7-nc 
Cou motivo de haberro demorado en Méjico el va-
por amoricano Orizaba, waldrá en su lugir para Nue-
va York til City of Alexandria., el jueves 27 del co-
miente, y ttl Orizaba efectuará su vieje para dicho 
puerto el sábado 29 á la hora de costambr*.—Hidalgo 
y Comp. C 1009 3 25 
P a r a Nueve -Or ler i i i s con e s c a l a en 
C a y o - H u e s o 
el vapor-correo cmer icar jo 
H U T c m a r s o i N " 
capitán BAKER 
Saldrá de estu puerto sobre el lunes 17 de noviem-
bre. 
So admiten t asajeros y carga p ira dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para mis informes dirigirse á sus consignatarios. 
L A W T O N HNOS. Mercaderes 35. 




Salidas mensuales &. fechas fijas. 
De loa puertos de Ambores (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Coruña el dia 20 de 
octubre pura los puertos de la Habana, Veracruz, 






Dupuy de Lome 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva York ol 30 de noviembre á las I 
de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los quo se ofroc 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes lincas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rottordan, Havre y Ambores, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
La carga so recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibo en la Admlnistra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo v 
Compañía, Oficios 28. 1 27 312-1 E " 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-corroo 
M. 1. VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nucvitos, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico el 30 de noviembre ¡í 
laR 5 de la tarde, para cuyos puortos admite pasajeros. 
Recibe ca%a para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 2H inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual puuden usegurarsc todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 — M , Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. Nuevitas el 2 
. Gibara fl 
. Santiago de Cuba 5 
. Ponce 8 
. Mayagiiez 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nuovitas el 2 
. . Giburo 3 
. . Santiago do Cuba 4 
Ponce 7 
. . Mavagilez 9 
. . Puerto-Rico 10 
SALIDA, 
De Puerto Rico e l . . 18 
Mayagiiez 16 
Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Sontiagn de Cuba 90 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su vlsju de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que imra los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el dia 25 y 
le ( ádicelüO. 
En su viaje de regreso, entregará al correo quo sale 
le Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros <̂ ue conduz-
ca procedente do los puertos del mar Caribe yon el 
Pa<;ífioo, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desdo el 1? do ma-
yo H1 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Bar clonn, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo v Cp. 
127 2Jny 
LI\E\l)!iUIÍ¡IMA,UOLON 
En combinación con Ws vapores do Nueva York y 
con 'a Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
le la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Ksia Compañía no respondo del retraso ó extravio 
que sufran los tiult.os de carga, quo no lleven estam-
pados cou toda claridad ol destino y marcas do las 
mercaucids, ni tampoco do las rcelaniucioiifH quo se 
bagan, por mal envaao y falta de prtsuiatj en los mis-
mos. 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DK LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E HOBfiINOS m H E R R E R A . 
VAPOR "HORTERA" 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 
Este vapor saldrá do este puerto ol día 25 de no-
vlembro •• las 5 de la tardo para los do 
Nuev i tao , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
Gruant&namo, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuovitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: D. Juan Grau, 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Podro 26, 
Plaza do Luz. 
I n. 26 312-1 E 
- A . V I S O . 
El vapor A D E L A suspende su próximo viaje del 
21, por tener que entrar on dique. 
127 1 6 N 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
B S Q X T I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N 0ABTA6 DE CREDITO 
y griran l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
NOlt l tK N K W - Y O l l K , B O S T O N Cl IUtAGO, SAN 
IfIfANdIHrO. N I U C V A - O H M Í A N H , V K 1 1 A C R U Z , 
IHÍÍJirOt HAN ,1 (IATV DK (MI « a t T O - l U C O . PON-<)K, M A Y A G I J E Z , LONKKEW, l"ART8f B U R -I>KOH KYON, HAVONK, \ \ . \M H l ! U (¿O, B R E -
MIÍO, B K R 1 . I N , VIKNA, A M S T l í I U Í A N , B R U -
rtKI.AH, KOltIA, NAI'OI.KS, (MI I.AN, ÍJÍÍNGVA. 
KT<!., KTí!., AHI COÜIO S O B R E TODAS LAS OAIMTAKKH Y PÜBBLOS IHÍ 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A1H (TIAH, COMPRAN V -viKNOKN «ENTAS 
ESI'AÍSIOI-AS, FRANCESAS (í I N G L E S A S , B O -NOS DE LOS IÍSTADOS-DNIOOS v CUAL-OI" K R A O T R A ( I.ASIÍ DE V A E O R E S PUBLI-COS. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 183$. 
d e S i e r r a y G - ó m e s i . 
tatuada en la calle de Jusii», entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina 
—El martes 25 del actual á, las 12, se rematarán cou 
intervención del setior agente del Lloydi Ing'ós, S4 
piezas Rusia de 27* yardas por 37i pulgadas, 98 pie-
zas tambor de 271 por 31 y 1 pinza id. id. do 24 por S4. 
Habana, 21 do noviembre de 1890.—«Sterm y 6ú~ 
mes. 1S901 3-23 
—El martes 25 del actual á las 12, se rematarán en 
osta venduta 15 barricas de vino tinto de Burdeos, en 
el estado on que se lulle. 




Compañía del Ferrocarril 
entre Cien ruedos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de esta Compafiía ha acordado 
en el día de hoy la distribución do un dividendo capi-
talizado de sois por ciento, por utilidades del año so-
cial anterior, k los oeDores accionistas quo lo sean on 
esta fecha, con excepción do los dé l a nueva omisión. 
Dichos señores accionistas podrán recoger la parto 
que les corresponda respectivamente, desde el día 21) 
del actual, de doce á, dos de la tarde, en las olicinas 
de osta Compañía, callo del Aguacate número 128. 
Habana, noviembre 18 do 1890.—El Secetario, 
Aníomo 8. dv Btwíomotiíé. (3 1760 10 20 
Vapor C L A R A 
CA T I T A N I». J. B I S . B A O . 
Dedicado esto vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos lodos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIEN 
los miércoles por la mañana, do allí retornará \o* jue-
ves tocando en 8AGÜA y llegará á la H A B A N A los 
viernes de 8 á 9 do la maflana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sros. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Kres, Alvarez y Cp, 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi -
llete do pasaje en las casas consignatarlas, pues d i to 
marlos a boido habrán do abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Se despacb i por sus armadores, San Pedro número 
28, plaza de Luz. 
' 812 I F 
™ O R A l i V A 
C a i b a r i ó n 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C i r d o n a a , S a g u a y 
S A L I D A : 
Saldrá los miórcolos do cada semana. 6. las seis do la 
tardo, del muollo de Luz y llegará á. CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á CAIBARIENlos viornea. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mariana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías 0 40 
A SAGUA: 
Víveres y forrotoría $ ^-40 




NOTA—Estando on combinación con ol forrocarrll 
de Chinchilla, se despachan oouoclmientua diroctoa 
para los (¿neniados de Güines. 
Se despachan d bordo, ó Informes Cuba número 1. 
o ifloa i N 
Viveros y ferrotoría con bnohago 
Mercancías idem ídem 
I BALCELLS Y i 
GIRO DE L E T I 
C U B A NUM. 43, K N T H E O B I S P O 
n •. »(ns -y O B S A P I A •R« 1 .11 
SALIDAS. Dias 
De Habana 6 
Santiago de Cuba 9 
La Guaira 13 
Puerto Cabello.. 14 







Todos de 403 piéi 
do eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
El vapor "Marsella ,55 
B u q u e s que h a n abierto reg is tro 
a y e r . 
No hubo. 
Se espera en este puerto sobre el 13 de diciembre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta. Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orloans. 
NOTA.—So participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano, es el nom-
brado por la Compañía p&ra presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva basta la total descarga, 
Para ¿ratar de las condiciones y domás poritienoref. 
¡ dirigirse á los agentes en osta plaza 
I D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30, Habana, 
CXM5 « M i l 
Habana, octubre 28 de 1KÍM) 
I n 27 
A Santiago de Cuba. 9 
. . La Giiaira 12 
. . Puerto Cabel'o.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla.. 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
M Calvo y Cp. 
312-1K 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A I T o w - Y o i k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americano! 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos los 
lunes, miércoles y viernes, íl la una de la tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde f e toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin camUo 
alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, Char-
leston. Richtnond, Washington. Filadelliay Baltimore. 
So vende billetes para Nueva Orleans. St. Louia, Chi-
cago y todas las princi pales ciudades dolos Estados-
Unidos, y para Europa en combinaci'<u con las me-
jores líneas de vapores quo salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva Yoik $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición dol pasaje, 
presentar un certificado de aoliinataoión expedido por 
el Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para man pormenores, dirigirse á sus cousignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J. D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E. Fusté, Agente General Viajero. 
h. K. Pttzgerald, Superitendent*.—Por Tampa. 
CIO» 166-1 «n ^ 
L . E U I Z & G 
8, O ' R E I L L Y 8, 
SSQÜINA A MEHCADKIÍJX 
HACEN FAGOS POR E L CAKLlí 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r ó d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, Now-Or 
IjaiiD, Milán, Tnríu, Roma, Venecia, Floronola, Ñ4-
pileH, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bremon, Hamburgo, 
P iris, Uuvrc, NanloB, Burdoos, Marsella, Lille. Lyoo. 
Miijio:.. Veracruz, San Juan do Putírto-Hioo, i , ! 
E S P A Ñ A 
Sobre todM laa oapitalwy pueblos: sobre Palma 4» 
Mallorca, llnza, Mahón y Santa Cruz do Tonerlfn. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Rer'.edioa, -v.nu C¡a'~ 
Caibarión, Sagua lu Grande, Trinidad, Cioufuo^o» 
Sanuti-íSpírltus, Santiago do Cnb*. Ciego de Avila 
¡f^Uanlllo, Pinar dol Rio, GMban Puerto-Príncipf 
101' VÎ TH%« • 
J . A . B A N C E 8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta ISLA y la de 
PUERTO RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑAi 
IWt.AS H A l . K A H K S É 
ISLAS CANARIAS. 
También sobro las principales plazas de 
F H A N C Í A , 
I N G I . A T K R l t A , 
M E J I C O Y 
LOS K S T A D O S - U N I D O S . 
2 í , O B I S P O , 21 
n i r > f t - i .i) 
CRÉDITO TERRITORIAL HiPOTEiMlll 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
Conformo á lo acordado en la Junta general de aü-
cionistas do lf> de julio de 1888, el "Crédito Territorial 
Hipotecario do la Isla do Cuba," emite un millón de 
pesos en acciones privilogiadas de á cien pesos cada 
una, á la par, con un desembolso do 10 por 100 al con-
tado. Los dividendos pasivos subsecuentes se cobra -
rán próvio acuerdo dol Consejo de Administración y 
de la Junta general de accionistas, á razón de cinco 
pesos por acción, debiendo mediar un plazo de 30 días 
á lo monos entre uno y otro uividendo. 
Esta Emisión do acciones privilegiadas, devengará 
el 8 por 100 de interés anual sobre ol desembolso rea-
lizado, pagadero por trimestres vencidos. E l primer 
• > de intereses se verificará el día 31 de marzo de 
1891. 
El Consejo de Administración se ha limitado á sua-
cribir la mitad do la Emisión ó sean $500,000, con el 
Un do reservar para los tonedore» de acciones do la 
primera Emisión, dueños de participaciones de funda-
lores y suscripción pública los o:ro8 $600,000; enton-
dióndose, que los poseedores de acciones de la primera 
EniÍHÍ6n y participaciones de fundadores, podrán usar 
del derecho que les asirte para la suscripción, según 
el ariículo 18 do los Estatutos, durante el periodo 
abierto para el público, pues de no hacerlo así, se 
considerará que renuncian á ese derecho en osta Ef mi -
sión. 
La suscripción pública so abrirá en esta capital y 
otras ciudades importantes do provincia, ol 25 del 
corriente mes de noviembre y quedará cerrada el día 
80 dol mismo, á las seis de la tarde; debiendo adver-
irs», que si la suscripción excediese del importe de la 
Emisión, aquélla habrá de limitarse á lo que los accio-
nistas de la primora Kmi-ión y fundadores tengan de-
recho á suscribir, conformo con el precitado artículo 
18, repartióndose á prorrata la diferencia entre loa 
demás susoriptores. 
El día IV do diciembre próximo so procederá al co-
bro del 10 por 100 acordado sobre el valor nominal de 
las acciones suscriptas. 
Oflólntf, San Pedro número 6. 
Habana, 10 do noviembre do 1890.—El Director. J . 
Jf ./-• Ptnülo». 0 1725 20-i 1 
Empresa unida do los ferrocarriles 
de Cárdenas y Jiiearo. 
El dia 29 del actual, á las doce, en el local do las 
olicinas do la Empresa, Baratillo n. 5, tendrá efecto 
la junta goneral ordinaria en la que KO loerá el infor-
me do la comiHión nombrada |>ara el examen de las 
uentus y presupuesto presentados en la general del 
día 39 dol mes próximo pasado Lo qne se pono en 
conocimiento do IOH aefioreH accionistas para su asis-
ten u a al acto; en concepto de quo di ha junta se celo-
brará con cunlquior núiivero de concurrentes 
Habana, 12 do noviembre do 1890,—El Secretario, 
Guillermo h'trxi'iudez de Castro. 
1711 14-U 
l a Fábrica de ViHunueva, 
San Rafael n. 49, 
so ha trnalmlado ú A G U I L A N, 1 tr\—8e solicitán ci-
garreros. iS'RS 4 ^ ! 
AVISO M ( ! 0 « | ] l ( ) . 
A causa dé lullurse iimpiai do los fundos de' vapor 
remolcador Nar<:is> I) cal/fe a, la Empresa d e l n -
chonei! ú remolque basta CarttetlSR, suspende )a salida 
"e ósitos hasta el 28 del enrrieutt;. No obstante, los se-
ore» cargadores pueden man l ir su» cargfia dende el 
5 del corriente, al muelle do Paula, donde terá em-
barcada en el lunchón "Cárdenas" para salir en la fe-
cha indicada. 
Habana y noviembre 24 de 1390,—Denlofeu, hijo 
y Comp. lS9ol 4a-2V 4d-25 
El depósito de fóMV.ron d» los Srea, ^Víngiúrail v Ca 
do las inarnis CENTRAL v Ií .\ F. MON1 A. siga--, en 
a calle de Mep iideri M iniim'.m !U, > caig-,) de! tiTente. 
o la ininina 1). Antonio Muguciza. 
1362(5 7a-U 8d-15 
jábel Batallón de CazádoreS h 
nüiuero 26, 
Diip'ifí-to por 1c Superior ilbd ia adquisición ^n TÚ 
blici i miH-t'i .-ou des iúo i eatu guerrilla af-n-t-» de 
sei» catall-s pura •-! »ei-vicio <li? la m sma vcii'Uemlú 
gual i.úii'.cr. río desecho, se pu l i i u p.:r i-ste lamncio 
i < oooohritfiit:» d> los quií <l««eea Dweui¡»/flV ^ 
ct.o de n f. ronc-a qae se colflwa'á en G".ari»j>«y. eí 
dia V!8 d)-l mea acuial á U<» <>i h<> de su toañaM:». "iuii* 
la comí ión nuiiiUrada al tfect.o, bien entendido que 
no se admitirá ganado quo exceila de ciento do» pe-o» 
oro y no reúna ademáu do Ins co' dloiones tle utilidad, 
las de tmer una alzada míniiua de RCÍJJ y media cuartán' 
y estar coiuprrndidos entro los cuatro y siete años de 
edad, siendo imprescindihle la entrega de la correa-
pondlente propiedad. El importe de ente anuncio será 
le cuenta de los vendedores.—Cabana, 18 de no-
viembre de lí^O —El Comandante Jefe de 'a Comi-
sión Leopoldo Ortega. C 1762 8-20 
EX P R E S Ó D E GUTIERREZ D E L E O N , Amar-gura ehpuina á Oíicios. RerniBione-i de bultos y en -
cargos pura toda la Isla, la Penínpula y el extranjero, 
por las VÍIB mis rápidas y seguras; haee entradas y 
despachos de merciindas, etc., en Aduanas y muelles. 
IS686 15-1 «N 
íísreadereB íí), ai ios. 
H i A ' Ó B N P A O - O G P O H OAB&X . 
GIRAN L E T R A S 
& C O E T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de F rancia, Alemania y Estado s-
Unidos; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
Írovincia y pueblos chicos y grandes de Espafis, Islas ¡aleares v Canaiiae. 
0 m HJM Ab] 
Se suscribe en Neptuno 8. 
Nueva serie do la 
B i i t e U s i f r a T l s t M a 
reforma la notablemente, y ropprtida por tomos 
eiionadernados COÍI lujo y solidez 
11 I l M M G l i MTI8TICA 
Periódiei 
E U 
Periódloo lenaanal do literatura, artes y ciencias. 
periódica quincenal üidisnensab'.e para las familias, 
contouiendo tigurines iluminados de las Modas 
•'e Parí». 
'l odo por CUATRO reales semanales! 
Se '.peo NEPTUNQ 8. 
H A B A N A . 
H l I v T E S 2 í ^ NOVIEMBRE DE 1S90. 
E l Yiaje de los coro'donados. 
Las difictftades surgidas d«l deseo de loa 
representantes de las Corporaciones invita-
das por el Gobierno para enviar su delega-
ción á Madrid, que hicieron demorar el via-
je de los qne han recibido esa honra, han 
desaparecido. Naeatros lectores están en-
terados de los antecedentes del asunto, y 
recordarán que el Exornó. Sr. Gobernador 
General lea había prometido dirigir un te-
legrama al Ministerio de Ultramar, solici-
tando que se aclarasen las dudas suscitadas 
acerca del objeto y alcance de la comisión. 
Citados nuevamente por S. E . los comisio-
nados, concurrieron el viernes último á Pa-
lacio. Nuestra Primera Autoridad, según 
informes que son para nosotros fidedignos, 
les manifestó que, en contestación á aquel 
telegrama, había recibido el encargo de de-
cirles que sus informes deberán concretar-
so á las cuestiones arancelarias, y en espe-
cial á 1% ley de relaciones comerciales. 
Consideraron los comisionados que era 
conveniente esclarecer más este punto, por 
creer que, en la forma indicada, no podía 
abrazarse el examen de todas las necesida-
des económicas á que se refieren las con-
clusiones aprobadas por los respectivos 
cuerpos que los han elegido, y muy parti-
cularmente aquellas cuya satisfacción se en-
cuentra en el arreglo de nuestras relaciones 
comerciales con los Estados-Unidos. 
De acuerdo, pues, con el Excmo. Sr. Go-
bernador General, se determinó por los co-
misionados dirigir á su compañero, repre-
sentante de la Cámara de Comercio de San-
tiago de Cuba, el Sr. D . Bernardo Portuon-
do, residente en Madrid, el siguiente cable 
grama: 
Portuondo. Congreso. Madrid.—Ofre 
ciendo dudas objeto carácter información, 
o impañeros suplican inquiera Gobierno ob-
jeto,1 alcance, límites precisos misión comí 
alonados. Urje contestación. Diríjala Pre 
sidente Cámara Comercio Habana.—Ce 
lorio. 
L a conteacación á cae cablegrama se re-
cibió el aábado, y está concebida en loa ai 
guientea satisfactorios términos: 
Presidente Cámara Comercio Habana.— 
Objeto Gobierno. atender todos intereses, 
conocer libre opinión delegados régimen 
comercial, antea resolver reforma arancel.— 
Portuondo. 
Con viata de eaa respueata, que expresa 
por completo la mente y loa propóaitos del 
Gobierno, en la materia, loa comisionados 
han acordado realizar su viaje á la Penín-
sula, que emprenderán probablemente el 
30, en el vapor correo, aunque la fecha no 
está en definitiva resuelta. 
Breves reflexiones vamos á formular, cotí 
este motivo, que, en realidad, no serán más 
que reproducción de las que dejamos he-
chas en anteriores artículos, en que hemos 
tratado del nombramiento de la Comisión. 
Este, en nuestro entender, y hoy debemoe 
repetirlo, porque vemos que muchos insia 
ten en la errónea idea, no envuelve la más 
ligera desconsideración para la representa-
ción en Cortes de estas provincias. Si tal 
fuera ¿habrían de aceptar el encargo los 
señorea Diputados que en la Comisión figu 
ran? Ea menester señalar la diferencia subs 
tancial que existe entre la misión que se 
confia á los Senadores y Diputados de la 
nación, y la que llevan loa representantes 
de laa Corporaciones, á quienea ae hizo la 
invitación por parte del Gobierno. L a pri 
mera, la misión de loa repreaentantes en 
Cortes, aun cuando abraza todos loa órde 
nea de la vida y actividad aocial, á loa que 
extiende au acción el Poder legislativo, fce 
concreta, por decirlo así, en el círculo de la 
política, en el cual cada partido proclama 
sus soluciones y defiende sus doctrinaa, con 
una aspiración determinada por loa ideales 
del mismo. 
L a segunda, ó sea la misión de loa dele 
gados de las Corporaciones económicaa, co 
merciales ó industriales, es, por el contra 
rio, extraña, ajena, en absoluto á toda aŝ  
piración política, extraña, ajena á laa aolu 
cienes de partido. E n una información que 
en cierto sentido, puede calificarse de tóc 
nica, loa comisiónadoa no llevan, no deben 
llevar loa exclusivismos de partido. Van i 
exponer laa necesidades puramente econó 
micas del país, tales como entienden que 
son, las corporaciones que los han nombra 
do. Van á proponer y solicitar su remedio 
tal como entiende que debe ser, eaaa mis-
mas corporacionea. 
¿En dónde, pues, ae encuentra el antago-
nismo? De la diacreción é inteligencia de 
loa comisionados ha de esperarse con razón 
fundada, que sabrán mantener inquebran-
tablemente esa línea divisoria entre unas y 
otras funciones. L a política y sus compro-
miaoa han de eatar, por completo, alejadoa 
de aua deliberacionea, acuerdoa y conaultaa. 
Preciaamente en esa independencia de 
todo criterio estrecho de bandería política, 
había de encontrar la comiaión au autori-
dad para informar y proponer. E l l a le ase-
gurará la posibilidad de interpretar debi-
damente las aspiracionea y loa deseos de 
sus comitentes, en loa términoa en que éstos 
loa han expresado, con relación concreta y 
única á las necesidades económicaa que ex-
perimenta el país y cuya satisfacción urge. 
Tapor-correo. 
A las seis de la mañana de ayer, lunes, 
pasó por Materniilos el vapor-correo Buenos 
Aires. 
F O L L E T I N . 
E L ALMA DE PEDKO 
KOVELA POK 
J O R O - E O H N E T . 
(publicada por l» 'Lia Espaiia Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
balería Literária de la Habana. Obispo 66). 
(CONTCTÚA.) 
¿Te burlas de mí? Pero eso no impide 
que desde nuestra instalación aquí sea la 
primera vez que sales por la noche 
—Mi módico me lo había permitido. Es-
taba entre los convidados Y jamás 
loa médicos encuentran mal loa placerea de 
que elloa participan. 
' J iliftta permaneció un intante silencioaa; 
deapuéa añadió con aire aerio: 
¿Te gasta ese doctor Davidoff? 
ea un compañero muy amable y au 
ciencia ea real, á pesar de las amalgamas 
diabólicas de que hace gala. 
Yo no creo, por lo demás, que aea tan dia-
blo como quiere parecerlo. Pero es incon-
testable que deade que se ocupa de mí es 
toy ro**jor. , , , * * 
-Oh! hijo mío—exclamo la señora de 
Vignes—nada más que por eso me parece-
ría divino. E n fin que bea lo que quiera, con 
tal que te cure- En todo caso, es un hom-
bre perfectamente educado y del mejor to-
uo mmm pero aunque fuese un ser rústico, 
]e adoraría. No le pido más sino que te de-
vuelva la salud. 
—Debe venir esta mañana á ver si mi pe-
onpfíq f»TP,araión de ayer noche no me ha si-
do funesta,..«-• Esta será desgraciada-
P .rtidu de Unión Constitucional. 
COMITÍ DEL BABEIO DE COLÓN. 
De orden del Sr. Presidente cito á todos 
los afiliados á nueatro partido, que sean 
electores de este barrio, para la junta ge-
neral que ae ha de celebrar el juevea 27 del 
preaente en la calle de Consulado n? 85, á 
las siete de la noche; siendo objeto de la 
misma acordar en definitiva el nombra-
miento del Delegado que ha de representar 
á este barrio en la Asamblea del 17 del pró-
ximo diciembre. 
Habana y noviembre 22 de 1890.—El Se-
cretario, T. Hipólito Gándara. 
COMITÍ DE REGLA. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á to-
dos los afiliados á este Comité, para la jun-
ta extraordinaria que tendrá efecto á las 
ocho de la noche del día 27 del corrien-
te, en el Casino Español de esta pobla-
ción á fin de nombrar el delegado que ha 
de concursir á la asamblea que celebrará 
nuestro Partido el 17 de diciembre próxi-
mo. Se advierte que no teniendo la Direc-
tiva constancia de afiliados, máa que de los 
que aon electorea, loa que no reuniendo eate 
requiaito deseen afiliarse podrán concurrir 
á esta Secretaria, situada en el Casino E s -
pañol, de 7 á 9 de la noche, en donde po-
drán obtener au afiliación y derecho con tal 
motivo para asistir á todas las sesiones, pa-
ra laa oualea serán citados en au oportuni-
dad. 
Regla, 22 de noviembre de 1890.—El Se-
cretario, José Autié. 
E n el "Reina María Cristina". 
E l acreditado capitán de este magnífico 
buque de la Compañía Traaatlántica, aeñor 
San Emeterio, obaequió en la mañana del 
domingo á los Sres. Generales Pola vieja 
con un eapléndido almuerzo, digno de laa 
peraonaa en cuyo honor se ofrecía y del re-
nombre de la empresa naviera que poséo 
tan espléndida flotilla. 
Además del Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral y de su elegante y distinguida eapo-
aa, asiatieron al banquete los Sres. General 
Sánchez Gómez, Cabezas, Galbia, Fernán-
dez Miró, Capitán del Puerto, Mayor Gene-
ral del Apostadero y un Ayudante del aeñor 
General Polavieja. Por hallarse ligera-
mente indiapueato no pudo concurrir á la 
invitación el Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, Sr. Méndez Casarie-
go. E n representación de la Compañía 
Trasatlántica asistieron al almuerzo nues-
tros amigos loa Srea. Torres y Alamilla. 
Después de dar un paseo por bahía, en 
el vaporcito remolcador Antonv.) López, 
terminado el almuerzo, laa distinguidas 
personas invitadas regresaron á tierra á la 
una de la tarde. 
Vapor' ̂ hatean Iquem*', 
Procedente del Havre, Santander y la 
Coruña, entró en puerto en la mañana del 
domingo, el vapor francés Chateau Iquem, 
con carga general y 216 pasajeros. 
E l Chateau Iquem continxió su viaje pa-
ra Veracruz, en la nocho de ayer, lunes. 
Llegada. 
A bordo del vapor-correo City o/Alexan-
¿r ia , regresaron á esta ciudad, en la maña-
na de 3ver, lunes, cuastro amigo el reepeta-
üle banquer0 Sr. D . Joaquín María Borges, 
acompañado de BÍ? distinguida espofiia. 
También ha regresado á esta acom' 
pañado de au elegante y distinguida ^ V 0 ' 
sa, el Sr. D. José Antonio Suárez, hijo de 
uuestro querido amigo, de igual nombre, el 
cual acaba de terminar su carrera de Me-
dicina en la Universidad de Santiago, con 
i as más brillantes notas. 
Sean todos bien venidos. 
En observaeiOn. 
L a barca mercante nacional Amalia, que 
procedente de Barcelona entró en puerto 
el domingo último, quedó en observación 
por tres dias, según las diapoaiciones vigen-
tes. 
Nombramiento. 
Ha aido nombrado coronel, primer jefe 
del Primer Batallón de Voluntarios Caza • 
dores de la Habana, vacante por falleci-
miento del respetable Conde de Casa-Moré, 
nuestro distinguido amigo el limo. Sr. don 
Ignacio Vargas y Vólez, segundo jefe que 
era del expresado cuerpo, y á quien felici-
camos con este motivo. 
Yapor "Strathairly.'* 
A l entrar en puerto, en la mañana de 
ayer, lunes, el vapor inglés Strathairty, pa 
re3e que tuvo algún entorpecimiento en los 
guardines del timón, y no obedeciendo el 
buque, se fué sobre los arrecifes del castillo 
del Morro. 
Seguidamente acudieron á preatarle au 
xilio loa remolcadorea Aguila y Sussie, 
los cuales han eatado trabajando haata las 
doce del dia sin resultado favorable. 
Tenemos entendido que para facilitar la 
operación de ponerlo á flote, so mandaron 
doa grandes lanchaa para aliviarle de la 
carga. 
E l Strathairly procede de Baltimore, su 
cargamento se compone de carbón de pie 
dra, y viene consignado al Sr. D. Luis V . 
Placó. 
Empréstito Municipal. 
Por la Alcaldía Municipal de la Habana 
recibimos para au publicación el aiguiente 
aviso: 
E n cumplimiento de lo quo determinan 
laá bases primera, séptima y octava de las 
aprobadas por el Excmo. Sr. Gobernador 
General en 19 de septiembre de 1889, pai a 
el empréstito municipal de tres millonea de 
pesoa, de lo pactado en la escritura de 26 
de mayo de 1890, y de lo acordado por la 
Excma. Corporación, ae procede á anunciar 
las siguientca reglas á que debe sujetarse 
el sorteo correspondiente al segundo tri-
mestre del corriente año económico para la 
amortización de laa obligaciones del referi-
do empréstito. 
I f E l sorteo ae verificará públicamente 
un la Sala Capitular, á la una del dia 1? de 
diciembre próximo, bajo la presidencia del 
Sr. Alcalde Municipal, asistiendo un señor 
mente una de las últimas viaitas que me ha-
sja: dentro de pocos días parte para Orien 
te con su clientela y amigo el Conde Wo-
reseff 
—Ese ruso á quien pertenece el bello 
yaxht blanco: anclado en la rada de Vil la-
franca. 
— E l mismo, 
—¿Estaba ayer noche entre vosotros? 
—¡No! Casi nunca abandona su barco . . . 
Se dice que en él guar ía con celoso interéfl, 
una circasiana que ha robado y que pasa 
por ser la belleza máa perfecta que pueda 
soñarse. Su departamento se encuentra 
amueblado con un lujo oriental fabuloso. E l 
servicio está hecho por mujeres vestidas 
con suntuosos trajes. Por la tarde, paaean-
do á lo largo de la cubierta del buque, ae 
oyen harmonías encantadoras. Son musi-
dicos conducidos á bordo para distraer al 
conde y á su hermosa compañera. He aquí 
con quien Davidoff se embarca para el país 
de las mil ^ jnanoches. 
—No le compadezco - djo alegremente la 
señora de Vignes. 
—Ayer tarde ha renovado á Pedro aua 
.nstancias más expresivas para que se deci-
da á acompañarles. Woreseff, que adora 
á los artistas, había soñado con llevar un 
pintor que le reprodujera en algunos boce-
tos, los principales episodios del viaje 
— t u amigo no ha aceptado? —pre-
guntó Julieta con sonrisa c.ntraida. 
—¡No! Medita, según dice otro viaje. Pe-
ro quiere hacerlo sólo. 
Deapués de ea estas palabras, que ofrecían 
'Mgoif icado tan amenazador, reinó un mo-
monto de silencio. Santiago herido de re-
peute por el siniestro sentido que podía ser 
d a d o á sus sencillas frases, quedó absorto, 
recordando las amargas declaraciones, con 
Síndico del Excmo. Ayuntamiento, el Con-
tador y el Secretario de la Corporación y el 
Notario de Gobierno, que levantará la co-
rrespondiente acta. 
2* Las veinte y nueve mil ochocientas 
ochenta obligaciones que quedaron pen-
dientes en el anterior sorteo, estarán repre-
sentadas por dos mil novecientas ochenta 
y ocho bolas, las cuales se expondrán al 
público antes de ser introduridas en el glo-
bo para que puedan ser examinadas. 
3* Encantaradas las 2,988 bolas, se ex-
traerán del globo tres bolas en representa-
ción de treinta obligaciones que correspon-
den al preaente trimeatre, según indica el 
cuadro de amortización aprobado. 
4* Se publicará en los periódicos de es-
ta Capital la numeración de las obligacio-
nes á que haya correspondido la amortiza-
ción, poniéndose también de manifiesto al 
público en la puerta de la Casa Capitular. 
Habana 22 de noviembre de 1890.—El 
Alcalde Municipal, L . Pequeño. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Se leyó una resolución del Gobierno Ge-
neral declarando presentada en tiempo y 
con derecho D . Manuel Villarnovo á la so-
licitud de convertir cien mil pesos en Bonos 
y Cupones, por la nueva emisión de títulos 
hipotecarios. 
Se leyó también una comunicación de la 
Directiva del Canal de Albear, referente al 
orden de los trabajos en la instalación de 
cañerías de agua y adoquinados en la vía 
pública. 
T comenzó á discutirse el pliego de con-
diciones para el remate de loa productos de 
la recaudación del arbitrio Ganado de L u -
jo de 1890 á 91, aprobándose loa primeros 
artículos y proponiéndoae algunas modifi-
caciones que serán discutidas en otra se-
sión. 
La carrera Judicial en Ultramar. 
Loemos en L a Epoca de Madrid del 7 del 
actual: 
Muestra evidente de la actividad del ae-
ñor Fabié es la serie de decretos que viene 
publicando la Gaceta. Apenas concluida la 
operación de crédito que, para recoger la 
Deuda fiotanto de Coba y los billetes del 
Banco, acaba de hacerse con éxito lisonje-
rísimo, ha puesto mano en otro problema 
no menos importante: el de organizar la 
Administración de Justicia en nuestras po-
sesiones ultramarinas. 
E l decreto que en eate sentido apareció 
en la Gaceta de ayer, revela que el Sr. mi 
nistro da Ultramar ha hecho un estudio 
detenido do este asunto, tan á la ligera tra 
tado por algunos de sus antecesores. 
E l señor Fabié dice en la exoosición que 
las disposicióne». dictadas en 26 de octubre 
de 1888, en 15 oe marzo y 8 de Agosto de 
1889, adolecen de bastantes deficenciaa y de 
algunos defectos denunciados por la práti-
ca, que demandan urgente remedio. 
Estos defectos y defleienoiaa consisten en 
que no se celebran oposiciones en Filipinas 
como en las Antillas y en la Península, en 
que no se ba logrado facilitar hasta dónde 
conviene las convocatorias ni dar unidad al 
Cuerpo de aspirantes, en que apremia su-
plir la omisión hasta ahora hecha de los 
prorúotpres fiscales de entrada, y por fin, 
importa exigir en los ejercicios de oposición 
y en los fallos de ana tribunales, laa mayores 
garantías de imparcialidad y acierto. 
Al remedio de estos inconvenientes, dice 
el ministro que responde la parte diapositi-
va dei decreto, que, extractada ain perjui-
cio de lo sustancial, es como aigue: 
E l ingreso sa vüri^cará por laa categoríaa 
de jueces de entrada^ Beoretariqs, viceae-
cretarios de Audiencia de lo Crimipal, se-
cretarios de lo Criminal, secretarios de Juz-
gados de inotrucción, promotores fiscales, 
de ascenso ó entrada, y en virtud de oposi-
ción. 
Laa oposiciones ae convocarán cuando las 
necesidades del servicio lo exijan, y para 
las va^aoteí? á la sazón existentes, com-
prendiendo cooj un taimente laa de las carre-
ras judicial y fiscaj. 
Si el numero de vacan tea ao liegas^ á 50, 
la conr"08'^8' fi0 ^ar!i al ??iep03 V0T 
convocatoria en la Ponínsm», *y ¡ 
id Rico y Filipinas. 
Las convocatorias á oposiciones se anun-
ciarán en las Gacetas Oficiales. 
En la provisión de cada 50 vacantes se 
adjudicarán 30 á los opositoras de la Pe-
cínísulüj 10 á los do Cuba, 5 á los de Puerto 
Rico y otras 5 á los de Filipinas, distribu-
yendo las más que hubiere en análoga pro-
porción. 
Kl plazo para presentar aolicitudea de 
admisión á laa oposiciones, será de cuarenta 
y cinco dias para los que hayan de verifi-
carlas en la Península, y de treinta días 
para los que hayan de verificarlas en las 
Antillas ó Filipinas, á contar desde el día 
siguiente al de la publicación de la convo-
catoria en las respectivas Gacetas Oficiales. 
E l decreto fija después laa condiciones 
necesarias para ser admitido á los ejerci-
cios de oposición, y loa defectos de orden 
moral y material que impedirán la admi-
sión; señala los procedimientos á que debe-
rán ajustarse los ejercicios teórico y prácti-
co, y establece en fin la forma en que han 
de llenar su misión loa Tribunales encarga-
doa de la calificación. 
La estadística de las huelgas. 
E n la Cámara de representantes ^e Bél-
gica presentó uno de aus miembros, M. 
Janson, una proposición que consideramos 
de importancia por el directo enlace que 
tiene con el problema social, hoy con tanta 
preferencia estudiadoen su aspecto práctico. 
L a idea de M. Janson consiAte en organizar 
una Dirección general del trabajo, que in-
dudablemente contribuirá mucho á facilitar 
interesantes estadísticas sobre el trabajo de 
los obreros. 
Respecto á las huelgas particularmente, 
la Dirección expresada podría dar mucha 
luz aobre las cuestiones que con aquellaa es-
tán unidas, y con las cuales mantienen ínti-
ma dependencia. 
E n Francia el ministerio de Comercio ha 
emprendido hace mucho tiempo las tareas 
de esas estadísticas, y todos los años publi-
ca datos muy preciosos acerca del asunto. 
Los prefectoa tienen el deber de dirigir á la 
administración central todas las observa-
ciones que ae lea hayan ocurrido referentea 
á laa huelgaa. Estas observaciones aon reu-
nidas, condensadaa y publicadaa anualmen-
te y en resúmen decenales. 
Tales cuadros, que comprenden 804 huel-
gas, ocurridas en su mayor parte en depar-
tamentos induatrialea, acusan que laa tres 
quintas partes de esos movimientos se pro-
ducen en siete departamentos, y según esta 
proporción: Norte, 172; Sena, 103; Ródano, 
57; Marne, Somme, Isére y Loire. 
Se nota que las huelgas son máa frecuen-
tes en los meses de marzo, abril y mayo. 
Cuando el trabajo abunda el trabajador 
quiere hacerse valer, lo cual parece muy 
natural. 
Cuanto á las causas, es de observar que 
la demanda de aumento del salario figura 
entre ellas en una proporción de 44 por cien-
to. L a protesta contra la reducción del 
salario ya establecida, entra en una propor-
ción de 22 p g . Si se añade á estas causas 
tanta frecuencia repetidas por Pedro. Ju-
lieta, con el corazón oprimido observaba á 
su hermano adivinando la penosa sensación 
que este sufría y sin poder vencer el aobre-
cogimiento que acababa de apoderarse de 
ella. Parecían estar una y otro bajo el gol-
pe de una desgracia de la cual esta frase 
había sido el espantoso presagio. E l ruido 
de un coche que ae acercaba por el camino 
de Beaul'en, lea sacó de su doloroso estu-
por. Se miraron asustados de eu palidez y 
su tristeza. Después volvieron los ojos ha-
cia la verja del hotel ante cual acababa de 
detenerse un coche. 
E l médico ruso, vestido do negro, con el 
rostro grave, descendió avanzando hacia 
elloa. Santiago procuró aerenarse y dió al-
gunos paaos hacia el lado por donde venía el 
médico. 
—¡Fiel á su promeaa, mi querido Davi 
doffl—dijo estrechando la mano de su ami-
go.—¡Cémo le agradezco que así se haya o-
cuapdo de mí! 
E l doctor saludó á la aeñora de Vignes y 
á hija. Su roatro permanecía inmóvil y be-
lado. Santiago le miró con asombro, y J u 
lleta con terror. ¿A qué obedecía aquella 
actitud forzada, aquel prólogo silencioso? 
¿Qué noticias traía que no se atrevía á de-
cir? ¿Qué suceso le imponía aquella triste 
continencia y aquel aire sombrío? E l roso 
levantó loa ojoa hacia Santiago, y con lenti-
tud, como tratando de prolongar una aitua-
ción tras de la cual debían venir explica-
ciones poaosas, preguntó al enfermo: 
4,Se siente V. bien esta mañana? ¿Ha dor-
mido V. bien? ¿Tiene V. fiebre? 
C( ¿rió RU mauo y la retuvo algunos segun-
ftoS, (oiuánduie el pulso. 
—¡Ñf! Las fuerzas vuelven. Y se puede 
hablar hoy con V. como con un hombre. 
los demás motivos concernientes á las con-
diciones del trabajo, se llega por estos tres 
motivos al 77 p g . 
L a disminución de las horas de trabajo 
no figura más que en un 5 á 6 p g . 
Finalmente, aparecen incluidos entre los 
motivos la exigencia de que sea despedido 
un capataz 6 mayordomo, 6 de que no sean 
admitidos trabajadores extranjeros, 6 tam-
bién la de que se prescinda del trabajo de 
las mujeres que lo realizan á más bajo 
precio. 
E l término medio de la masa de huelguis-
tas os de 323 obreros por huelga. 
Más (Le la mitad de las huelgas se deter-
mina en industrias que emplean un personal 
reducido, menor de cien obreros. Solamente 
en 20 huelgas ha tomado parte un número 
de 1,000 á 2,000 personas. 
Desde 1874 so han registrado 27 grandes 
huelgas de mujeres; el 3 p g del total de las 
huelgas. 
De las 804 huelgas que han ocurrido en 
Francia en el periodo de 1874 á 1885 ha ha-
bido 310 en las industrias textiles, ó sea el 
39 por 100; 140 en las metalúrgicas, el 17 
por 100. L a s industrias de vestir repre-
sentan el 5; las de construcción y movina-
rio, el 15; las de cueros, el 6; las agrícolas, 
el 2. 
E l número de laa huelgas progresa, ha-
biendo pasado de 20, que fueron en 1874, á 
108 en 1885. 
Sobre una masa de 126,662 huelsruistas 
pertenecen á las industrias textiles 77,982, y 
á las minerales 42,045. 
L a duración de las huelgas no está en los 
cuadros franceses especificada más que en 
700 casos. De ellos, 96 duraron un día; 84 
doa días; 52 tres días; 19 de treinta á trein-
ta y cuatro días; 12 de treinta y cinco á 
treinta y nueve. L a s huelgaa concluyen á 
menudo al mes de su iniciación. Su dura-
ción media es de diez y seis días. 
E l número de tiempo perdido—cifra que 
ae obtiene multiplicando loa díaa por la 
cantidad de huelguistas—fué en 1874 de 
27,120 jornales. E n 1875, de 263,875. E n 
1879, la cifra se eleva á 1,956,992. 
Por fin, bajo el punto de viata de los re-
sultados obtenidos, se ve que de 753 huel-
gaa han terminado 206 resolviéndose en fa-
vor del trabajador, y 427 en sentido contra-
rio á sus pretensiones. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de 1M Antillas. 
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SJKOATJDAOIÓN. 
POBOS. C U , 
E l 24de noviembre de 1890-"^72^7 f# 
OOMPASAOIÓN. 
Del 1? al 34 de noviembre de 
1889 465,889 34 
Del Io al 24 de noviembre de 
1890 , 694,031 52 
De más en 1890. , , . 228,142 18 
C R O N I C A C S E N E R A l i . 
E l vapor americano Yumuri llegó á 
Nueva-York á laa cuatro de la madní/^ada 
de ayer, lunes. 
—Por el Gobierno General ae ha conce-
dido anticipo de cesantía al médico del 
puerto do Guantánamo, D. Bonifacio A. 
Sansores, disponiendo al propio tiempo ae 
provea por concurao dicha plaza. 
—Ha aido reauelta por la Superioridad 
la alzada de D. Enrique Liarla, contra un 
acuerdo de la Diputación Provincial de Ma-
tanzaa, respecto á instalación de la Audien-
cia de lo Criminal en aquella provincia. 
—Se ha concedido autorización con con-
diciciones á D. Tomás Has Kins Graham. 
para empezar obras de un muelle en Si 
guas. 
— E n la sesión celebrada el día 15 del ac-
tual, por los señores que componen la Real 
Sociedad Económica de Amigos del País, 
fueron electos los señorea siguientes, para 
componer la Junta de Gobierno de esta 
Corporación: 
Presidente, D. José Silverio Jorríu. 
ler Vicepresidente, D. Carlos Saladrigas. 
2? „ D. Rafel Cowley. 
Censor, D. José de Cárdenas. 
Bibliotecario, D. Carlos Navarrete. 
ler Secretario, D . Joeé Várela Zequeira. 
2o Idem D. José García Montes. 
Tesorero, Sr. Marqués de Esteban. 
ler Adjunto, D. Rafael Montero. 
2? ,, D . José Hernández Abren. 
3° „ D . Fernando Falalngón. 
4? ,, D. Eligió N. Villavicencio. 
5? ,, D . Gabriel Caauso. 
6o „ D. Leopoldo Cancio. 
—Han fallecido: en esta ciudad, el anti-
guo y conocido hacendado de Matanzas, D . 
Serapio Hernández, y en Colón el súbdito 
francés D. Blas Boé y Maylím. 
Santiago miró al doctor, preguntándole 
con voz sorda: 
—¿Ocurre algún suceso tan grave que 
pueda impresionarme muy vivamente? 
Sin hablar Davidoff, bajó añrmativamen-
te la cabeza. 
—¿Y dudaba V. en confirmármelo? - re 
pilcó Santiago. 
—¡Cierto!—respondió el ruao. 
—¿Y ahora? 
—Ahora eatoy pronto á hablar. 
Bajó un poco la voz de manera que no 
pudioae ser oído por madre é hija, y aña-
dió: 
—Pero ea preferible aguardar á que cate-
mos solos 
Marcharon los cuatro poco á poco en di-
rección de la casa, y cuando hubieron lle-
gado ante la terraza que se extendía frente 
á los balcones del salón, medio cerrados y 
con las persianas echadas á causa del sol, 
la señora do Vignes y Julieta se detuvieron. 
Esta última examinaba al doctor con ansie-
dad. L e parecía que laa palabraa obacuraa 
acabadaa de pronunciar, tenían cierta rela-
ción secreta con laa ideaa que la torturaban 
cuando el doctor llegó. L a imagen de Pe-
dro Laurier se evocó en su espíritu, y J u -
lieta palideció como si fuera á hundirse en 
la nada. L a grave comunicación que Davi-
doff tenía que hacer, era, no le cabía duda, 
relativa al pintor. ¿Qué es lo que sucede-
ría? Un temblor nervioso ae apoderó de aua 
venas y sintió trio en aquella admirable ma-
ñ a n a llena de sol. Vió el cielo azul volverse 
obscuro; el mar se cubrió de sombras, y el 
verdor eterno de los pinos perdió su color. 
U J sonido lúgubre semejante al do las cam-
pauáo cuando tocan á agonía llegó á sus 
oidos, y, en medio de au fúnebre alucina 
ción, permaneció inmóvil como si todo gi-
—Ha sido nombrado Juez Municipal de 
Camariooa, el Sr. D . Juan Berdialea. 
— E l vapor mercante nacional Ponce de 
León, salió el domingo 23 de Canarias para 
Puerto Rico y esta Isla. 
—Por el Gobierno Civil se han autorizado 
las fiestas que en honor de au patrono han 
de celebrar en el mes de diciembre próxi-
mo, los pueblos de Güira de Melena, San 
Antonio de las Vegas, SanNicólás y Vereda 
Nueva. 
—Ha sido presentado al Gobierno Civil 
para su aprobación, el reglamento del Club 
de Ganadores de San Antonio de loa Baños. 
—Los guardias de Orden Público, Luis 
Amaya y Juan Font, prestaron en la tarde 
del domingo, un buen servicio, logrando 
extraer del mar á un niño que había caldo 
al agua, en los momentos de hallarse en el 
muelle de Caballería. También prestaron 
auxilio al padre de dicho niño, que se arro-
jó tras aquél para salvarlo. 
Una vez puestos en salvo, la pareja cita-
da loa condnjo á la casa "de socorro de la 
callo de Empedrado, donde se les presta-
ron los auxilios de la ciencia. 
Según nuestras noticias la valerosa con-, 
ducta de los guardias Amaya y Font ha s i -
do premiada por el Jefe del Cuerpo á que 
pertenecen. 
—Procedente de Puerto-Rico y escalas, 
entró en puerto el domingo último, el va-
por nacional M. L . Villaverde, con carga 
general y 79 pasajeros. También en la ma 
ñaua de ayer, lunes, han llegado loa vapores 
americanos Mascotte, de Tampa y Cayo-
Hueso, y City of Alexandria, de Nueva 
York, 
—•Según nuestras noticias, está próximo 
á botarga al agua, en un astillero de Ma-
tanzas, un gran algibe con máquina de va-
por, para abastecer do agua á los buques 
surtos en el puerto de la Habana. Dicho 
buque levará el nombre de León X I I I , y ea 
dé la propiedad ele los Sres. Cañizo y Sainz, 
del comercio do la Habana, siendo su admi-
nistrador el Sr. D. Loreozo Gómez. 
Este algibe será el primero que con má-
qainaí de vapor se traiga á este puerto. 
— E n la tarde del sábado último, se de-
clararon en huelga pacíficamente los opera-
rios de la fábrica do tabacos L a Cruz Roja, 
pidiendo aumento de sueldo. 
—Nuestro apreciable colega. L a Unión 
Gmatitucional de Colón, obedeciendo á una 
resolución del íiobierno Civil de Matanzas, 
ha cambiado su título por el de L a Unión 
de Colón, con el cual seguirá representando, 
como hasta aquí, las aspiraciones de nuea-
tro partido. 
—Leemos en E l Productor de Sagua la 
Grande; 
Con las copioaaa y continuas aguas de 
noviembre, ae ha demorado la zafra en Sa 
gua, no sólo porque laa lluvias han impedi-
do ultimar los preparativos necesarios, sino 
porque la caña está sumamente tierna, en 
pleno desarrollo aún y, por lo tanto, la sus-
tancia sacarina es pobre. 
Las fincas de Sagua que primero comen-
zarán sus trabajos, serán los centrales Santa 
Teresa y Gratitud, que molerán el 8 y el 15 
de diciembre, respectivamente. 
E n general la campaña no comenzará en 
esta jurisdicción hasta después de Navi-
dad. 
C O S S E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid con fechas hasta el 9 del actual. 
He aqui sus principales noticiass 
D e l l . 
Según dice un periódico, se ha comenta-
do con merecido elogio el generoso proce-
der dol general Beránger proponiendo al 
Consejo drt Ministros el indulto de los fun-
cionarios de Administración de la Marina, 
sentenciados en el Apostadero de la Haba-
na durante la época en que estuvo al frente 
del miamo el actual ministro del ramo, 
—Las autoridades de Zaragoza visitaron 
ayer al Sr. Sagasta, así como diversas co-
oiisiones de varios pueblos de la provincia. 
Al banquete dado auoch» en casa del se 
ñor Moucksi asiatieron Í4 comensales. E l 
Globo h-aQQ notar la presencia de los con 
servadores señores Castellanos y marqués 
do Casa-Jiménez, y del posibiüsta Sr. Gil 
B rgea, diciendo que revela la traneforma-
cion política que ha experimentado Espa-
ña. E l Imparcial afirma que lo más im-
portante de esta comida consistió en la pre 
senciade dichos hombrea políticos. 
En la mesa había un centro de llores quo 
formaban Jas iniciales del señor Sagasta. 
Durante el banquete no se habló de poli ti 
ca, ciendp terca' general qe la conversación 
ios intereses ganóralea de pvovincJa. 
Por la noche, varias rondallas dieron se 
renata al jefe do loa fasioniscas, cantando 
'•^uiao políticas. E l señor Sagaata dió des-
de* el ua'.C^ Vivas á Aragón y Zaragoza, 
que repitió la concurrencia. Un individuo 
silbó uno de 103 cantares, pero le obligaron 
á retirarse. 
E l f Mgíirciál anuncia que el señor Sagas-
ta tratara de la reforma constitucional y de 
las cuestiones electorales en el qdscui-so (̂ ue 
pronunciará en el teatro de Pigbatelii. 
— L a política ha ofrecido pocas nóveda 
des. Comentarios sobre el Consejo de an-
teayer, algunos juicios acerca del viaje del 
Sr. Sagasta á Zaragoza, y conversaciones 
relaiiras á lo que papa en algunos distritos, 
donde las mudanzas de la forton^ traen á 
loa candidatos en verdadera agitación: he 
ahí lo único que podemos registrar para 
q;;e sepan nuestros lectores que vivimos en 
uoa pa*. «praviana. 
— S - M - l a Reina ¡30 encuentra muy ali-
viada del ligero catarro que Ip aqueia, haa-
ta el punto de qi.-e ayer pudo abandonar el 
lecho y recibir al señor Cánovas.' 
Ignórase cuándo se celebrará Consejo de 
ministros en Palacio. 
También g!. el Rey se halla algo res-
friado, y por este motivo po ñié ayer, como 
de costumbre á la Quinta del Pardo. 
— E l conflicto aobre abastecimiento de la 
carne en Madrid continúa sin resolver, aun-
que en vías de llegar á un arreglo. 
Ayer )7an sido muchas las familias que se 
han quedadi5 S $ pocqer carne. 
De l* . 
He aquí los acuerdos de la Junta Central 
del Censo acerca de los colegios especiales, 
acuerdos que ayer publica la Gaceta: 
"Io Conforme con el artículo 24 de la ley 
Electoral vigente, las corporaciones que el 
mismo articulo design,a procederán, una vez 
publicadas las listas definitivas copiadas 
del Censo general, á la formación de su 
Censo especial respactivo, 
2? Tan luego como cada corporación ten-
ga ultimado su Censo y le conste el número 
de electores con que cuenta, si este número 
no llegase al de 5,tt00, ee asociará con las 
curporaeiones de 8,11 misma clase más pró-
ximas hasta completar dicho número ú otro 
mayor. 
3? Loa electores que reúnan las circuns 
tandas expresadas en el art. 25 de la ley 
podrán pedir su baja m el Genao general, 
en la forma que el mismo artículo doteripl 
na, desde el día 15 de noviembre próximo. 
4o Los rectores de las Universidades, los 
presidentes de las Sociedades Económicas 
de Amigos del Pais y loa do las Cámaras 
de Comercio podrán anunciar la forma en 
que han de acudir á elloa los que soliciten 
ingresar en el Censo especial respectivo, 
dentro de la fecha y plazos que se fijen o 
portonamente." 
—Tan pronto como el señor Sagaata ter-
mine su expedición á Zaragoza, Barcelona 
y Logroño, empezará la sifya el Sr. Caste-
lar. 
Eate ¡je propone pasar unos días en E l -
che, á la sombra de las palmeras, y otros 
pocos en Alcira, bajo loa naranjos del huer-
to del Sr. Dolz. 
—Parece que el señor ministro de Ultra-
mar ae ocupa activamente en el estudio pa-
ra dar pronta solución al conflicto moneta-
rio de Puerto-Rico, canjeando la moneda 
extranjera circulante por la del cuño na-
nacional. 
— L a Gaceta de hoy contiene una Real 
orden, fecha 6 de noviembre, resolviendo 
que en el sorteo número 18 de amortización 
de billetes hipotecarios de la Isla de Cuba, 
emisión de 1886, que debe verificarse el 1? 
de diciembre próximo, se amorticen 1,200 
de los expresados títulos, que es la parte 
proporcional, en centenas completas, que 
corresponde á las 1181,697 existentes hoy 
en c ircu ic ión , comprendiéndose, por tanto, 
los núruviros 1 al 1.181J00; previa deduc-
ción de los 15,900 premiados en los sorteos 
anteriores. 
—Anoche se verificó en el Teatro de Pig-
natelli, de Zaragoza, el anunciado banquete 
político en honor del Sr. Sagasta. 
L a sala estaba adornada con guirnaldas 
de florea, escudos de armas de las provin-
cias aragonesas, tarjetones en que se leían 
los nombres de varios liberales ilustres, y 
gallardetes con inscripciones expresando 
las obras realizadas en favor de Aragón, go-
bernando Miniaterios fusionistas. También 
había una corona dedicada al Sr. Sagasta, 
en cuyas cintas ae leía*: Sufragio Universal, 
y letreros con las fechas de las Constitucio-
nes de 1812,1837 y 1869. 
A l entrar el Sr. Sagasta, una banda de 
guitarras y bandurrias tocó el himno de 
Riego, y los concurrentes vitorearon al ex-
presidente del Consejo. 
E n la mesa presidencial, colocada en el 
escenario, se sentaron con éste loa señores 
marqués de Ayerbe, Becerra, Núñez de Ar-
ce, Calleja, Lacadena, Aguirre, marqués de 
Romeral y Maluquer, y á la izquierda los 
señores Navarro, Ocheteco, D. Venancio 
González, Eguilior, Moncasl, Sacristán, Sa-
gasta (D. Primitivo), Gasea y Laaierra. 
A la hora de los brindis, después de al-
gunas palabras del marqués de Ayerbe, pre-
sidente dol Comité provincial faaionista, 
hizo uso de la palabra el Sr. Sagasta. 
Comenzó dirigiendo frases de elogio á A-
ragón y á las mujeres aragonesas, y mani-
festando su gratitud por el recibimiento que 
había encontrado en Zaragoza. Después de 
esto exordio entró en materia, diciendo: 
"Por qué yo, caído del Poder, soy objeto 
de tanto entusiasmo? Pues sencillamente 
porque todos ven en mí al amigo que cum-
ple en el Poder los compromisos contraidos 
en la oposición, por el camino de la lealtad, 
del honor y de la consecuencia; porque has-
ta mia propios adversarios ven en mí un 
hombre modesto, tolerante y sencillo, un 
liberal que consiguió afianzar la paz en la 
Iglesia, en la Miiicia, en la Universidad y 
en la familia: que dió la paz á todos, para 
que fructifique la libertad. Esta política ha 
unido la libertad y el orden, la democracia 
y la Monarquía. 
A esto van dirigidas las manifestaciones 
que se me hacen " 
Manifetcó que on otros países no tendría 
expiieación la cri&ia úl t ima, pero que aquí 
la tenía porque el Cuerpo eleotcnil está con-
siderado como instrumento dóoil de todos 
los Gobiernos, y no puedo servir por lo tan-
to de guia al Pod.'r moderador. 
"Pero el partido liberal —añadió—llevaba 
ya en el Poder cerca de cinco años, y éste 
es delito y esta ea falta grave; éste es delito 
imperdonable; ésta ea pecado, y pecado 
murtal, á los ojos de los adversarios que nos 
ditíputaban el Poder, y después de tanto 
tiempo pareció necesario reanimar un tanto 
al partido conservador, que como estaba 
tan poco acostumbrado á vivir muchos años 
en la oposición, creyó que había terminado 
su vida política y que estaba desheredado 
del Poder. 
E n esta desesperación empezó á deaoom-
ponerae, y hasta amenazaba disolverse, y 
BO ponsó tal vez quo el partido consorvader 
que había prestado, ¡^ay que iiegárío, 
grandes í>erv¡cí("i á la Reatauración, no po-
día disolverse, porque BU disolución, además 
de ser inmerecida, podía ser peligrosa para 
el porvenir, porque las instituciones podían 
perder algo de au solidez ai frente de los l i -
berales no se encontraban otros adversarios 
que los repui/licnnos, con tanto mayor mo-
tivo cuanto que su temía, sin duda, que loa 
liberales pe dividieran y descompnderao, 
(!0?a quo no era, en verdad, imposible, por-
que ya on algunas ocasiones habían presen 
que contribuir todos los partidos. Nada 
máa fácil que conseguir Una buena admi-
nistración; pero es necesario que loa parti-
dos se desprendan de sus egoísmos, y romo 
el liberal está dispuesto á que haya buena 
Administración y á desprenderse de PUS 
egoísmos políticos, la conseguirá, y con e-'o 
tendremos mucho adelantado para lograr 
una buena Hacienda y para desarrollar y 
resolver con acierto todos los problemas 
económicos en sus múltiples y complejas 
manifaataciones. 
Reducir loa gastos públicos en cuanto lo 
permita una necesaria y bien entendida 
reorganización de los servicios; mejorar loa 
ingresos sin auineato de la carga indivi-
dual que ya pesa de una manera insoprta-
ble sobre el contribuyente; distribuir más 
equitativamente eataa cargas, procurando 
la igualdad en la tributación que determi-
na la ley fundamental dol Estado, y alige-
rar con esto loa gravámenes que abruman 
á nuestra pobre y agoviada agricultura, 
que, al fin y al cabo, es la basa de la rique-
za nacional; transformar, ya que no se pue 
de suprimir, esa antipática cor oribución de 
Consumos, tan expuesta á la injusticia, al 
fraude y á la inmoralidad; ir nivelando po-
co á poco nuestro Presupuesto para quo 
desaparezca lo antes posible el déficit, y 
desarrollar y fomentar, por último, por 
cuantos medios estén á nuestro alcance, los 
intereses materiales del país. Estos son los 
propósitos del partido liberal en la 
económica. 
Añadió qus deben construirse car ,8 
y ferrocarriles secundarios, y los canales de 
Aragón, Cataluña y Castilla, y hacerse una 
ley de Pantanos, resolviendo así la cues-
tión obrera y reanimando la agricultura, la 
industria y el comercio, hoy decaídos y sin 
poder competir con el extraojaro. 
Con osto y con traducir en leyes las re 
formas sociales, atendiendo las reclamacio-
nes justas de loa obreros, irá el partido li 
oeral á la lucha, adicto á la monarquía, pe 
ro más liberal que nunca, para lo cual debe 
organizarse en toda la nación. 
Terminó excitando á los liberales á com-
batir en laa elecciones, para qua loe que 
salgan triunfantes puedan decir: "Sornas 
hijos legítimos del eafragio universa1; no 
estábamos encasillados;" y brindó por los 
liberales aragoneses y por la prosperidad de 
Zaragoza y Aragón. 
Loa concurrentba tributaron grandes a-
plausos al jefe del partido fusionista. 
—Zaragoza, 7 (10 50 m ) — E l cardenal 
Benavides ha pedido hora al Sr. Sagasta 
para ir á verle; pero éste le ha manifestado 
que, terminado el almuerzo dado en su ho 
ñor por el marqués de Ayerbe, tendrá el 
gusto de ir al Palacio arzobispal. 
•Zaragoza, 8 (11,15 m.)—Esta tarde lle-
vará ei tír. Sagasta á la Virgen del Pilar las 
alhajas ofrecidas; consisten en un alfiler 
formando un ramo de oro con brillantes que 
le ha enviado su señora, y otra joya de oro 
con brillantes que ha enviado su hija Espe-
ranza. 
— E l Rey de Portugal, deseando dar una 
prueba de especial consideración y aprecio 
al Sr. Cánovas del Castillo, ha firmado, á 
propuesta del gobierno portugués, el decre-
to concediendo á la distinguida esposa'del 
presidente del Consejo de Ministros la ban-
da de Santa Isabel. 
Esta Orden, fundada en 1801 por el prin-
cipe Regente D. Juan de Braganza, es una 
de las más apreciadas en las de su clase. 
—S, M. la Reina ha firmado ayer mañana 
el Real decreto relativo á la adaptación de 
la ley del sufragio universal para las elec-
ciones provinciales y municipalea. 
—Parece ser que en Andalucía se prepa 
ran maniobras militares para fin del mes 
actual, tomando parte en ellas las guarni-
ciones de Córdoba, Granada, Málaga y Se-
villa. 
—Después de completar su dotacióíi en 
Cartagena el acorazado Petado, saldrá para 
Cádiz non objeto de incorporaroe á la escua-
dra y enarbolar la ihaignia de Almirante. 
Del 9. 
Ea casi seguro que, con motivo dol tem-
poral reinante en las Provincias Vasconga-
das, se aplacen haata la primavera próji-
ma las maniobras militares que debían v^ -
rificarse en Guipúzcoa. 
—Según dice la prensa de Barcelona, el 
banquete militar que piensa ofrecerse á los 
generalea Martínez Campos y Blanco no se 
celebrará, como se proyectó, en el Teatro 
Lírico, y si en uno de loa cuarteles de la 
calle de Sicilia. 
tado síntomas que explicaban ese temor. En I - f l l n r ^ í l S L T 1 1 ^ ? ™ ^ 
t-il astado v 4 no dnriario nnr tai^H T - ~ r : 0 ^c^a ^ nombrando ayuuances cuar-
l ± ^ T < J j ^ ^ X } l l S ^ M S ^ Montes de la Isla de Cuba á D. Ben-vos, fué llamado ni Rodeip ei partido con-
aervadqr, imposibilitando' que estas Cortes, 
quo tanto hañ hecho por la libertad y la paz 
pública, terminasen su vida legal cuando 
estaba tan próximo el plazo; auceoo que hu-
biera bocho resaltar la j ventajas del siste-
ma representativo, y que habría abrillanta-
do las excelencias de la Monarquía consti-
tucional, tanto por lo menos como en estos 
tiempos pueden abrillantarlas los antiguos 
esnlendores del Trono. 
L a crisis última no tiene, pues, á mi jui-
cio, exnlicacióp más ni meaos satisfactoria 
que la ^qe tienen muchas de las qcurridíia 
eu este país; poro yó no me cansaré de re-
petir lo que he dicho en varias ocasiones; es 
á saber: que los sentimientos de rectitud y 
de imparcialidad en que la Reina Regente 
ha inspirado siempre todos sus actos no fal-
taron on esos momentos; que si algunos es-
píritus recelosos, suspicaces, apaaiouadoM, 
vehementes, han podido ver otra cosa, es 
porque no se han encontrado en el caso do 
conocer las causas que motivaron semejante 
resolución; yo puedo asegurar, á fuer de 
hombre honrado, que aun los más experi-
mentadoa en las lupbaa po|íticq,e, loa más 
amaestrados por sus1 largos ailosen el ejer-
cicio de la difícil misión de gobernar un pais; 
hubieran quizás hecho antes lo que la Reina 
Regente hizo después por razoneS patrióti-
cas del más alto sentido pol tico, quo no es 
fácil juzgar ni podrán ser agreciadas por las 
simples aparieaíjiaa que ñu^leu determinar 
la opinión de aquellos qué no vén el fondo 
de las cosas ni están al tanto de los comple-
jos datos que se necesitan para la resolución 
ie tan difícil problema. 
Nuestras malas costumbres políticas, la 
impaciencia insana y voraz de nuestros ad-
versarios, la qiebilidad y quizás la indisoro-
clón de algunos amigos nuestros, la con-
ducta inexplicable de loa qua, habiendo si-
do nuestros amigos, han dejado de serlo, y 
on general las pasiones y los malos hábitos 
de los hombres políticos de este país, fue-
ron sin duda la causa de una criáis tan á 
deshora y tan inoportunamente traída." 
Para que ĵ sto no se repita, es necesario, 
según el señor Sagasta, que la opinión sea 
la única. A este fin deben tender los os-
fuorzoa del partido liberal, que quiere quo 
el Cuerpo electoral salga de su atonía y 
que las reformas últimamente realizadas 
encarnen pn la vic^a de la naciqn. Al sufra-
gio universal y á la opinión pública hay 
que confiar el porvenir de la libertad y de 
la patria. 
Recomendó á los electores independen-
cia para resistir la presión oficial, y censu-
ró al Gobierno conservador acusándole de 
apelar á coacciones. 
Habló luego del fomento de los intereses 
materiales, que aólo puede lograrse crean 
do una buena Administración y una buena 
Hacienda, é indicó que en este punto se ha-
bía adelantado algo, pero que era preciso 
que se hiciera una bqena ley de procedí 
miento administrativo. 
"Tener buenos empleados—dijo—míen 
tras deban su destino á caciquea que los 
nombren, loa separen, loa asciendan y los 
posterguen á su antojo, ea absolutamente 
imposible Eata es una obra á que tienen 
rase on torno suyo. L a voz de su madre lia 
mándela, hizo que volviera en sí. Sus pár-
pados se levantaron, vió otra vez con clari-
dad, y encontró el cielo puro, el mar azul y 
el verdor perenne de loa pinos. Nada había 
cambiado más que en su corazón cruelmen-
te oprimido, y en su espíritu lleno de mor-
tal tristeza. 
—¿Vienes, Julieta?—repitió la señora de 
Vignes.—Creo que tu hermano necesita ea-
tar sólo con el doctor. 
L a joven dirigió al ruso una mirada su-
plicante, como si de él dependiera su pro-
fundo malestar, y lanzando un gran suspiro, 
entró por fin en la casa. 
Los doa hombrea estaban sentadoa bajo 
la marquesina, cerca de una columna de 
hierro altededor de la cual trepaban ello 
tropos perfumados. Permanecieron dudosos 
todavía un momento ante la revelación que 
no se atrevían á comenzar. Por fin Santia-
go preguntó con voz calmosa, en su indife-
rencia de enfermo que no piensa más que en 
sí mismo: 
—¿De qué se trata, mi querido amigo? 
—De una noticia bien triste, ¡oh! ¡muy 
triste! que tengo que comunicarle. Esta 
misma mañana ae me ha participado y con-
fieso que todavía estoy bajo la impresión 
de la noticia Si no hubiese sido nece-
sario informar á V . , habría retrasado mi 
penosa misión; pero atañe á V . tan directa-
n ente el asunto 
Santiago le interrumpió, poniéndose muy 
nervioso: 
—¡Qoé preámbulo! ¡Cuántas precaucio-
na-H! ¿ÍSD qué puedo yo estar mezclado? 
- Va V a comprender —replicó Davidofif, 
dbfií *"•.!. JO s •h' .' ¡-u enfermo una mirada 
ca^i doju, fútíikch do ^er iija.—Esta no-
che, hacía la una de la madrugada, ha te-
jamín Gutiérrez y Quirós, D. Juanlmbernó 
y Gallardo y D, Antonio Fernández de 
Castro, 
Otra, fecha 7, nombrando por concurso 
profesores numerarios de la Escuekí, Nor-
mal Superior de Maestros de Cuhv )ada 
por Rieal decreto de 19 de junio último, á 
D. Joaquín Bermúdez y Rodríguez, D. A -
gapito Gómez y Gómez, D. Justo Uñón y 
Nieva, D. Dionisio Ibarlucea y Unchalo y 
D. Vicente Fraíz y Audón. 
Otra, de igual fecha, nombrando por con-
curso profesova de Labores de la Escuela 
Normal Superior de Maestras do la Habana, 
creada por Real decreto de 19 de junio del 
corriente año, á D* María del Buen Suceso 
y Luengo de la Figuera. 
—Ayer visitó el Sr. Sagasta las obras del 
edificio que construye en Zaragoza para 
I^cuitad ae Ciencias. También estuvo en 
la Academia militar. 
E n el Teatro Principal se verificó la a-
nunciada función de gala. E l corresponsal 
de E l Pais dice que el paraíso y anfiteatros 
estaban ocupados poí personas á quienes 
había pagadq, laa localidades el Comité fu-
sionista. 
Terminado el espectáculo, el señor Sa-
gasta se dirigió á casa del Sr. Moncasi, y 
desde allí á la Estación, donde fué despedi-
do por sus correligionarios, que le aplau-
dieron y victoreare^. 
—Sobre los preliminares del viaje del se-
ñor Sagasta á Barcelona nos dirige el si-
guiente telegrama nuestro corresponsal en 
aquella ciudad: 
Barcelona 9(10 mañana).—A las dos de 
la tarde llegará el Sr. Sagasta, acompañado 
de los Sres. D. Venancio González, Canale-
jas y Eguilior. E l Comité fusionista barce-
lonés trabaja sin descaneo para prepararle 
un buen recibimiento. 
E l jefo del partido liberal se hospedará 
en casa del Sr. Arnús, adonde se dirigirá 
desde la estación, pasando por el Salón de 
San Juan, calles de la Industria, Princesa, 
Fernando, Ramblas y Paseo de Gracia. 
Por la noeno lyibrá recepción y velada en 
el Círculo fusionista. 
Los Sres. González y Eguilior habitarán 
en casa del marqués de Alella. E l Sr. Ca-
nalejas en casa de D. Federico Marcet.— 
Bosich.. 
E l Imparcial dice que el gobernador de 
Barcelona ha trabajado con energía para 
disuadir á algunos elementos que proyecta 
han una contramanifestación. 
También se indica que se asegura que ea 
definitiva la coalición entre fusionistas y 
posibilistas, y que éstos irán á esperar al 
señor Sagasta. 
Lérida 9¡ (8 mañana).—Al llegar el tren 
especial que conduce ál Sr. Sagasta y de 
más expedicionarios, han cumplimentado 
al ex-presidente del Consejo loa fusionistas 
leridanos, y también la Comisión de Barce-
lona, á la cabeza da la cual estaba el presi-
dente de la Diputación, señor Maluquer. 
E n el saloncito de la fonda se desayu-
naron el Sr. Sagasta, los ex ministros y 
personas más importantes. A l partir el 
tren, la música tocó el himno de Riego, y se 
oyeron aplausos.—Menclieia. 
— E l poeta D. José Zorrilla se encontraba 
ayer tarde de bastante cuidado á conse-
cuencia del catarro gástrico que padece. 
Durante el día de ayer se han inscrito en 
las liptaa puestas en su casa gran númoro 
de personas. 
SALONES Y SOCIEDADES. 
E n e l C e n t r o C a n a r i o . 
No esperaba el Sr. Blanck mayor concu-
rrencia de la que asistió al Centro Canario 
on la noche del sábado, á oír las composi-
ciones musicales que constituían el progra-
ma del primero de sus conciertos hiatóriaoa, 
creaciones todas de genios cuyos nombres 
figuran en primera linea, siempre que del 
arte de la música se trata. Y si es cierto 
que sobró espacio para dobla número de 
personas, también lo es que el auditorio re-
sultó bueno, no sólo por la justicia que hizo 
al distinguido artista, sino por sus conoci-
mientos on los aecretos de la música, pues 
en BU mayor parte ae componía de personas 
que la han estudiado, y que practican el 
piano, ingrato instrumento que exige una 
constancia sin l ímites para dominarlo y 
conservar ese dominio. 
Tengo el gusto de conocer al Sr. Blanclc 
desde su llegada á esta Isla. Mo fué presen-
tado en el almacén de música que estable-
ció el Sr. Pomares en la calzada de Galla-
no, donde iba con frecuencia el modesto 
artista á pasar algunos ratos que llenaran 
el vacío que experimenta todo el que llega 
á un país desconocido. Allí le oí tocar va-
rias composiciones suyas, entre ellas la 
Danza Española, y otras da maestrea repu-
tadísimos, de laa que no se oyen con fre-
cuencia por las muchas dificultades de eje-
cución que ofrecen. Advertí una gran co-
rrección, su habilidad en la mano izquierda 
y esa envidiable independencia en los de-
dos, caballo de batalla para los pianistas. 
Más tarde lo oí tocar en el Centro Gallego, 
con motivo de un concierto benéfico, el vals 
de Fausto, arreglado para piano por el 
gran Listz, el cual ejecutó con una limpie-
za y precisión mecánicas, que le valieron el 
aplauso más nutrido de aquella sesión mu-
sical. Pero no me duele declarar que, á pe-
sar de haberlo oído tantas veces, no cono-
cía todo su mérito artístico, todas aus gran-
des facultades, hasta el primero de sus con-
ciertos históricos, que ha inaugurado en la 
noche del sábado 22, y en el cual ha obte-
nido las felicitíicionea más sinceras por su 
maravillosa destreza y gusto, de todos los 
filarmónicos allí reunidos. 
Concluida la primera parte del progra-
ma, á lo que correspondían la Fantasía 
Cromática de Baach y la de Mozart, sus ad-
miradores no se conformaron oon el estre-
pitoso aplauso que le tributaron, .y fueron 
á estrecharle la mano y á darle un abrazo, 
merecidíaimo, manifestación que se repitió 
al concluir el estudio de concierto Dans le 
Bois, de Listz, tan delicado y bollo. 
E n la tercera parte, compuesta dei con -
cierto en sol menor, de Saint Saens, á doa 
pianos, fué acompañado por la bella Srta. 
Juana Llorens, disoípula aprovechadísima 
del maestro coneertista, que nos dió tan 
grata aorpresa; ejecución que dejó corona-
do el éxito del primer concierto histórlod. 
Tenga fe el Sr. Blanck, y espere, que eí 
público de la Habana sabrá pagarle sua 
deaveloa. 
ULISES. 
B n e l C a s i n o E s p a ñ o l . 
E n la noche del domingo tuvo efecto en 
el Casino Español una de esas agradables 
fiestas que tan justa fama han dado al pa-
triótico Instituto. Una concurrencia nu-
merosísima, compuesta de distinguidas fa-
milias, agrupábase á lo largo de los sun-
tuosos salones para oír el precioso concier-
to dispuesto por la caritativa Sra. D ' Dolo-
res Roldán de Domínguez, y en el que to-
maron parte bellas señoritas de esta capi-
tal. 
E l Dúo de los Paraguas, el coroFuniculi-
Funiculá, el terceto de L a s Cigarreras y el 
Coro de los Abanicos, fueron repetidos en-
tre entusiastas aplausos, debido á la gracia 
y maestría de las discretísimas ejecutantes. 
Muy bien estuvo la Srta. González Curque-
jo, justamente aplaudida, en la recitación 
de una delicada poesía. 
Todas laa señoritas que temaron parte 
en el concierto fueron delicadamente obse-
quiadas por la galante Directiva del Casi-
no, con unas preciosos ramos de florea arti-
ficíales, de loa que pendían elegantes cin-
tas. 
Terminado el concierto, la música de Va-
lenzuela preludió unos rigodones, y los con-
currentes no cesaron de bailar hasta una 
hora bastante avanzada. 
L a velada resultó espléndida por todos 
conceptos, dejando gratas impresiones en 
cuantos á ella asistieron. 
nido lugar un trágico suicidio muy cerca de 
Monte Cario . . . . . un hombre se ha arro 
jado al mar desdo la costa Los cara 
hiñeres, al hacer au inspección, han encon-
trado el abrigo, el sombrero y una tarjeta,, 
que está dirigida á V. 
—¿A mí?—exclamó Santiago palidecien-
do. 
—A V Todo ha sido llevado al go 
bernador, que sabiendo laa relaciones afee 
tuosaa que nos unen, rae ha prevenido á fin 
de quÓ aprovechase la primera oportunidad 
para informar á V . r 
Los ojos de Santiago ae hundieron súbi 
tamente bajo sus órbitas, como atraído por 
violenta angustia; su boca se contrajo, 
balbuceó: 
—¿De modo que es a lgu ien , . - . - , á quien 
conozco mucho? 
—Mucho. 
Davidof, sacando lentamente de su car 
tera la tarjeta sobre la cual había escrito 
el pintor au último adiós, se la entregó al 
enfermo. Este, con una especie de escalo 
frío, tomó la tarjeta y al leer el nombre que 
tenia grabado, subió á sus mejillas un calor 
ardiente, exclamando: 
— ¡ P e d r o ! . . . . ¡ P e d r o ! . . . . ¿Esposible? 
Permaneció algunos instantes abatido, 
con la ijairada fija en el médico ruso, que le 
observaba mudo, inmóvil y enlutado. No 
hablaban, como si tuviesen miedo de oir el 
sonido de su voz. Cambiaron una mirada 
llena de horror y de duda. L a desaparición 
repentina de aquel ser tan lleno de fuei za 
y de salud, les dejó sumidos en un estupor 
me'c lüdo de incredulidad. Y sin embargo, 
or.i cierto Pedro no aparecería más entre 
eit^s. bu lugar quedaba vacío para siem-
pre. 
santiago, sin hablar, llevó su mirada so-
bre la tarjeta, de la cual no habia leído más 
quo el nombre, y enjugando con ; i dorso de 
la mano sus ojoa llenos de lágrimas, comen-
zó á leer el último adiós que le dirigía su 
amigo. Descifraba en voz alta aquellas 
palabraa escritas con pulso tembloroso, tra-
zadas con lápiz en la noche anterior. Una 
debilidad irresistible ahogó su voz. Sab'^ 
que Pedro estaba harto de sufrir y degra-
darse, y que hablaba de la muerte como un 
remedio. Pero veía también que au amigo, 
al desaparecer, pensaba en formar con el 
destino aquel pacto extraño que le permi 
tiría quizá revivir en Santiago. Repitió 
lentamente: 
—Voy á renovar la experiencia que nos 
ha contado Davidof Te regalo mi al-
ma Vive feliz por mí y para mí. 
Un espantoso rayo de esperanza iluminó 
la mirada del enfermo, al miamo tiempo 
que salía de sus labios un sollozo. Estaba 
traspasado de dolor, pero en el fondo de sí 
mismo nacía ya una vivificadora creencia. 
—Él último que ha estado con él, he sido 
yo—dijo entonces el módico ruso.—Me 
abandonó para ir á casa da Clemencia V i -
lla Una escena violenta como laa te-
nían cuotidianamente debió estallar entre 
elloa Saldría, y después no se sabe lo 
que ha sucedido Algunos contraban-
distas han ocupado toda la noche á loa 
guardacostas del camino de Vintimille. Hu-
bo tiros por ambas partes y muy cerca 
del lugar de la escaramuza es donde han 
encontrado el sombrero, el abrigo y la tar-
jeta 
—¿Y su cuerpo?—preguntó Santiago. 
— L a s olas lo arrojaran ain duda sobre la 
a r e n a . . . . Así se le podrá depositar en tie-
rra santa, y sua amigos sabrán dónde ir á 
llorarle. 
E C O S . 
Las solemnes y extraordinarias fiestas que 
los PP. Escolapios de la Villa de Guanaba-
coa han dedicado al Beato Pompilio María 
Pirrotti, beatificado el 26 de enero del pre • 
senté año por su Santidad el Papa León 
X I I I , han sido espléndidas y puede asegu-
rarse que formarán época por su magnifi-
cencia y lucimiento. 
E l día 20 empezaron con gran repique do 
campanas y exposición pública de la ima-
gen del Beato, entre los acordes de la mú-
sica, himnos de gloria, campanas y salvas 
de morteretes, cantando la Reverenda Co-
munidad solemnes Completas, y terminan-
do con una Salve á toda orquesta y gran-
des coros. L a fachada de la iglesia se ha-
llaba profusamente iluminada, siendo muj 
grande la concurrencia que asistió al acto. 
E l 21 hubo misa solemno á las ocho de 
mañana, con una nutrida orquesta y 
da veinte voces, ocupando la cátedra 
grada Fray Gabriel do Jeaús, Carmelita^ 
sarrollando con fácil palabra y en concep-
tos brillantes, la vida religiosa del Beato 
Pompilio. 
Por la tarde se cantó un Rosario á toda 
orquesta y la plegaria Oremus pro Pontífi-
ce nostro Leone. E l sermón estuvo á cargo 
del Rdo. P. Esteban Calonga, Escolapio, pre-
aentando al Beato en au vida Apostólica, 
con la magistral palabra quo le es habitual. 
Se cantó un Himno final por más de vein-
te voces, y laa iluminaciones del frente de 
la iglesia siguieron como en la noche ante-
rior. 
Un sordo gemido, y después el ruido de 
una caída, se dejaron escuchar en el salón 
en aquel momento. Santiago y el médico 
ae dirigieron allí aaustados Davidof avan-
zó vivamente, separó las ptirsianas y lanzó 
una exclamación. A dos pasos de la'venta-
na había caído Julieta sin conocimiento. 
Sin duda quiso agarrarse á uoa silla, que 
rodó también con ella sobre el pavimen-
to. Pálida, con los ojos cerrados, parecía 
muerta. 
Loa doa hombrea se lanzaron hacia la 
casa. A l ruido vino también la señora de 
Vignes. No tuvo que hacer pregunta algu-
na: por la puerta entreabierta acababa de 
ver á su hija. E l levantarla en sus brazos, 
para aquella mujer débil en apariencia, fué 
cuestión de un segundo. L a tendió sobre 
un canapé, examinó su rostro, puao la ma-
no sobro su corazón, se convenció de que 
vivía, y un poco más serena, preguntó á su 
hijo: 
—¿Qué sucede? 
Davidof se había aproximado á la joven, 
y con agua fresca le mojaba las sienes. 
Santiago no enseñó á su madre la tarjeta 
que le legaba, "omo por un testamento so-
brehumano, e! aitua de su amigo, y urounn-
ció estas solas palabras: 
—¡Pedro ha muerto! 
Se hubiese dicho que desde el fondo de 
su doloroao sueño Julieta lo había oído. 
Hizo un movimiento, abrió loa ojos, rficor o-
ció á los que la rodeaban, y recobrando cen 
la vida el sufrimiento, rompió á llorar. 
L a señora de Vignes y su hijo cambiaron 
una mirada. Santiago bajó la cabez;' y ia 
madre, adivinando entonces el casto secre-
to del amor virginal de Julieta, arrojó un 





E l 22 presentaba la Iglesia el conmovedor 
cuadro de la Comunión general de los alum 
nos internos y externos del Colegio, obse-
quiando deppués á todos los externos con ur 
desayuno. A las nueve se celebró la misa 
solemne con asistencia de todos los alumnos, 
cantándose la Infantil, original del Edo. P. 
Grené por los coros de niños del colegio y 
otras voces, y haciendo uso de la palabra en 
la Cátedra del Espíritu Santo el Edo. P. Pío 
Galtés, con clara, fácil y elocuente pa-
labra presentando al Beato como Escolapio. 
Por la tarde, gran salve y letanías á toda 
orquesta ó himno al Beato. 
Este día repartieron los E E . P P . en el 
salón de actos académicos, 55 trajes com-
pletos á otros tantos niños pobres, y una 
limosna de una libra de pan, otra do arroz 
y otra de carne, á los pobres de la villa. 
Por la noche iluminaron profusamente la 
fachada del colegio, la de la iglesia y un 
arco que habían levantado en uno de los 
costados del atrio, adornado todo con ban-
deras y gallardetes; y ante una concurror 
cia inmensa, obsequiaron á la villa de Gua-
nabacoa con una magnífica retreta por lae 
bandas de Isabel I I y San Quintín y claVi-
nes de Húsares de Voluntarios, que ejecu-
taron perfectamente difíciles piezas, mere 
ciendo especial mención L a Batalla de Bai-
lén, original del E . P. Gené, que la dirigió 
en persona y sin partitura, por haberla ol-
vidado en Puerto Príncipe. Consta dicha 
audición de tres números. De Diana, Mar-
cha, Oración, Ataque, Reconocimiento del 
campo de batalla, March'í y Apoteósis y 
Desfile, figurando admirablemente la fusi-
lería y artillería, entre una riqueza de me-
lodías. L a composición resulta admirable y 
obra do un profundo maestro, y sobresalen 
entre todos los números, la Oración y el 
Rsconocimiento. L a audición d uró una hora 
y el público, entnsiasmadísimo, premió al 
autor con una salva GO aplausos. 
E l 23 hubo á las siete y media de la ma-
ñana. Comunión General con plática por el 
E . P. Eector, y á las ocho y media se ce-
lebró la gran Misa Pompiliana, com-
puesta «xprosamente para la celebración 
de las fiestas de Beatificación de V. P. Pom-
pilio, por el E . P. Pablo Genó, dirigida per 
sonalmente por el autor, sin partitura. Po-
demos asegurar,sin temor de equivocarnos 
que es una de las mejoreR misas que ae han 
o idoenlals la de Cuba. Su autor, genial 
por temperamento, maneja con facilidad la 
harmonía y el contrapunto dentro de la 
mejor escuela moderna; el Cre to es mugní 
ñco y él Agnus Dei, que empú za fugado, 
es de una maestría colosul. E l E . P. Genó 
ha dicho al mundo con au MUa Pompiliana, 
que es un profundísimo maestro, título que 
hay que unir al do virtuoso y modesto. La 
orquesta se componía de sesenta profoeoree 
y más de 25 voces. 
Por la noche, se celebró en el salón-teatro 
de Académicos, una velada lírico litoraria 
en honor del Beato Fompilio, 
E l salón, que es espacioso, no daba cabi-
da á la iamensa concurrencia quo acudió al 
acto, la que re componía do lo más selecto 
de nuestra sociedad, honrándolo con su 
presencia el Sr. Gobernador General, y los 
Ilusiríaimos Sres. Gobernador Eclesiástico, 
Secretario del Gobierno General, y Eector 
de la üuivorsidad, así como cuanto de no-
table tiene la Habaua, en el foro, en 1» 
ciencia, on la banca y en las letras.—Ame-
nizó el acto ol sexteto quo dirige el Sr. D. 
Anselmo López, y Uu-ó con muchíairno gus-
to escogidas piezas mu icalos.—El niño D. 
Antonio Escartín dijo de una manera poco 
común una poeníacafitollana, titulada iífo;u¿ 
ícrHMí.—-El joven I). Gabriel Custodio dijo 
parfectamente un himno en latín.—El niño 
D. Eduardo Prieto recitó notablemente una 
oda oaHtellana titulada Beatus—El ilustra 
do abogado Sr. D. Emilio Iglesias dijo de 
una manera magistral, que mereció ser In 
terrumpido varias vecea con nutridos aplan 
sos, un profuudo estudio sobre la ''Educa-
olón do la niñez, oomo causa principal del 
progreso".—Don Maximino Zordoya leyó 
un estudio sobro la Religión y la Ciencia 
y nuestro compañero D. Josó E . Trlay, 
una poesía euya titulada A Dios, por la Ca-
ridad, que fué aplaudida.—El laureado 
pianista Sr. D. Ignacio Corvantes tocó 
la Gran Tarantela de Gottsohalk, acom-
pañado por el sexteto, con la maestría que 
sabe hacerlo, mereciendo los honores de nu-
tridos aplausos quo obligaron á repetir-
ía, y por último, la sección lírico-dramá-
tica del colegio, representó la zarzuela 
en dos actos, titulada E l Taumaturgo de 
Nápoles, letra del E . P. JOBÓ Félix, Es 
eolapio, y música de D. Eoborto Segu 
ra, desempeñando IOÍI niños sus difíci 
les papeles con brillantez admirable, sien-
do todos muy aplaudidos, y viéndose obli-
gados á repetir algunos números. Merecen 
eapeolal mención los niños D. Antonio Es 
cartín, que os de la madera de los artista?, 
D. Eurique Barlnaga, D. Guillermo Sopo y 
D. Pedro Fernández, por su corrección de 
esti lo. 
E n resumen: las fiestas con quo los Pf 
Escolapios de Guanabacoa han celebrado la 
beatificación del Beato Fompilio María F i -
rrottl, han sido espléndidas y dejarán eter-
na memoria en cuantos las presenciaron. 
a A C E T I L L A S . 
Dos FUNCIONES.—La hermoaa y compli-
da comedia, de origen alemán. Militares y 
Paisanos, llena de JOCOÍIOS incidentes y do 
humorísticos enredos, tuvo la virtud de a-
traer al gran teatro, en la noche del sába 
do, un públiOto numeroso, que no cesó de 
reír con los chiatua de quo están esmaltadas 
todas las escenas. 
La Srta. Casado en la mimosa habanera 
Tría, ol Sr. Burén en el farmacéutico Ce-
bolleta, el ̂ r. Ortlu on el cadete enamorado, 
el Sr. Fuga en el alcalde diligente, el señor 
E!)ig en el soldado andaluz, obtuvieron jus-
tos v rcpeLidos aplausos. Los demás acto-
rea hicieron lo posible por no descomponer 
el conjunto. 
El domingo, también auto un gran númo 
ro de espectadores, se representó el drama 
efectista do Cano y Mazas, L a Pasionaria, 
cuya ejecución adolecía do falta de ensayos 
y de poco acierto en el reparto de papelea. 
E l tipo de la infortunada Petrilla fuó 
presentado magistralmonte por la señorita 
Martínez Casado, la cual supo elevarle á 
envidiable altura, alcanzando nutridas pal 
madas al final do todos los actos, on la os 
cona do la caida y en el momento on que 
su cerebro se extravía. 
El Sr Burén en Marcial, el guerrillero 
da Cub.:, bnr 16 su simpático papel, contri 
biyendo al éxito de las bituaciones más 
ealmloantee. Obtuvo repetidos aplausos y 
ÍUraadas. 
Encontramos en el tipo de Justo, algo de-
fl siente al estudioso Sr. Ortín y no muy en 
c ija on sus respectivos papeles, á los seño-
reí B;>n;t.vide8 y Baladía. 
tón cambio, la niña Jiménez, no obstante 
BU corta edad, estuvo discretísima, tanto en 
la declamación como en la mímica. ¡Moní-
sima criatura! 
Oomo fin de fiesta se ofreció E l Sueño 
Dorado, de Vital Aza, despertando un ci 
idlóo de risas y carcajadas, unas inspiradas 
por la frescura y el movimiento ds ese ju 
gueto y otra« por la verdad y la gracia con 
q le nos presentó á un viejo cesante el se-
ñor üoig y á un alotemesino imperfecto el 
Sr. Fuga, siendo ambos hábilmente se-
cundados por la Sra. Alonso, quo hizo una 
Maritornes tan ligerita y tan alegro como 
u i a redondilla de Bretón de los Herreros. 
PAB\ KL CAERUSSBL.—En el escaparate 
d^ la alegante joyería " L a Acacia," callede 
Sml iafae l , so exhiben algunas de loses 
plóndldascintis , dimadasi arala fiestabené-
fioa que ha do '.'fectuarse e! próximo domin-
go en la Plaza de Toros. Las hay bordadas 
al relieve, de canutillo, al pasado, adorna-
dis con acuarelas, oleografías, todas con 
flacos de oro y plata y primorosamente 
"jonfeocíonadas." — E l domingo multitud 
d > familias se detenían á admirar ese óbolo 
d) lindas señoritas, revelador de sus gUfcWH 
delicados. 
¡Cuánto oloroso clavel. 
Nido de belleza y gracia. 
Fué á contemplar á " L a Acacia" 
bas e inm ÚQ CarroueeíJ 
TEATRO DE TACÓN.—La compañía dra 
mát ea que ocupa dicho coliseo, ha combl 
a io para hoy un programa, rebosante d( 
atractivos, compuesto de las graciosas ce 
medias (cada una en dos actos) Perccito } 
liobo en Despoblado. E n la primera tomará 
parte el Sr. Burón y en la segunda el señor 
Roig, acompañados por otros artistas que 
se proponen secundarlos con el mayor es-
mero. Esta noche, pues, ae pasará un buen 
rato en el teatro de la monstruosa araña. 
TOKOS.—-La corrida de toros efectuada 
en la tarde del domingo en la plaza de la 
calzada de la Infanta, ha vuelto á poner 
sobro ol tapeto aquella cuestión antigua de 
que cuando hay toros, no hay toreros, 
cuando hay toreros, faltan los toros. Los 
cuatro bichos de la Península que se lidia 
ron, fueron todos de buena estampa y de 
bríos, pero los diestros no eran para aquel 
ganado, y así las alternativas de la lidia en 
sus diversos tercios, fueron todes deficien-
tes Donde más se hizo notar eato fiié en 
el quinto toro, que no encontró picadores 
que sostuviesen el empuje del animal, ni 
banderilleros ni matador. De los tres toros 
del país, uno fué al corral, porqu» pertone 
oía al número do los pacientes, «ato os, de 
los bueyes, otro dió bastante foego, y ol úl 
timo pasó á manos de los inquisidores tau-
rinos, sufriendo sobre el morrillo una fuá 
ción de fu«gos artificial^s. 
Lo mejor de 'a fiesta fuó la coneurrencia, 
bastante nium • , y '"n la trae fi¿rurahan, 
adornando loa pa > os con su ¿rraHd, muchas 
damas elegantON, quo realzaban sus nai-ü-
rales encantos con la airosa mantilla espa-
ñola. Loa danzantes y pasiogos montañe-
ses ocuparon el ruedo antes de que la cua-
drilla diese el paseo, haciendo los primeros 
preciosas y notables evoluciones con loa 
pintorescos arcos, bailando la danza mon-
tañesa, mientras la banda tocaba el coro de 
muchachas del Salto del Pasiega. 
INCINBRÍCIÓN INCONSCIBÑTB. —Gedeón 
está sentado en una butaca en su gabinete 
conversando con un amigo. De pronto éste 
se mueve eobreftaltado. 
—¿Qué es eeo? 
—Nada una distracción, que me he 
metido el cigarro por el lado de la lumbre, 
y es tan desagradable . . . 
—¡Ya lo creo! —replica Gedeón.-—Y sobre 
todo cuando uno no piensa en Quemarse. 
T E i T a o DE ALBISU.—En la noche de 
hoy, sábado, volverá á presentarse on el co-
liseo de Azcue la graciosa tipia Sra. Peral-
ta, desempeñando el papel de la zalamera 
Tecla, en esa obríta queliuele á tomillo y á 
mejorana y que se llama Ül Hombre es Dé-
bil No hay que faltar. 
Las tandas so han dispuesto en esta for 
ma. 
A las 8 —Coro de Señoras. 
A las 9. — E l Hombre es Débil. 
A las 10 —Las Niñas al Natural. 
EN BUSCA DE OTRO PAR —A Simplicio le 
abofetearon en la calle, y á petición suya, el 
agresor fuó condonado á pagarle 25 duros 
la i idemnizaolón por daños y perjuicios. 
Algúa tiempi» deflpóéa ^ preguntó un a-
migo: 
—¿Cómo te vaf 
Otra vez apurado—1.> contestó Simplicio 
Necesito quo me don otro par de bofeta-
das. 
FUBILLONES.—Don Santiago hizo ayer 
buena coseciia de billetes del Banoo, en laa 
funolouee vospertlna y nocturna. En la prl 
mora, con vii lióse en coro de ángeles la tieuda 
de campaña ¡Cuántos niños batiendo palmas 
en honor dol payaso 'Totit'! "ídolo de la iu 
fancia," seg^n escribo Fiñera en los progra-
mas y carudos. 
Los nenes fueron onsequiiido.s con una rí-
f», oom'spoudíondo el coche, con su chivo 
amaestrado, al niño Luis García, que era 
poseedor del número premiado Ü8Ü. ¡Qué 
vuelco no habrá dado el corazón á eeo chico 
al recibir los dones do la Fortuna! 
Esta noche so presentará en el Circo, por 
voz primen;, " L a Familia Arabe," ejecu • 
r,ando saltos, ^rupo? y pirámides (¿como las 
de Egiatof). Y para solo&íúiiar ol suceso, 
ol funámbulo Valerón, en el exterior de la 
tienda do carapafn, ae paseará por un a-
lambre, como Podro por su casa. Ya Fubillo-
aes ha llegado al desiderátum', espectáculo 
de cuagaa. 
TEATRO DÉLA ALHAMIIKA —Programa 
quo se cumplirá al pie de la letra M Í A :;o 
che, en el teatro de U calla del Consulado: 
A la» S. —S'. Necesitan Artistas. Bailo. 
A las U. —Los Demonios en el Cuerpo. 
Baile. 
A las 10.-—Madami¿ L y t . Baile. 
Dos PULSERAS.—En el exterior del Cjrco 
do Pubdlonos ee han encontrado dos pulse-
ras, una de oro y otra de plata, al parecer, 
cuyas prendas están depositadas on la Con-
taduría do la Empresa para B6T devueltas á 
oun dueños. 
EL R K Y DB LOS FEDÍCI/ROS.—SÍ, seño 
ror, ose nombro merece el famoso quirope-
dista D. Josó Faator Veitia, ou.va habilidad 
y práctica ae ha demostrado en un caso re-
ciente, que se describe en el eiguionte cer-
tificado: 
" E l que suscribe. Médico Cirujano, D i -
rector Jefe de la estación t anitaria oficial, 
certifica: Quo ha asistido á una brillante 
operación llevada á cabo on la persona de 
Du Juana Donoso y Homero, vecina de A-
costa 43, por ol distinguid., callista Sr. Vei-
tia, on un caso de verdaderos neoplasmos 
en la región plantar de ambos pies, no po-
diendo menos do consigoar en más cordial 
pláceme á dicho señor por ¡a prontitud, es-
moro y delicadeza en la extracción do loa 
mismos tumores, lo que Indica muchoa co-
nocimientos á la par que una larga prácti-
ca. 
Habana, octubre 25 de 1890. - J . Romero 
Leal." 
Hemos tenido ocasión de ver las excre-
cencias extraídas del pie de la paciente por 
el Sr. Veitia, (y que se exhiben en E l Eé-
nix), y aseguramos que asombra la magni-
tud de aquellas y que nada puede acreditar 
más y mejor al pedicuro que la brillante 
operación referida por el Dr. Romero Leal, 
y que corroboran con su testimonio loaDres. 
D. Antonio Díaz Albertlni, D. Federico 
Kohly, D. Fedro Valdóa Caballero, D, Juan 
B. Landeta, D. Nicolás Gutiérrez, D. An-
couin K. Kc.ny, D. Miguel Angel Cabello, 
D. Luis Córdoba, D. Manuel Castellanos, 
D. José Moutalvo, D. Luis Cowley, D. To-
más do los Royea, D. José Trujillo, D. En-
rique Porto, D. Matías Alemán, D. F . Gal-
voz Guillón, D. Segundo Belívor, médico 
de Sai idad Militar, Dr. Santos Fernández, 
Dr. Arango, Dr. Anastasio Saaverlo, Dr. J . 
Ndñoz, Dr. Rafael Diaz Atienza. 
FERIÓDICOS T LIBROS.—Por el vapor 
franci.dse acaban do recibir en " L a Galería 
Literaria," Obispo 55, colecciones do los se-
manarios fesri vos deMadrid, Barcelonay Va-
lencia, con i n ¡.TIMI i osas caricaturas y rotra 
tos, quo firman Fons, Cilla, Fellicer y otros 
artistas conocidos. 
Tarabion se recibió en la propia casa 
un hiraouao surtido de obras de Medicina y 
Ciencias, escritas en ol idioma de Racine; 
y otras de literatura, primorosamente ilus-
tradas y encuadernadas, á propósito para 
regalos. 
HALLAZGO.—Se halla en esta Redacción, 
para que su dueño la recoja, prevlaa las se-
ñas consiguientos, una cédula do vecindad 
encontrada el domingo último en la Plaza 
de Toros. Fuó expedida el 17 de marzo del 
corriente año, por la alcaldía del barrio de 
San Felipe. 
A LOS PADRES DE 1'AMILIA.—Hace días 
quo en el lugar ce. respondlento del DIARIO, 
vonimou publicando un anuncio, en el que, 
nuestro amigo y antiguo compañero en la 
prensa, el joven Licenciado en Filosofía y 
Letras D. José Fitaluga y Gastardí, parti-
cipa que tiene desocupadas algunas horas 
y desea utilizarlas dando clases de segunda 
Enseñanza, asi on casaa particulares como 
en algún establecimiento de educación. 
L a práctica en el magisterio que posée el 
Sr. Fitaluga y los buenos resultados obte-
nidos en ol tiempo quo lleva dedicado á tan 
noble profesión, son circunstancias que nos 
mueven á recomendarlo á loa que quieran 
utilizar sus servicios. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.— Sección de 
Procedimientos. — Secretaría. — Celebrará 
sesión pública ordinaria el martoa, 25del ac-
tual, en el local do costumbre, Mercaderes 
nñmero 2, con el objeto de que el Doctor 
Méndez Capote, contesto á las observado 
nes que se han dirigido á su trabajo 
sobre la importancia del sumario en el pro-
cedimiento vigente; y dar por terminada la 
presente discusión.—Habana, noviembre 24 
de 1890.—El Secretario, Dr. Ricardo Dole. 
EL TENOWIO Y ZORRILLA.—Es curioso 
lo que Fedro Boílll cuenta á los lectores de 
L a Epoca madrileña. Van ustedes á sa-
berlo: 
"¡Qué apuros pasamoa los que anteayer 
asisumos á la primera representación! L a 
obra marchaba admirablemente, poro lleí?ó 
el cuadro en que D. Juan declara á Doña 
Inés su pasión amorosa, y el entusiasmo es-
taiió con inusitada vehemencia. Ricardo 
Calvo se habla agigantado, habla llenado 
la sala do acentos de pasión ardorosa, de 
conceptea brillantea, dichos de un modo 
irresistiblo, y la luz de donde el Sol la toma, 
esto es, María Guerrero, habla contestado 
al empedernido seductor con palabras de 
suave harmonía; estaba temblorosa, palpi-
tante, fascinada; au frases eran lamentos 
de capitulación; y cuando terminó diciendo 
ó arráncame el corazón 
ó ámame porque te adoro, 
la jovon actriz dobló su cabeza baio el po 
eo de la oleada del entusiasmo público. 
Y a entonces a'gonos espectadores se fl 
jaron en el poeta que se hallaba medio es 
condido on el fondo de su palco. No ae 
debía interrumpir la representación. Don 
Juan tenia aún que matar al Comendador 
y á D. Lula Mejía, y, por último, era pre-
ciso—según el texto del drama—que hicie-
ra responsable al cielo de aquellas muer-
tea. Pero una vez que ae hubo realizado— 
ya lo he dicho,—¡qué apuroa tuvimos en-
toncea! 
Queríamos aplaudir al autor y á los eje-
cutantes, y no noa era posible dar la cara al 
escenario sin estar de espaldas al autor, ni 
aplaudir de frente al poeta sin tener detrás 
de nosotros á los autores. 
Adoptamos un término medio: nos pusi-
mos de lado. Loa artistaa ee presentaron 
varias veces, el poeta saludó al público, y 
después fuó á juntarse en el escenarlo con 
los actores, recibiendo allí, conmovido, una 
ovación extraordinaria. 
Durante media hora, el saloncillo del tea-
tro fuó un hervidero de entusiasmo. D. Josó 
Zorrilla declaraba quo jamás había visto 
una interpretación del Tenorio tan comple-
ta; y D. José Echeíjaray decía que no re-
cordaba haber visto nunca una Doña Inés 
tan encantadora. 
L a celda de Maria Guerrero era muy re-
ducida para contener tal número de admi 
radores. E l entusiasmo duró toda la noche, 
y se reproduce cada dia. E l Sr. Féree es un 
D. Luis Mejía de mucho relieve; ol Sr. Rl -
velles centelleó demasiado cuando se deea 
fló con D. Juan después de la cena. 
L a señora Re vil la, en su carácter de Do 
ña Brígida, es una dueña que hace reír mu-
cho. Pero Maria Guerrero le arrebató su 
papel. ¡Se hizo dueña del público!" 
POLICÍA.—Durante la ausencia de un ve-
cino de una accasoria do la calle de San José, 
barrio do San L-izaro, se perpetró un robo 
en su habitación consistente en 500 pesos 
en billetes del Banco Bspañol, 30 camisas, 
un portamonedas con 3 centenes, 7 sobre-
camas, una caja de pañuelos de seda y dos 
medios Husos de casimir E l Sr. Juez de 
Guardia se constituyó en ol lugar del hecho, 
instruyendo las oportunas diligencias suma-
rias para el esclarecimiento, de quién ó quié-
nes han sido los autores de este robo, á cuyo 
efecto fueron detenidos un individuo blanco 
un moreno. 
— E n el barrio del Cristo, ha sido deteni-
do un individuo blanco acosado del hurto 
de un reloj, medio ílus, un par do botines y 
otros objetos, y cuyo hecho ocurrió el día Io 
del presente mes. 
— ü u a vecina de la calle de Cbávez, tomó 
equivocadamente una cucharada de yodo 
en lugar de otro medicamento de que esta 
taba haciendo oso, presentando á los pocos 
momentos síntomas de intoxicación. E l 
médico que le prentó los primeros auxilios, 
certificó que el estado de la paciente era 
menos grave. 
—Ha sido remitido al Necrocomlo un a 
slátlco que apareció muerto en la calle de 
Marqués González esquina á Zanja, y cuyo 
cadáver no pudo ser identificado. 
—Una iporena conocida por L a Cantinera 
falleció repentinamente, en los momentos 
de bailarlo en la calle de San José número 
138 Hacióndode oarjío de au cadáver el 
Alcaldu dril b.urio roapactlvo. 
También pn el pueblo de Qulvicán, fa 
Meció el menor D. Gregorio Martínez, de : 
años de edad, á consecuencia del envenena 
miento que lo produjo el haber comido laa 
semillas de una planta conocida por bejuco 
kchuro. 
—Ha sido detenido en ol barrio dol Filar, 
un tridividuo blanco que con una carta fal 
sa trató de estafir á otro sujeto do su clase 
Al drttenido se le ocupaion d.>8 cartas mfts, 
manifestando que so las hibla entregado 
un individuo conocido por Packíu. 
—A una morona quo estaba en un cabil 
do de la calle de Jesús Peregrino, se le ca-
yó un piiñuelo oóp dinero, el que recogió 
un sujeto qu* allí estüba, repartiendo el 
dinero entre ól y otro. Ambos fueron dwte 
nidos y conducidos ante el celador respec-
tivo. 
—Al dueño del café Eomos, un individuo 
blanco, que no ha sido habido, lo estafó ^25 
pesos en billetes del Banco Español. 
—Un m^nor, vecino de la callo do Ville-
gas, ae infirió casualmente una herida gra-
va en la mano izquierda al estar pelando 
una cuña, 
ALMACEf4 D E J O Y E R I A 
D E M . C O R E S Y H E K M A I T O -
U l t i m a s n o v e d a d e s e n p r e n d e r í a f ina y objetos do f a n t a s í a , e n p lateados 
y bronces . PKECIOS FIJOS, m a r c a d o s e n c a d a objeto. 
P e c t o r a l d e A u a c a h u i t a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POR L A R R A Z A B A L , I I N O S . , FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, C A T A R R O , ni F L U X I O N 6 R E S F R I A D O que no ceda inmediatamente & la acción que ejerce sobro los bronquios y demás vías respiratorias el sin rival W J E C T O I S r f L / 
* íFwV•ICMIIUITA IT J P O J L I G d i L i l , que preparan en la acreditada FARMACIA y D R O G U E R I A S A J V J U L I A J V . Desde que se conoce osto acreditado Pectoral, las enfermedades del pecho, gargan-
ta y do los pulmones no tienen razón deser. Vóndeco en todas las boticas bien surtidas á UJV JPJRSO W C I J V C U E J V T J Í C E J V T & V O S m i * E . J E T B S el frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A 6 MARCA do F A B R I C A dol margen on cada etiqueta. 
Depósito en la botica y droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. Cn 1750 alt 10-18 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MAUI.VA. 
Se me presentó nna úlcera en la parte interna de la 
encía derecha superior, que ba^e años estó sin muelas. 
Varios médicos he consultado en el espacio de año y 
med.o, albinos no me dieron su opinión, otros me a-
segurarou que sin extirpar un buen trozo de mandf-
bma era la curación de todo imposible. Estaba resuel-
to 4 dejirmo hacer tan tremenda operación, cuando 
un amigo me trajo un pomo de Jarabe Depurativo 
Reconstituyente y otro de la Poción Anérmica, pre-
paradas según fórmula del Dr. Garganta, aconseján-
dome, quo antes que sufrir aquel ta. ensayase dichos 
preparados. A los ocho dias la mejoría era notable; 
esto me decidió á consultar al sabio especialista, quien 
me dijo que siguiera tomando dichas medicinas; pero 
que además necesitaba ir á su consulta para hacerme 
ua toque diario con un líquido que me recetó. 
En menos de un mes se ha cicatrizado la úlcera. lo 
que me permite comer, y sobre todo estar tranquilo, 
cosa que antes me era imposible, pues de dia j de no-
che estaba preocupado con la operación y sos conse-
cuencias. 
Hago público este hecho, más en bien de la huraa-
nidad doliente que en alabanza del Dr. Garganta, 
pues este señor ya tiene bien sentada su reputación y 
fama y para nada necesita mis elogios; no obstante, 
debo asegurarle que mi g-atitud será eterna. 
Esto dije hace un año y hoy me complazco en repe-
tirlo, por no haber experimentado la más pequeña 
molestia.—Noviembre 22 de \WO.—Eduardo Torne-
ro Lápen. 13941 4-23 
E N E L E J E R C I T O Y E L H O S P I T A L , 
Chinandega; (C. A ) Sf ñor^s Lanman ác 
Kemp, Nueva York: Muy estimados amigos 
y señores. Orco un deber do justicia el ma-
uifoatar A Vy, ol buen éxito que han alcan-
zado on este país varías do las preparacio-
nes especiales de la acreditada casa de VV. 
M-irecon particular mención entre ellas el 
Aceite de Hilado de Bacalao, con cuyo me-
dicamento oportunamente administrado he 
podido obtener curas completas de bronqui-
tis crónicas, reumatismo Clónico, jaquecas 
inveteradas y me ha servido perfectamente 
para acelerar la convalecencia después de 
las fiebres graves. 
Su affmo. S. S. 
TORIBIO T I J E R I N O S . 
Cirujano del Ejercito y Módico del Hospital 
de esta ciudad. 14 
; i ae m i w 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
esquina á Compostela. 
O 1664 i Nv 
Armour negro y a-
zul. Un flus de armour 
por medida $17 oro. 
En LA MASCOTA, 
San Rafael 28, acera 
de los carritos. 
P C 1701 alt 13-6N 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA ÍÍ5 DE NOVIEIUBUE. 
El Circular ettA eu Santo Domingo. 
Santa Catalina virgen, y san Eraatno, mártir. 
Absolución Kcnoral en la Merced. 
Haut* Catalina, virgen y mártir; la cual en Alejan-
dría en el imperio de Maximino, por haber confesado 
la fe de Cristo fué puesta eu la cárcel, azotada por lar-
go tiempo con escorpiones, y últimiuueute degollada 
aloauzó la pena dul martirio. 
Su cuerpo fué maravillosamente trasladólo por los 
úngelos al monte Siuui, en donde es venerado con gran 
concurso y devoción. 
FIESTAS E L MIERCOLES, 
MISAS HOLKMNKS.—En la catedral la de Tercia á 
laa ocho, y on Ua detuá; iglesias las da costumbre. 
COETE DB MAHIA.—Día ?5.—Corresponde visitar 
á Nuestra Sofiorn de Covadonga en la Merced. 
P A R R O Q U I A DE M O N S E R R Á T E 
La Real y Esclarecida Archicofradía del Santísimo 
Sacram-mio, conmemora el próximo jueves 27 á las 
8i de la mañuau, el ¡¿ni ven ario por los hermanos y 
hermanas diluutos; sngán previene el artículo 70 del 
Reglamento. 
Lo que se participa á los señores cofrades rogándo-les su asistencia á tan religioso acto. 
Habana, noviembre 21 ae 1890. 18998 3-25 
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Cura radical de ¿«ata 6 ahoí?o con el Reno-
vador de A. (Jdmez 
(x VAN UOCK MIL Y rico.) 
Sr. Director de L a Lucha. 
Después de algunos años de horrible, pudecünlon-
tos de Asma ó Ah -go y cuando ya no esperaba hallar 
remedio, porque cuantos había tom do fueron inúti-
les, me acunsejar n el Rennvaior de A. Oóma. A l 
cuarto de hora de haber lomado las dos primeras cu-
charadas me hallé sumamente aliviad.» dormí bien 
aquella noche y previo el uso de este maravilloso es-
pecíllco. cesó la opresióa, la tos y los dolores, recupe-
ré el apetito, la robustez y ha trascurrido más de un 
año sin sentir novedad. Sépánlo h-s euformoa y prué-
benlo, si quieren cerciorarhe por ti mismos de las 
virtudes de e«fe nuevo remedio que no tiene igual. Mi 
domicilio, calle do la Reina n. 68. 
Adelaida Lagimosinn, viuda de Trueba. 
El RenoBador de A Í-MÍWJC». se propara \ expende 
en l.i b..tic,t del l(do D. Felipe Cabrera, calle Ancha 
.¡el \o: t , . . i pea San Lízjn» u. 11», entre Crespo ; 
Auuila. y olinvo'itor A. Gó.ncz, da gratín cuautoe iu 
formes se le pidan-
Depósito ^aru ÍU venta, la droguería y farmacia del 
Sr. Sirrá, Tetjiento Rey esquina á Compostela. 
13949 i-TS 
SORTEO N. 1352. 
I t l I t U 
S u s c r i t o por M . A l o r c i á . 
Vendido on el baratillo de Los Espejuelos ns. 1 y 2, 
Reina y Aguila, y por Otliano 25, Los Dos Herma-
nos, Plaza dei Vapor. — M. Alarcia y Portilla y Hnos 
'3a 18 3a-22 Sd-isS 
L O m i l 6 1 l á M I 
IMPORTADOR PBÍNCIPAI 
MANUEL G U T I É R R E Z -
GALIANO 126, 
?eude todo el afio, mis haralos que na-
die, hilletes de todas las Loterías, pagajiíTo 
eu el acto eou el G por 100 de premio todos 
los de 1 500 pf setas y mcuoros, correspon-
dientes 6 esta casa resellados así "6 por 100 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
01Q70 alt 1 N 
E L P A S O . 
Grand Lottery of Juárez 
PARA LOS DIAS 11, 18 
NOVIEMBRE. 
y 25 DE 
40,000 Tickets, 
A 5 0 centavos e l entero y 2 5 centa-
v o s e l medio . 
Primer premio $5,000 oro americano. 
Segunda premio 1,200 o o americano. 
Tercer premio 700 oro americano. 
Además otros 1,197 premios. 
Los premios de esta Lotería se pagarán todos por el 
cable el día de cada sorteo. 
Manuel Gutiérrez. 
G r A L I A N O 1 2 6 . 
Cn 168» 19a-3 l ld -4-a l 
O i U F O B N Ü 
E l próximo GRAN SORTEO so celebrará 
el día 4 de diciembre, siendo BUS premios los 
quo expresa la siguiente: 
LISTA DE PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ 60,000 $ 60,000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
10,000 10̂ 000 1 Premio principal de 
1 Premio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
310 Premios de 
564 Premios de 
PKEMIOS APROXIMADOS 
150 Premios do $fi0, ^ ¡ ri ximaciones al 
premio de $00.000 
150 Premios de $50, apr. i- lum.iones al 
premio $20,000. 
1B0 Premios de $40 aproximadm e» al pre-
mio de $10,000 
799 Pr<mies terminales de $20 qve se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio m..-












2278 Premios que hacen un tota! de $178,660 
"RECIO: 
i 4 i;o.... : ©1 entero, 2 ol medio y 
1 ol u ñ a r t e . 
Mamie»! Out l érrea , 
0 1716 12a-7 ICd-S N 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O Ü T E S . 
DÜ. ANGEL RODRIGUEZ: SE DEDICA QQM especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y uifios, así como á las secretas en el hombre. En-
tiende ou las demás * rifarme Jados. Consultas de doce 
á dos: pobres grátis Lus lunns y viernes da consn'ta 
de 6 á 8 (tarde). Anwit*?» 21. 13973 S-'-S 
DR. HENRY ROBELIH. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL Y SIFILÍTICAS. 
De 13 á 3. Jesús Maria 91. 
C 17": -25ÍÍ 
G U T I E R R E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
GALIANO 86. 
Con gran depósito dental. Nuevos sistemas. Nncvoi 
aparatos. Hay más de cien mil dientes (tinos) para 
colocar á todaa laa personas quo los i.cce-iteii, á pre-
ces módicos. 13401 13a-10 ISd-UN 
JOAQUIH M.'DEMESTRE, 
A B O G A D O . 
Villeftos número 76. 13937 4-23 
José Trujillo y üria. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Pasa á domicilio á hacer los trabajos de su profesión 
sin alterar sus precios, que son ¡ú alcunce de toda» lac 
fortunas. Dirigirse por escrito ó personalmente 6 
Aguacate número 110. No equivocar el número. 
13W 8-21 
ALOS SORDOS—DR. FRANCISCO QIRAL, Médico-Cirjijano.—Kspeci.tlista que desde hace 
aQoa ><e dedica al tratamiento de las enfermedades de 
los OIDOS en general y más especialmente de la sor-
dera, por métodos puramente ciemífioos, sin el em-
pleo de tímpanos artificiales, remedios secretos, etc. 
Consultas de 12 á 2.—Obrapía 93. 
13808 8-20 
A L B E R T O S. D E B U S T A M A N T E . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Sol número 79. 
13618 26-15 N 
C A T A L I N A H E R N A N D E Z , 
GOJIADRONA FACULTATIVA. 
Ofrece xus servicios en su morada Aguacate n 26, 
entre Teimii'"© v Empedrado; bQW le consulta» fija», 
4e»p4§ 4? ^ trea de 1» tofo. 13A0S l^-U 
V I N O E S P E C I A L D E M E S A 
M a r c a " E t o m a g o s a . " 
_ Por el vapor Miguel M . Pinil los, entrado el sábado 15, ha recibido LA VIÑA, 
Rema 21, otra remesa del acreditado vino especial, marca ROMAGOSA, tan solicitado del 
publico por su pureza y excelentes condiciones gástricas. Como LA VINA, Reina 21, es la 
única casa que lo recibe, bueno es que el público se prevenga contra los embaucadores que 
pretenden venderle vinos inferiores á la sombra del justo crédito de aquel. El vino especial 
de mesa ROMAGOSA, se vende únicamente en LA VIÍTA, Reina 21, ' 
i $3 oro garrafón (devolviendo envase) v 
á $17 oro la cuarterola, de 6 y medio garrafones. 
E X T R i C T O F L U I D O D E B R M 
D I A L I Z A D A D E X T L R I C I , t^UíMICO, 
Con patente de E. ü . 6 Ingluterra. 
Es el más rápido y seguro remedio del Asma, Ca-
tarros, Bromiuitis. Afecciones do la garganta, Cata-
s. 
E l i x i r de D o r a d i l l a d e Ü l r i c i , 
cura las onfermédadea del hígado. 
C 1750 6a-17 7d-18 
J o y e r í a y b r i l l a n t e s . 
Se acaban de recibir las novedades de invierno. Espléndido surtido de Pulsos, Alf i -
leres. Leopoldinas JUDIO para señoras, Gemelos, Relojes, Leontinas y todo lo que abraza el 
ramo de loyería. 
CrHüRTDES D E S C U E E T T O S üiJL. P O H M A X O H . 
Casa especial para brillantes y joyería de oro de ISkilates exclusivamente. 
Gran surtido de gemelos de teatro para señoras y caballeros. Gran exposición de Re-
lojes y Bastones SPORTMAN. 
Para las verdaderas elegantes hay unos saquitos de PELUCHE para gemelos de teatro, 
verdadera coquetería de la moda. Infinidad de artículos y bibelots de muchísimo gusto, 
para señoras y caballeros. 
F . A L O N S O C O M P O S T E L A 5 3 . 
V, 170H 17d-6 16a-CN 
E N 
81 
U Q D I D A C M 
P O S 1 0 0 
B E N E F I C I O P O S I T I V O 
" K L N O V A T O R , " 
m i r a m s . 
IMPOETÁKTE m i 
N A D A D E B O M B O , B U L L A M A P A R A T O . 
Siendo indispensable para este establecimiento la reforma abso 
luta dei local que laoy ocupa, ó la tras lac ión á o t ro que reúna las condi-
ciones de amplitud que reclama su gran movimiento y grandes es:is-
tencias, procurando desde hoy una da estas soluciones. SE REBAJA 
1 0 POR 1 0 0 en todos los géneros y m e r c a n c í a s , debiendo liacer presen-
te al públ ico que los precios de la n v jor parte, ó de casi todos los ar-
ticules de esta casa, tienen marcado su precio, ya reducido y módico , 
por lo que LA LIQUIDACION RESULTA UNA VERDAD. 
C A D A P E S O T I E N E 10 P O R 100 D E D E S C U E N T O A FAVOR D E L C O M P R A D O R . 
C O M P R A U S T E D U N P E S O Y P A G A C O N 90100. 
CAMISAS, MEDIAS, PAGUELOS, CAMISETAS, CORBATAS, T O D O A N T E S A V R E C I O M O D I C O 
Y AHORA CON f . / E S C U E N T O D E 10 P O R 100. 
L O S C O R T E S D E P A N T A L O N D E C A S I M I R , Y A R E C O N O C I D A M E N T E B A R A T O S , 
A H O U A R E S U L T A N C A S I R E G A L A D O S . 
Los de $4 bts. á $3.60[00 bts. | Los de $6 bts. á $5.40l00 Ms. 
Los de $5 bts. á $4.50l00 bts. | Los de $7.50 bts. á $(>.75[00 bts. 
Y A S I S U C E S I V A M E N T E . 
L A S A S T R E R I A . Este departamento continúa con sus precios inalterables, 
pues ellos obedecen y corresponden á la tarifa convenida con los obreros, operarios de este 
taller, y á la reconocida perfección de los trabajos que E L I T O V A T O R ofrece siem-
pre á su numerosa y distinguida clientela. 
R O P A H E C H A P A R A C A B A L L E R O S . 
S A C O S D E A L P A C A N E U R A Y D E COLOIÍ A $4 V 8 B T S , 
S A C O S D E H I L O ( h o l t u i d a c r u d a ) A $3 19 B T S . 
S A C O S D E H I L O (dril color) A $5 I5TS. 
S A C O S D E F R A N E L A , fantas ía . A $9 BTH. 
F L U S E S D E C A S I M I R , lana, A $15 Y 20 B T S . 
TODO CON 10 T>0H 100 DE DESCUENTO. 
Vil REMITUHm DE ÜLRICí 
<lo Paitmnfam, P^ptona, Cacuo f. i ro-fosfatado Cura 
Anemia, Clorosis, Debilidad nerviosa, Dispepsias. 
(Jada preparado lleva instruoriotie1» para su uso. 
8e vondon en Dropueríaí y Hotlca». San Miguel 
103 Dep<Wto OeotrwL 13651 5í-15Nv 
VINODEPEFTOM 
PBEFÁBJMX) r o n EL 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
suporíor importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónlco-repanulor que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
oiten nutrirse. 
Kocomondamos se pruebo una vez 
siquiera para podor apreciar sus espe-
ciales condiciono». 
Al por omor i 
Drogner U del Doctor J o h n s o n , 
Obispo 53, 
[r en todas las boticas. 
W l i-N 
LA SANGRE ES LA VIDA! 
LAS PILDOHAS TONICAS. 
PARA LOS NERVIOS, 
DEHOB3. 
Es 
una cura ¿8 
TRAJES DE NlSíO. I I T M E S T S A , V A R I E D A D . Desde $4 
L O S B E N E F I C I O S D E L D E S C T T E B r T O se encuentran en 
instante del pago, que ha de ser al contado indispensablemente. 
20. 
el 
E L I T O V - A - T O I R , . 
81 OBISPO 81 ESQUINA A COJIPOSTEI.A. CUESTA Y COMP. 
C ITOH «a-ao 3d-ai 
Dr. Antonio Prudencio López 
Ldo. José I . Travieso, 
Abosados. 
Estudioy doiiiicilio: Cubainíniero H 
13755 15-19 N 
nn 
Doctor B . Pire, 
ESPECIALISTA KN PARTOS. 
Aguacate 7, comuHas de 13 á 2 
C 175.-) alt 30-18N 
Dr. Gaívez Guillem 
Pérdidas seralnalos, imputeacifc, enferraedadei Te-
nereas y sifilUicas; cuusuluti (AT á 4 y de 8 á 9 de la 
uoohe, id. por « onoo: Gubinete Ortopédico, O-Rei-
ily 106, 13717 10-18 
Dr. P e d r o U s t o b a u 
L d o . C a r l o s N a v a r r e t e y R o m a y . 
Cuba DÚIU. 84. De 11 á 5. 
Se expensan los negocios. 
19789 ;ti-2« ot 
m . R. CHOMAT. 
Cnra la sífilis y enfermedades venéreas. Consult s 
de 11 á L Sol 52. Habana. I3G00 26-14N 
J o s í MARÍA DE JAUREGUIZAR 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del bidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del liquido. Especialista en 
afecoitHies palúdicas. Obn,pía 48. C 1702 26-6 N 
D O C T O R J . ¿ . T R E M O L S 
E S P E C I A L I S T A 
en enfermedades de los niños y nfecciones asmáticas. 
Consultas de 11 á 1.—San Ignacio 31, altos. 
13073 26 2 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de nousulta, de, uuo* 
i una. Esiieoialidad: Matriz, ría* áHuarias. larintrú y 
»ifil1tWí. " >: 1668 1 N 
DR. MARIN 
De las facultades de Valencia y Buenos Aires. 
Especialista en las enfermedades de señoras, niños, 
del pecho y del corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 á 3 y de 6 á 7^ —Especíalos para señoras, 
ves y domingoB, de 2 á 4.—Prado 105, 
C 1677 1 N 
RICARDO QUADRENY, 
M B D 1 C O - C I R XJ J A N O . 
Cousulado 47.—nmuviUas ̂  12 Á 2 - Gratis íi los po-
Leíffthno. superior, dfi l a t a n Justamente celebrada marca 
W ' W mJLmaJ »aJha mMm mJm HJIMI 
M M I M O L E H , MOSAICOS, A Z U L E J O S y denuts m a í e r í a l o s <le 
ed i l i ca ión y 6rnato< 
P R E I C I O S 
Pons Hnos. 
C n. 1751 i . i i , , : 
M X T S r M O D I C O S . 
Egido 4. Correos: Apartado 169. Telefono: 182. 
Son para la 
sangro y los mu-
vio». íliicon 
nuuvay rica 
sangro y .OJIKSi"'*' / cariinfali-
ongor- S f oVwJXy / h,c 1,ara la 
dan. • Â U'V* ^ S Anemia. Cura 
también los gra. 
nos, las manchas 
del cútls, torpeza en 
la clrculactón y todas 
las Impurezas do la 
Sangre, lo mismo quo las 
slguiontes enfennedadus ner-
viosas, A saber: D e b i l i d a d 
N e r v i o s a y F í n i c a , D e c a e c U 
mlento P r e m á t a r o , i ' c rd idado 
<l« V i r i l i d a d , Palpitaoian d<-l C'orazoq, A g i -
t a c i ó n , T o m b l o r e s , H i s t o r i a , N e r v i o s i d a d 
en qualquiera r^rma, i^oior <]« C a b e z a N e r -
vioso, N e u r a l g i a , K u f r i a m i e n t o e n las e x -
trqmldades, D o l o r de K n p a l d a , y otras e n -
fovmedditleH oauiádaa por la debi l idad .— 
Dan al eiUis amarillo el color claro y fresco de 
la salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
esraGran KenóTadorvde l a Vida. 
Si sufro Vd. por abusos pasados, le curaráu 
las P i l d o r a s I ó n i c a » p a r a los Nerv ios de 
H o b b . Pruébelas y como millares de hombres 
y mujores en todas parfes del mundo, bendecirá 
\ d. cada dia al Dr. Ilobb, por su gran deseubrl-
miHido eu bien de la humanidacr. Están cubier-
tas de azúcar y tienen por Jo mismo un sabor 
agradable. 
Do venta cn las principales Droguerías y Boticas. 
HOBB'S MEDICINE CO., Fabricantes, 
chiomco, xu., u. s. A. 
C O M S E J O A L A S R f l A D R E S . 
E l JARABE CALMANTE de l a 
S E Ñ O R A W í ¡ \ S S L O W . 
Dnbo usaríw B Í o m p r o pura la dentición en 
JOB nlnoa. Ablanda las ondiiH, alivia loa d o l c 
ros, (•alma al n i f i u , cnraol cólico ventoso y e » 
W mejor romodlo pura laa dlarrefw*. 
11T01T PLUS ULTRAI 
Ditribudrtii de imísdo (loa millones. 
L . S . L 
Lotería del Estado d© Loni^iana^ 
Incorporada por U Logislatara pw* l o otMato* de 
Kducación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, aa franquiclii Corma 
parto do la presento Constitnnirtn del tíutadn adoptada 
on 1879 y T E R M I N A EN ENEHO IV DE 1895. 
Sus soberbios sorteon «xtraordmam^ 
so colebran somi-anualmonte, (Junio y Dloiembroi v 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, «u cilda 
uno do los diei meses restantes del afio, y tienen lug»t 
en público, eu la Academia de idúnioa. en Nuov» 0»-~ 
leans. 
T E S T I M O N I O . 
üertifieamo$ loi abajo firmante.», que ttuju AM^unra 
iupervtñón y dirección, te hacen todo» Int pr^arak 
tivot para lo$ Sortcot mensuale* y temi-ayiutuea dt 
la Lotería del Estado de Louitiana. que un peruona 
pretenciamo» la celebración de dicho* torteo» y qm, 
todos se efectúan con honrarte», e.quid.ad y '>ufna /*., 
y att(orisomo# á la ¡ümprttu que haga uso de jfio 
certificado con nuesl^n firmas «* faosimiU. 
<io* sus anuncio». 




ios de Ih Lr>l*rio fal Mtiado <•?* 
IMfl pr'm'.nludos. 
U. M, \VA1,1>M».H% 
•nONAl, B A N K . 
P I K H l l K I . A K ' A U X Prtí-.*. U T A T k . NA1». itA.!VR 
\ . J U I . n W K N , P H K S . NSTW-ORl-RAl' í '* «A^P 
a AW K 
í!/'. H't Hmt t* . •'U.K.*» ) «•»««« « l A ^ f c , M . * I I I H . 
O P SORTEO EXmORDimiItl 
"I mHrtí-.H Ifi •!»» diciembre m » 0 . 
100,000 billetes Á *40—Medios $20. 












Se garantiza esta cura, 
un m é d i c o especial5^(a. 
O'REILLY 106. 
líWU 
U S ÜUEBE&DUB&S. 
No hay o p e r a c i ó n . E» efectuaba por 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
CAPSULAS GEMINAS DEL DR. 
de Copaibato de Magnesia, Ratania y Ciíbebina. 
Muchos medicamentos se emplean p^ra el tratamiento de lus GONORREAS, BLENORRAGIAS 
FLUJOS, (fcc, y la prictica ha demostrado sus incon venientes por ias molastias que originan. La Copailm. 
produce diarreas, el nitidálg irritabilidad del tubo digestivo, la Cubeba verupiones cutáneas. Cou nuestras 
CAPSULAS QENUINA8, a4 hay temor d sos iacouvenientes. el copaihalo de maynwii en neutro sin ac-
ci<iü sobro la» mucosan del cHiómago, la raíanla, es un excelente tíínico astriiifíonte y la cubebina nn poderoso 
cioatrizantn, son los medicamonto- adoptado" por todos los médicos del mundo para la cuiación do las GONO 
RREAS. MLENORRAOIAS. FLUJOS LEUCOREICOS. METRITIS. Nuestras cápsulas son más solu-
blt<8 que la» i'abrioada1» cou g úten ó gelatina, y son un 50 por ciento más baratus que las que nos vienen del 
extranjero: so trsg^a fánilmente dejando un graio sabor al paladar y curan con mayor rapidez por la mayor 
riqnez i de principios me las preparaciones de copaiba, sándalo y trementina, sin causar molestias al estómago 
ni producir cólicos, eruptos ni diarreas. 
Se fabrican y venden en todas cantidades por el Dr. .1. Gardano. Indii.stria y Colón 'y venden al por 
menor en las Farmacias de Cuba y Puerto Rico. 131R3 20-11 
Rafael Chagaaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujía Dental 
del Colegio de Peusylvunia ó incorporado & la Uni -
versidad iiula Habana Consultas de 8 á 4. Prado 79 A, 
C u 16BI 26-1N 
PBIMKK MÉDICO BBT1RADO DB IiA ARMADA. 
ifispeolalidad. Enferoedades venóreo-BÍfillticafi 
Afecolonca d» ^ piel. ConsultM de 2 íi 4. 
v n A m m 
i 1 C U R A C I O N D B L A S O R D E R A ! ! 
Habiendo descubierto un remedio senci 
lio que 
Cura Indefectiblemente la Sordera 
on cualquier grado y destruye instantánea 
intima íoa nudoe de la cabeza, tendré el 
guaio do mandar deialltíB y testimoniop KTB 
tía á todos los quo loHoliolten y deacp: co-
rwmt. DiagoóRticoe y consejos gratl». h i -
riglrse a1, Profesor Ludwig Mork Clínica 
Awrai.—Lagunas número 15, Habana, Cu» 
bfr—Recibe do 13 I w 4 da la tarde, 
13521 19 
•¿ PREMIOS 1>E 
r. MKRMIOS qxd 
10 PREMIOS D E . , 
25 KKEMIUS DE. 
100 PRKMKOS DE. 
200 PREMIOS DR.. 






















200.000 A P R O X T M A O O N K K 
100 prMattiu de * 1000 , , „ . „ . 9 100.000 
100 premios de 8U0 go. 000 
100 premios de 400 . 40.000 
DOB NÚM10RO8 TKRMlNAIiKB. 
1908 premio» de. 2 n i . . . , . . . „ 399.fi00 
.144 preuao» aseendouto» 4 , . . . . . . ) f 2.1P(9.800 
SOTA .—Lo» billetes agraciados con los premioe 
nayores no roclbirdu el premio terminal. 
S e zx^cesitaja agenten. 
ZSy Wos billete« para <Mjciüua(!e8 ó club?, y uurw» ia* 
« m e s . deben pedirse al que suscribe, dajttdo olar»-
mente las señas del escritor, esto es, el Estüwio, Provin-
oia, condado, calle y número. Míls prordo irá la raa-
puesta ai so nos manda un sobro ya dirigido & la p e í -
nona (jue escribe. 
I M P O R T A N T E . 
-'miECHJiOM: n , A. OAÜPHIP*. 
srew Orleans, 1.»**̂  
TR. V. OS A. 
ó bien M. A. D A U P U 1 N . 
Washington, D. C, 
si fuere una carta ordinaria que contenga giro de a l -
guna Compañía de Expreso, Letra do cambio, Orden 
de pago ó Pagaré postal. 
US CmAS CERT1FICMS QUE m m m BILLETES 
de Banco, se dirigirán 6. 
N E W O R l i E A N S N A T I O N A L , B A N K . 
. New Orleaus, Lat. 
iLAt . \x.> KJV.IIU mi08 eEtá garantizado 
por CUATRO BANCOS NACIONALES D E N U E -
VA-ORLEANS, y nue los WIW.M están firmados pos 
el presidente de una institucióii, cn^oe den chossoa 
reconocidos por los Juzgados Supremos do Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones j em-
presas anónima*. 
La uiiestión que boy ae está considerando ea: ites» 
minará la ¿ctual franquicia en 1895 por limitación, Q 
•era prolougada por otroa 25 afioal 
V J \ J T - ^ V * 9 n» de lo» bUletM d e T í h ' ^ 
L O T E R I A , en todo lortfsn. Cualquiera qTif i1» mwk 
e» po; meno» de n« pwo oa ¿r^udule^t». 
s s ¡ s 
UNTASKSORA INGLESA, PROFESORA DE idiomas y de instrucción e i general, ae ofrece ¿ 
dar clases á domicilio v en su morada; tiene su di-
ploma en castellano: impondrán O'Reillj número 102 
13958 ^2-25 ^ 
Monsieur Alfrfid Boissié. 
Lecciones de francés explicadas en inglés, en o as'e-
llano ó en francé-. IV y 2? üurgo de francés, ar reglu-
do al programa del Instituto, $2-12 oro. Gati» no 130. 
Se solicita 
uuy. buena cociuera. Oficios n. 29, altos. 
13992 4 2S 
UNA PROFESORA INGLESA (de Lo ndres) con título da clases 4 domicilio de idioraaa que enieSa 
á hablar en poco tiempo, míidca, solfeo, ^os ramos de 
instrucción en español y dibujo: precios raúdipos: diri-
girse á Obispo 135. 13942 4-23 
/ G A B R I E L J . MANCEBO. PR« FESOR A ü -
Vjf xiliar, por oposición, de la Escue'a práí-tica anexa 
á la Normal próxima á crearse en la Habana, se ofre 
i-e nara repasar de las asignaturas de la carrera del 
Alagisterio á l e que deseen ingreaar en ella y los pa-
dres de familir. para la educación de sus hijos. Refe-
rencias en esta imprenta. 
13^33 4-23 
Francés, Inglés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio. Dejar las señas en la 
librería de Wilson. Obispo 43. 13913 «-23 
. LFREUO CARRICABURU, PROFESOR D E 
f > inglés y de francés, en su academia, señoras $3, 
caballeros $5- 3J, clases á. domicilio; su tratado de la 
pronunciación inglesa que enseña todas las voces con 
suma facilidad; de venta en las librerías y en esta A -
oademia. Lamparilla 21, (altos) á 50 tts. oro. 
1S866 4-21 
J O S É P I T A L U G - A "ST G r A S T A H D I , 
LDO. BN FILOSOFÍA Y LETRAS, 
S é ofrece á los padres de fami'ia para dar clases de 
enseñanza.—INDUSTRIA 101. 
13861 4-21 
Solfeo y p iano 
Una profesora con mucha práctica y un método es-
pecial. 6e ofrece para dar clases á, domicilio; precios 
módicos. Adelantado. Industria 101. 
13665 10-16 
EL INFANTIL. 
GRAN COLEGIO D E 1? Y 2? ENSEÑAZA D E Ia 
CLASE. 
Industria 120 y 13*. 13636 8&-13 
francesa, española y criolla; sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan por su con-
ducta. Industria número 166 informarán. 
13967 4-25 
N a r c i s o A g u a b e l l a 
Organista de la Santa Iglesia Catedral y profesor de 
io l^n y piano, ha trasladado su domicilio á la calle 
de Falgueras número 25, Cerro. _ w 
l .Stfü 26 12 N 
E 
POETAS CUBANOS. 
Colección escogida de laa composiciones tn verso de 
los poetas cubanos: contiene las de Zequcira, Heredia, 
Véle? Herrera, Plácido, Delmonte. G. de Avellaneda, 
Palma Orgaz, Milanés, Zamhraiia Blanchie. Zenea, 
Poev "Güelly Renté. Domingo Delmonte, Ñapóles 
Fajardo, etc., 1 tomo fólio MU Ja biografía ¿e cada 
noeta $4 bi'letes. Librería La üni*emdad, O Reilly 
núm . e i , Habana. 
M O N T E P I O . 
Novelas de este autor á 50 cts. B |B. el tomo Obras 
de Julio Verne á 30 cts. el tomo Id. de Mayne-Reid 
á 80 cts. Librería y papelería " L a Uuivemdad, 
O'ReiÜy n. 61- 139Í3 23 
M E T O D O S D E P I A N O , 
baratos, de Eslava, Panseron, Lemoine, Kalbremner 
Víguerie, Carpentier, Romern, Beriini. Aranguren 
Rodolfo y otros. De venta Librería Nacional, Salud 
n 33. 13935 
QUEMAZON DE 0 
procedentes de famosas bibliotecas, se realizan más d 
10,000 obras de todas clases, para más comodidad se 
dará ó remitirá franco de porte el catálogo de du-ha»-
obras Los pedidos á J. Turbiano. Librería la Univer-
sidad, ü-Reil ly 61, Habana. l-94t 4-L3 
LIIUIOS BARATOS 
PBECIOS EN ORO. 
E l hipnotismo al alcance de todas las inteligencias 
Su historia, su estado actual, sns apheaciones y fenó-
menos, sus ventajas y sus peligro?, por el Dr. William 
Haweley, traducido al castellano por R. González 
centavos. 
Semeiología y diagnóstico de las enfermedades de la 
infancia psra uso de estudiantes y médicos, práctico 
Obra publicada en italiano por Raffaele Sarra. 3 
traducida al castellano, por el Dr. Gonzalo Aróitegui 
50 centavos. 
Intrigas de un Secretario (leyenda cubana), por 
Raimundo Cabrera, 20 centavos. 
Nuevo manual del cocinero criollo, con extensas 
fórmulas de repostería y confitería, aM como muchas 
para hacer helados y mantecados, por R. M . Zervala 
25 centavos. 
Historia general de España, por D . Modesto La-
fuente, $8-50 centavos. 
Carta sincronológica de historia universal, de S 
Adama, $12. 
N i los etpíritus ni el diablo ó sea teoría científica 
del sueño magnético y las mesas giratorias, modo d 
magnetizar y condiciones que se requieren, por Ro-
drigo Cáceres, 15 centavos. 
Estos libros y cualqiier otros se remiten al interior 
de la Isla á todo e) que nos mande el importe en se 
líos de corren bajo sobre dirigido, á M . Ricoy. Obisp' 
número 86. Habana. 13881 4-22 
O u e r a , peninsular, de mediana edad, ó acompañar 
á señoras solas ó pa'a viajar acompañando á una fa-
milia: tiene |uien la garantice: Merced esquina á 
Compostfl'a, altos de la bodega de D . Manuel Cuevas. 
13994 4-25 
NECESITO 30,000 PESOS ORO CON H I P O -teca de un magnífio • ii/genio; grsn garantía y se 
puede conseguir paguen un hn^n IU eié< anual. Cam-
panario 52. de once á una y de sel* á ocho de la noche 
139»3 4-25 
Se sol ic i ta , 
un cocinero ó cocinera de color que sepa su oficio y 
tenga cartilla: informarán Ssn Rafael 1Í4: en la mis-
ma un criado de mano con cartilla se solicita. 
13996 4-25 
DOY D I N E R u A L 9 POR CIENTO EN G R A N -des y pequeñas partidas; compro y vendo casos, 
necesitando una con urgencia de $1,500 oro, desde 
Prado á Campanario por Reina y San Lázaro. Tengo 
$3,000 oro que doy con hipoteca sobre una buena casa 
en el Vedado Informarán Campanario 52, de once á 
una y de seis á ocho de la noche. 13984 4-25 
D i e c h e entera, buena y abundante leche: tiene per-
sonas qne garanticen su conducta: informarán calle de 
Colón n. 35. 13956 4-25 
ESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O E X C E -
lente cocinero: informan en Reina n. 117, carni-
cería, esquina á Lealtad: tiene personas que respondan 
por su conducta. 13972 4-25 
Desea colocarse 
una criandera de color á leche entera Manrique nu-
mero 125 informarán. 13965 4-25 
D ; 
Se sol ic i ta 
un cortador y preparador de obra prima. Calzada del 
.Monte número 2, zapatería de vaqueta 
13966 4-25 
EN E L A L M A C E N D E BARROS D E L A D D O y Comp , se necesita un dependiente para tralr-jo 
leí patio, que sepa escribir. 
13960 4-25 
D I ESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -de cocinero para una corta familia, ó bien de riado de mano ó portero en casa de comercio ó par-
ticular; tiene quien responda por su conducta. Infor-
ma án calzada del Monte número 3. 
13962 4-25 
DESEA COLOCARSE U N B U E N CRIADO de maiio peninsular, activo é inteligente y oon 
buenas recomendaciones de su conducta: impondrán 
Amargura esquina á Cuba, bodega. 
U00Í 4-25 
Se sol ic i ta 
una criada peninsular, en la misma se le informará de 
os quehaceres y se tratará del sueldo: Neptuno 52, es-
laina á Aguila. 14012 4-15 
E n la calle de Manrique 77, altos, 
se necesita una cocineira para corta familia-
13817 . ^ 2 1 
B A K B E K O S . 
Palta uno para todo estar y otro para sábados y do-
mingos. Dragones esquina á Rayo, barbería. 
13818 4-21 
UN A L A V A N D E R A DESEA ENCONTRAR una ó más familias á quienes lavarles por meses ó 
por semanas. Economía LÚmero 85, informarán, 
13814 4-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, desea colocarte de manejadora; tiene per-
sonas que )a garanticen. Calle de Dragones núm. 14. 
13813 4-21 
E S O L I C I T A ONA COCINERA P A R A U N A 
. _ corta familia, que duerma en el aoomodo. y que 
tenga personas que acrediten su conducta: dirigirse 
Revillagigedo 17. 13879 4-21 
E SOLICITA U N A P R E N D I Z D E Z A P A T E -
ro adelantado que se coloque, calzada del Monte 137 
entre Angeles é Indio: se compone toda clase de cal-
zado y f-e ponen parches á la americana por difíciles 
que sean. Se venda dicha casa al que la quiera com-
prar. 13H74 4-21 
Se sol ic i ta 
un criado de mano blanco en Galiano 73, barbería La 
Oriza; ha de traer buenas referencias. 
13867 4-21 
Se sol ic i ta 
una criada de mano blanca y un cocinero, ambos con 
refwrencias; O-Reilly 50. altos. 13852 4-21 
D E S E A C O L O C A R UN J O V E N P E N I N S U -
k j l a r de criado de manos en establecimientos ó casas 
particulares; tiene personas que garanticen su conduc-
ta, bien sea para esta ó para el campo: sabe cumplir 
bien con su obligación: Industria 1151, esquina á San 
Miguel, impondrán 13849 4-21 
SE DESEA PARA E L SERVICIO D E U N A casa «le campo habitada por un hombre solo, un 
matrimonio sin hijos, recien llegado de la Península, 
ella para lavan era y cocinera y él para criado de 
mano, sueldo f 60 billetes, es preciso que él sopa es-
cribir, tienen que dormir en la casa: MonserrateSl 
'darán razón de H á 10 de la mañana. 
13779 6-19 
Se sol ic i ta 
en la calzada de Jesús del Monte número 




Se so l ic i ta 
un joven de 12 á 15 años que sepa leer y escribir para 
la limpieza v servicio de mesa. Informarán Teniente 
Rey n 21. ' f! 1721 26-11 N 
R . C a s a de Benef i cenc ia 
y Maternidad . 
Se necesitan crianderas. 13635 15-15 
jóvenes pau 
Neptuno 8. 
R S O L I C I T A N 
•-i ai lir entregas: de 8 á 10 de lamaña, 
C1681 1-N 
Ü N ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y de moralidad desea colocarse en establecitnien 
to ó casa particular: impondrán Oficios 27 esquina á 
Santa Clara. 14015 4-25 
ÜN J O V E N T R A B A J A D O R DESEA E N C O Ñ -trar colocación para criado de manos de hombres 
solos ó cuidar una casa é en casa de comercio y esta-
blecimiento ó casa particular ó cualquiera otro traba-
jo, tiene buenas recomendaciones: informarán, estan-
cia del pintor frente á la quinta de los Molinos. 
14014 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
da criandera 4 lecho entera una parda joven, sana y 
do abuudante leche: Apodaca 8, informarán. 
14U02 4-23 
Y OFIC 
M A N U E L S E P R A , 
RELOJERO. 
Se ha trasladado en Prado n. 112, entrada por San 
Miguel, accesoria E. 
C n 1637 alt 15-30 
m FABRICA ESPECIAL 
de bragneros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
1)E I I . A . VEt tA. 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace une ningún braguero de los conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión do este establecimiento por su duración y co-
modidsd. 
Todo BU hace por medida. 
O B I S P O 3 1 h 
13922 15-23N 
EL GKAN TREN D E CANTINAS D E AGULAR número 67, se ha trasladado á Tejadillo número 27 
con una gran reforma: en la misma se alquiian unos 
hermosos altos, propios para una familia, con comida 
y asistnrida ó sin ella. 13895 8-22 
En la calzada del Monte, Bazar Habanero n? 2 H , 
entre Prado y Znlueta, se despachan cantinas á domi-
cilio, dewie 10 pesos en adelante, según convenio: 
la, miíma be vende y se compra toda clase de obietot 
nuevos y usados. 
MAS SERAS, TRES BANDERITAS A L A C A L L E 
VMS. 4-21 
0 
C U R A S E L á S 
BEBEAMEAS. 
Sr. D. J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy seSorr nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati 
roa, y habiendí» obtenido la cura radical, le damos 6 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas. Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí ^ dos hijos. Antonio Arce j Pedro Fernámid» 
12441 15-11N 
Nicanor Mella y C* 
S A S T R E S . 




CENTRO D E NEGOCIOS Y COLOCACIO-nes de Manuel V. Manño; necesita criadas, crian-
deras, m a n e j a d o r F S . cocineras, cocineros, criados, 
muí hachos recien llegados y l muchacha de 12 años, 
2 pesaiores, y los señores duefijg^pidan lo que deseen, 
serán servidos: Aguacate 54 esqmra á O-Reilly, ac-
cesoria. 14011 4-25 
INTERESANTE JOVENES. SE S O L I C I T A un jovpn de buena conducta que quiera estudiar y prac-
ticar para dentista, en con liciones ventajosas que se 
le "xplictráu: ha detener alguna instrucción y no 
muchas ""•tensiones. Amargura 71. 
14010 4-25 
Se sol ic i ta 
una aprendiza de modista adelantada, igualmente un 
mnchacho de 10 á 12 años, dárdoles sueldo, a m b o s de 
color Reiügñ»7. 14013 4-25 
ESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
peninsular, sana, robusta y de buena y abundante 
leche; en la misma una peninsular cocinera y r e p o s -
tera: t'enen quien respondan por tu conducta: infor-
manMercfd&^. 1400' 4-25 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO Y RE-posteru 6H casa de comercio 6 particniar. tiene 
personas c^e garanticen por su conducta. Sin Igna-
cío 89. - ' 13a£8 4-2^ 
ÜN HOMBRE D i . ESMER A D A CONDUCTA desea colocarse de p o r t e r o de o f i c inas , caka p a r t i -
c v u a r ó para s e r v i r á nn c a b a l l e r o solo: e s t á práctico 
an teda c l a s e de h c r v i c i o d o m é s t i c o , o f r e c e todos los 
informes y g a r a n t í a s qua se ie exijan. O'Reiliy núme-
TO 13 dgr 'n razón, p o r t e i í a . 
13981 4 25 
T > A R A U N A CORTA F A M I L I A SE DES ¿A UN 
J T criado que sepa su obligación y tenga buenas re-
ferenc'j j Perseverancia 54. 
139flri 4-3'. 
T T í í A N T I G U O TENEDOR DE L I B R 0 1 QUE 
posee á fondo ia teneduría de libros, cá'culo uur-
•'jfuu.ti' é idioma inglés, fíesea hacerse cargo de la con-
íabü&ia'i y correspondencia da cualquier estableci-
nrento.-* esbritorio y también enseña dichas asignatu-
ras en brti>.3 tiempo; informes en Sol i-í esquina á V i -
llegas, altos 1 3 ^ 4 25 
O L I C I T a . UÑA S E Ñ O R A D E MORALIDAÍ» 
t^ i tace í se cargo de c ó í u r y entallir en un tulier de 
•oesvura: en la mi»ma se solicita hacerte cargo de 
vino» de^de nn mes de nacidos hasta tres am s por 
precios í<nniamerte cómodos, y también se dan canti-
na» » <lm'-i.'iI¡o. Impondrán San José n. 7, entre Ga-
j m o 7 Agtüle. 139S(9 4-25 
ÜNA SEÑORA R E C I E N P A R I D A , P E N I N -sular desea colocarse de criandera á leche entera, 
ia que tiene buena y abundante y personas que la r é -
¿omienden: impondrán calzada de Saa Lázaro 2R9. 
11000 4-25 
GOIPRÁS. 
¡ ¡ C a b a l l o s ! ! 
^e compran una ó dos parejas americanas 6 del 
paíi», negros, pasando de 7 ,̂ no importa que tenga 
alguna lisiadura, sino les impide trabajar. Factoría 20 
13921 4-23 
con g l l c e r i n a de G A N D U I i . 
Durantíi ia lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, el loa niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DKPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos v disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DK GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobó y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) La Papaytna es superior á la Pepñna porque peptoniza bastados mil veces su peso de flbricag 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papayina carece de mal olor y el v INO con e l la^ 
preparado parece un licor de postre. C 1658 1-N ni 
'HESfflfflSHSHSESES^ 
L a c a s a E g i d o 5 , 
para regular familia, de alto y bajo y con acción al 
portal: impondrán y está la llave Ácosta u 93. 
13925 8-23 
Se a lqui la 
la casa Manrique n 154: informarán Obrapía 14. 
139(6 8 23 
Se a lqui la 
eA piso alto de la casa Príncipe Alfonto 212 con entra-
dajladependiente; inmejorable para corta familia; con 
vista y fondo á dos calles; en los bajos informan. 
13950 4-23 
SE £ eu alquila una . tación alta, fresca y ventilada, una capa d -.rta y tranquila familia, para i>n 
bufete ó para un illero solo: Lamparilla ^4, pltza 
del «'riato. 13ü0r> 4-22 
Se a lqui la 
la fresca cae-a. San Isidro número 3(5: la liare eu el nú-
i'acro 30 de la misuia calle. 
1388<< 4 I'2 
Se a lqui lan 
«n casa de familia dos habitaciones á señoras polas ó 
matriraouk/e sin niños, en Industria n. 11, en módico 
precio^ 13885 4-22 
H A B I T A C I O N E S A L T A S , 
vista á las calles de Virtudes y Prado, amuebladas, 
altos de la fonda: Prado 102 13920 4-22 
YERBA-HENO DEL PAIS. 
Se compra toda clase de yerba; se entregan herra-
mientas y aparatos para el que la quiera cortar por su 
cuenta, comprándosela luego. 
Hay constantemente sur,ido de c aras de toda clase-
yerba paral, cañuela, grama y pata gallina; hay para 
camas, para embasar y pacas especiales para embarque. 
Infanta n? 114. --Telefono n? 1,150.—Habana. 
13880 4-22 
ser por figurín y á capricho desea encontrar una 
casa particular para trabajar en ella de 6 á 6: Amistad 
n. 136. informarán. 13990 4-25 
S E S O L I C I T A 
un individuo que sepa criar conejos y al cual se :e da-
rá un buen sueldo: Reina 92. 
13989 8-25 
ÜESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A N -dera blanca á media leche, la que tiene bubna y 
tbundante y personas que la recomienden: impondrán 
< ;ompoate!a 19.>. 13988 4 25 
Ü NA BUENA COSTURERA PARA COSER d* 6 á 6, entiende toda clase de costura, lo miemo 
•'.ortar, sobre todo en ropa de niños, siendo cerca no 
tiene inconveniente en ir al campo: Egido 35. 
13928 4-25 
T T E S E A COLOCARSE U N A B U E N A COCI-
l„ /ne ra de mediana edad, penínsuUr y de toda con-
fianza en una casa buena, teniendo personas que la 
recomienden: impondrán Genios 2. 
159fi9 4-25 
i 3 ESEA COLOCARSE ÜNA MORENA L L - -
• cada del campo, sana y robusta con buena y a-
Hundante leche de criandera á leche entera: cabe del 
Morro 5 impondrán. 13949 4-25 
C R I A N D E R A . 
So socilita una buena á leche entera. Industria 34 
informarán. 13971 la-21 3d-g5 
PARA U N A N U E V A I N D U S T R I A H A C E N falta aprendices de 14 á 20 años, hembras 6 varo-
nes blancos y de color, Bernaza 39 y 41, los que se 
presenten tienen que ir acompañados de sus padres ó 
apoderados. 13912 8-23 
M u e b l e » 
Se compran en lotes ó sueltos todos los que se pre-
senten pagándolos á buen precio; Aguila 102. entre 
San José y Barcelona. 13771 10 19 
P A R A E S C R I T O R I O S , 
oficinas, bufetes de abogados, etc., so alquilan dos 
habitaciones en la hermosa y céntrica casa Obispo 67 
esquina á Habana li'9:)fi 1-22 
S E A L Q U I L A 
en $42-50 mensuales, la muy cómoda y hermosa casa-
quinta. Baños 2, Vedado, frente al Progreso. Tenien-
te Rey 25. 13893 8-22 
ÍTIS PACIO SO almacén y entresuelo se alquila, 40 
jCivaras fondo y 13 varas frente, apropósito pai a cual-
quier negocio de ropa, papelería, quincallería tabacos 
ó maquinaria: se dan informes en la calle de Teniente 
Rey 22 13901 6-22 
i r t N la calle de Kulueta u. 26 se alquila una habita-
CiCión con halcones á la calle, cuatro cnartos, coci-
na y cuarto de baño: tiene además entrada indepen-
d i e n ^ 13861 8 21 
S E A L Q U I L A 
un sfllar en el Cerro, Tulipán, con 4 habitaciones, la-
vadero, cabal'eriza, etc.: impondrán en la calle do la 
Habana o. 202. 13875 4-21 
4 5 E M P E D R A D O 4 5 
En casa de familia particular se alqui:a una habita-
ción alta, muy frasca, á hombres solos ó matrimonios 
sin hijos " I387U 8 VI 
Cocliero 
Se solicita un cochero en Carlos I I I número fi. 
13954 4-23 
Ü: cación detea colocarse para acompañar á una se-
ñora y ayudarla en la costura: informarán O'Reiliy 
: 02, Plata Meneses. 13930 4 23 
OJU. Stfi S O L I C I T A COLOCACION PARA an peninsular, bien sea de portero, guarda, sere-
U3, encargarse del cuidado de un enfermo, acompa-
ñar en viaje á pe: sona que lo necesite sea á España ú 
otra nación ó cosa parecida; tiene quien lo abone; da-
i á . i razón á todas horas Aguila 116, B 29 
13919 4-23 
A LOS D U E Ñ O S D E CASAS D E V E C I N D A D 6 cindadelas —Se toma en alquiler una por varios 
^ños si lo desean, y si está en malas condiciones tam-
bién se reedifica: garantíaá satisfacción. DirigirseNep 
runo 25 de 11 á 4: por correo M . O. 1394i> 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA PE ninsular de criada de m-no en casa de cortu fa-
milia y moralidad, sabe cumplir con su obligación . 
iene personas que respondan por su conducta: calle 
de la Amargura n. 65, informarán: no sale para fuera 
de la Habana. 13it24 4 - « 
S E S O L I C I T A . 
una cocit era uie sepa su obligación, en Aguinr 8 
13955 4 23 
T Í N A MORENA SOLICITA ROPA PARA L A -
V.J var en su casa, tanto de señora como de cuballe-
ro: tiene quien responda por su conducta. Animas 
esquina á Blanco, accesoria de la bodega, informarán. 
13882 4-22 
A L C O M E R C I O . 
Un joven activo desea colocan-e en caea de comer-
•io, establecimiento 6 fábrica; está al corriente de la 
contabilidad, tiene buenas referencias é informarán 
Lamparilla n. 21. (altos). 13898 4-22 
Se sol ic i tan 
f!os cocineras, una para dormir, en el acomodo, 
del Obispo número 131 informarán. 
13891 4-22 
Calle 
rVB SOLICITA UNA C R I A D A D E COLOR D E 
Omediana edad para hacer los quehaceres de la caea 
Y cocinar para una señora sola: tiene que dormir en la 
¡olocación y presentar su cédula ó buenos informes 
informarán callo de Refugio número 19. 
13889 4-22 
1E SOLICITA UNA G E N E R A L COSTURERA 
^blanca ó de color, que sea de mediana edad, y sepa 
cortar y entallar; se le dará buen sueldo: se prefiere 
L|ue duerma en el acomodo. Impondrán Jesús del 
Vlonte n 301. 13887 4 22 
SE NECESITA U N J O V E N D E 15 A 2 ' AÑOS para criado de mano, que sepa bien su obligación y 
traiga las mejores referencias, si no que no se presen-
te: es para el Vedado; puede dirigirse á Cuna 2 
13910 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de 12 á 14 años, para el servicio 
le la casa: Consulado 70 informarán, bodega. 
13911 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O : tiene personas que respondan de su buena con 
dncta: informarán Egido 43. 13900 4-22 
ÜN A G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A -dora y rizadorra. tanto do ropa de señora como de 
caballero, desea colocarse: jornal 10 pesos y medio 
emanalee: tiene personas que la garanticen; impon 
i r á n Lamparilla n. 8í). 13892 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E M A -nos peninsular que sabe cumplir con su obliga-
ción: tiene personas que la garanticen: impondrán 
Cárdenas 9. 13908 4-22 
Q E SOLICITAN.—UNA TOCINERA PARA 
Ocorta familia y una muchacha para ayudar á los 
quehaceres de la casa y entretener unos niños: impon-
drán Concordia 31. 13^03 4 5;2 
O NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 21 AÑOS de edad desea colocarse de criada de mano ó n i -
ñera ó los quehaceres de una casa; tiene personas que 
sraranticen su honradez: calle de Neptuno 204. 
1389» 4-22 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Tenga cocineros de primera, segunda y tercera con 
eferencias; cocineras francesas y españolas, criadas 
peninsulares, porteros y camareros; necesito sirvientes 
de confianza: los dueños pidan. 18883 4-22 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano para el servicio de una señora 
sola, que tenga buenos informes de su conducta, im-
pon d T 4 n O b r a ^ l 0 2 ^ _ 1 3 8 8 1 _ _ J a - ^ 
SE COMPRAN M U E B L E S , 
PRENDAS D E ORO Y B R I L L A N T E S T ROPAS. 
A n i m a s n? 9 0 . 
13*>28 15-15 N 
MUEBLES Y JOYAS. 
Se compran en todas cantidades. La Central 




EL JUEVES 20 D E L CORRIENTE SE E X T R A -vió de la tienda de ropas " L a Habana," un perrito 
Pock, color claro, con hocico negro y una raya en el 
lomo del mismo color, con una mancha clara en el 
pecho: lleva un collar plateado y dorado; la persona 
que le entiegue en dicho establecimiento se gratifica-
rá generosamente. 13927 4-23 
PE R D I D A —EN L A MAÑANA D E L M I E R -coles quedó olvidado en un coche de alquiler, que 
se tomó en las calles de Colón y Consulado y se d i r i -
gió á la casa número 91 de la calle de Amistad, un a-
brigo de color obscuro: se suplica á la persona que lo 
recociera 1" entregue en Amistad 91. 
13902 4-22 
AT E N C I O N . — A L QUE SE L E H A Y A E x -traviado un hermoso perro perdiguero, puede pa-
sar á recogerlo en el término de ocho días en Luz 39, 
en el Hambre Libra —Pablo Puig. 13897 4-22 
PE R D I D A . — U E L A C A L L E D E SAN M i -guel 173 so han extraviado dos chivas, una toda 
negra y otra bermeja, ambas sin c u í r n o s , se gratifica-
rá generosameme á la persona que las entregue 6 de 
razón cierta de ellas en dicho punto. 
13890 4-22 
AVISO.—HA DESAPARECIDO DESDE L A tarde del día 20, el perro de caza llamado Friend, 
casta pointer: lleva eollar y cadena: la persona que lo 
encontrare se servirá entrggarlo en Acosta 40, donde 
será gratificado la-21 3d-22 
S E A L Q U I L A N 
msgníficas v ventiladas babitacionps con vista al 
Pradt.. 13 Prado 13 Habana. 13802 3-21 
SE A L Q U I L A 
una hermosa casa en el callejón de Ve asco n. 15. con 
siete cuartoa, agua da Vento y de altilie. Impondrán 
Enna n. 4, almacén. 138''8 6-21 
Se a lqui la 
una habitación, piso principal, balcón á la calle, con 
muebles, luz, etc.: se necesita una criada. Amargura 
n. 96. esquina á Villegas^ 13877 4-21 
Se a lqui lan 
los altos de la casa Acosta 77, propios para una corta 
familia, pueden verse é impondrán en la misma de 8 
á 12 y de las 4 en adelanto. 13805 15-20N 
i fn el vedado se alquila la casa número 99 de la ca-
l i l l e 7, frente al restaurant Trotcha, con sala, saleta, 
tres hermosos cuartos y demás servidumbre en 25 pe-
sos oro; á la otra puerta impondrán. 
13732 8-18 
Los entresuelos y altos de la hermosa casa San Ra-
fael n. 1. juntos ó separadamente, son propios para 
hotel ó casa de huéspedes, pudiendo servir para dos 
familias, pues cada nna de las viviendas tiene servicio 
completo de cnanto pueda apetecerse. Punto el mejor 
de la Habana, construcción moderna, alquiler módi-
co: punde verse á todas horas: la llave en Los P u r i -
tanos, donde informarán, 13679 8 16 
Trenes de coches y guaguas 
Se alquila el terreno cercado Paseo de Tacón 10 es-
quina á Soledad, propio para establo; impondrán Ofi-
cios 18, ferretería. 13581 15-14 
( t e s U sainl 
C a s a de familia 
T e n i e n t s - H o y 1 5 . 
Esta casa se recomienda por su reconocida respe-
tabüdad, su esmerado servicio y la m"dicidad de sus 
precios, proporcionando á los señores huéspedes, sin 
embargo, todas las c«t<nodidadea de los grandes hote-
les Almuerzos y comidas en restaurant; hojas y me-
sas independientes. 14016 15 25 N 
M O N T E 45, 
Regent» de él , Da ROSARIO DE A L I A R T , 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 13909 5-22 
Se alquilan los frescos y ventilados bajos de la casa número 60 de la calzada de la Infanta, con ocho ha-
bitaciones, agua, letrina, su buen patio, etc., etc , 
propia para larga familia ó fábrica de cigarros; se dará 
barato. 1???Z_ f 25 
S e a l q u i l a 
un cuarto muy espacioso á señoras sojas y de morali-
dad. San Miguel 182. 14005 4-2g 
C A R M E L O 
Sa alqui'an dos cuartos y encina, con ó sin muebles 
para cabalieros solos ó matrimonio sin niños: impon-
drán calle 11, número 89, frente al paradero, sobre la 
loma 13987 8-25 
C h a c ó n n. X. 
Se alquila un piso con sala, gabinete y dos cuartos 
corridos, comedor, cocina, letrina, agua, gas si lo 
quieren poner, llavín: en la planta buja informarán. 
13997 4-25 
PARA ESCRITORIOS, 
OFICIUAS, BUFETES DE 
A B O G A D O S , E T C . 
se a lqu i lan varias piezas, en l a 
hermosa, nueva y c é n t r i c a ca -
sa. E m p e d r a d o n ú m e r o 21, en-
tre C u b a y Aguiar . 
13974 6-25 
EN Guanabacoa'íe alquila la hermosa casa Cande-laiia n. 34, con seis cuartos y un gran patio; á tres 
cuadras del paradero y los P. Escolapios, informarán 
en esta capital Reina n. 74 y en Guanabacoa Real 1. 
13977 4-25 
¿ l e alquila la casa Perseverancia 23 en treinta pesos jooro' último precio; fiador ó dos meses en fonrio, su 
dueño Chorrera, calle 18 número 16: la llave en la 
a esquina á Lagunas. 
13952 4-23 
Se alquila una casa calle de Estévez número 84, en la plazoleta de la iglesia del Pilar, CJU portal, sala, 
comedor, 5 cuartos, patio, traspatio, agua de Vento, 
muy peca y fresca, en la bodega está la llave y su due-
ño Obrapía 57, aboe. entre Compostela y Aguacate. 
13934 4-23 
SE N E C E S I T A N 1 C R I A N D E R A . 2 C R I A D A S . I manejadora, 1 cocinera, 2 criados, 2 muchachos 
y iodos los que deseen colocarse eu buenas casas y me 
o¡rezco á facilitar á los señores dueños todos los de-
pendientes y sirvientes que necesi en con recomenda-
ciones: dirigirse á M . V . M . : Aguacate 54, accesoria-
13871 4-21 
r \ E S E A COLOCARSE ÜN J O V E N P E N I N S U -
LJ ' i a r , ¿ s criado de mano, camarero, dependiente de 
café ú otra cosa análoga: tiene quien reponda de su 
conducta. Monte 21. á todas horas. 12863 4-21 
ÜN M A T R I M O N I O SIN F A M I L I A D E S E A N colocarse juntos 6 separados: no tienen inconve-
niente en ir al campo: son aptos para tudos los queha-
ceres domésticos: él sabe leer, escribir y un poco de 
contabilidad, y ella coser y todo lo demás pertene-
ciente al gobierno y aseo de una casa: referencias á 
satisfacción de una respetable familia de e-ta ciudad, 
á donde ú'.timatneDte han estado. Cuba 17. bodepa, 
impondrán, ó por correo con las iniciales R. M. V. 
Son penins-ulare^ jjjttjfl 4-21 
k_Wa niña, que sea de doce ó de quince anos, blanca 
ó~!e co or: Aguacate 53. entra Muralla y Teniente 
K s r 138^5 4-21 
SF Lvt 
C E H S Q . 
En la calle de Zaragoza n 27 á media cuadra de la 
calzada se alquila una hermosa y espaciosa casa com-
puesta de gran sala, comedor, seis cuartos seguidos, 
uno alto, saleta, cocina y un salón contiguo. La llave 
é irjforrocs en el 31 de la misma 6 en Galiano n. 78. 
13932 4-23 
C a r m e l o 
En la linea esquina á 16 una casa para regular fa-
milia, con agua del Paso de la Madama, gas, et. eot., 
por año, dos meses en fondo ó fiador: impondrán y 
e s t á la Have: calle 18 número 11. 
13923 8-23 
A dos cuadras de Tacón se alquilan en casa de fa-milia dos magoíficas habitaciones amuebladas y 
con toda asistencia ó sin ella; Industria 115, casa de-
cente y tranquila. 13928 4-23 
S e a l q u i l a 
la hermosa casa calle de Can Miguel número 100. 
Catupanario 75 impondrán. ̂  
13926 4-23 
DBS KA COLOCAR A L E C H J í ENTERA 
j j u n a DT la Informarán calle de las Figuras n. 24. 
13851 4-20 
T R A í A J A D O R E S . 
Se necesitan para un huen ingenio Compro cobre, 
hierro y bronce viejo. Tro "¡ulero 89 - Octavio He-
chavarríx !j**MÍ •» » l 
S E S Q L i I C I TAKT 
una roe npra y una criada de mano que sepan su obli-
gación Bernaza número 68 informarán. 
13846 4-81 
S a n I g n a c i o 2 4 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con vista á la 
calle, folo para escritorio ó matrimonio sin niños. 
J3916 4-23 
feia a l q u i l a n 
en precio muy módico los bajos de la caea Cristo nú-
mero 18 informarán en el 27. 
13917 4-23 
S A N M I G U E L 6 2 , 
casi esquiua á Galiano. se alquilan dos cuartos para 
hombres solos, á 10 y 12 peeos billetes. 
13931 4-23 
SE r.lquila en $3 4orola casa Lamparilla 9b, casi es-• i n i n a á Bernaza, con sala, comedor, 2 cuartos ba-
jo;,, 2 ab,i s cocina y gas; la llave en la funda de enfren 
te: infoTTnps Empedrado 39 ó Reina 108. 
18953 4-23 
AL QUE Q U I E R A ESTABLECERSE, se vende un establecimiento de empeños en punto céntrico, 
de poco capit»l, tiene contrato la casa y se reduce el 
alquiler á menos de $00 billetes del Banco, y se pres-
ta el iocal para elevarlo á grande escala; para más 
poimenores informarán Rajo 38, La Idea 
13975 4 25 
F A R M A C I A . 
Por ausentarse su dueño se vende una acreditada 
de poco capital y muy bonito porvenir y en un i re las 
nujore? calles de etta capital. Informarán do 1) á 1. 
Teniente Rey 17 esquina á Cuba 13985 4-25 
Barberos . 
Re vende un salón de liarbería San Miguel núoie-
ro 6, barbería 13Ü70 4 25 
Se vende 
una estancia de ''os y tercio caballerías de buena tie-
rra, ú once leilómetres de la Habana; del precio y más 
detalles, su dueño, Bernaza número 55. 
13961 8-25 
IBAESS&IA» 
En 270 pesos billetes, dejando 20 en fondo á favor 
del comprador, se vende una, por no poderla atender 
su dueño. Informarán Gloria número 24. 
13968 4-25 
F A B R I C A 
I D I E G J " - A - I B O l s T 
En mucha proporción se vende la situada 
en Remedies .—Agust ín Rojas.—Aguila nú 
mero 353, informará. 14003 13-25 
G-uanabacoa 
Se vende, Vénus 37 de portal, sala, dos saletas, 6 
cuartos grandes, cochera, cocina, 2 cuartos de cria-
dos, caniería, azotea, pozo, libre de gravamen: precio 
$2,500 oro. Animas 40, Habana. 
'•3939 4-23 
C A Ji3 5.aa de « J e s ú s de l M o n t e . 
Se vende una casa, primera cuadra, de portal, sala, 
comedor, ü cuartos, libre de gravamen, en $1,800 oro: 
también se vendo una bodega. Victorino G García. 
O'Reillv 13, 13938 4-23 
OI E V E N D E LA CASA A M I S T A D . CON CUA-
(vjltro cuartos, de azotea y tejas, 8 fi ente 49 fondo, 
con suelo de Salomón, libre de gravamua, en $1.000 
oro: de más po menores tratarán é informal á n Rayo 
38 de 7 á 11 do la mañana. 13865 _ 4-21 
FA R M A C I A —SE V E N D E UÑA MUY AÑTI gui eu el punto más céntrico y más concurrido de 
efcta capirel; por lener su dueño que atender á otros 
negocios: en las droguerías La Central y La Reunión 
informarán, 1379-» 8-19 
8 E V E N D E N SOLARES E N PUNTOS MAGNI-_ fieos, entre la quinta de Santovenia y Tulipán, í 30, 40, 50 centavos y un peso oro la vara pbna, libres 
para el vendedor; un cuart" de solar con tre» b bita-
clones, calle do la Rosa frente al n 3. Informarán 
Falgueráa n 8, á todas horas. 13667 2f! 16 
El día 16 del entrante diciembre á las doce se veri-
ficará en el Juzgado de Primera Instancia de Guana 
bacoa, sito Jesús-María 7 en dicha villa, el remato de 
la casa San Miguel 114 en esta capital, tasada en 
$3,469 55 cts. según anuncio oficial en el Boletín de 
esta provincia. 13531 15 1 3 
SE V E N D E E N SAN JOSE D E L i S LAJAS el anticuo y acreditado tren de lavado " E l Sol de 
Cuba," modificando su precio como para un princi-
piante, por ausentarse su dueño; aei ea que el que quie-
ra hacerse de este tren, se dirija á San José de las 
Lajas, calzada de Alfonso X I I número 21. 
13311 15-8 
DE ANUALES. 
M u í a s 
Se encuentran de venta calzada de Belascoain es-
quita á Tenerife, raaicería, darán razón. 
11009 4 25 
A los aficionados 
Se venden palojjras cprreoa, belgas y f r a n e c E e s , á e s -
ger á G-jBtó» el par, ¿provéc-héú la gaug»: Virtudes coger 
«. A J40i7 4-25 
Gal los finos 
Se Ttfnde un piquete acabado de llegar del campe y 
de grandci cr as: calzada du Jesús del Monte 39ij, á 
tocas horas 13980 4-25 
E n Merced n. 59 
se venden cuatro caballos de monta y tiro, cerca de 
las siete cuartas, de 3 á 5 años. 1389Í 5-22 
SE V E N D E N DOS MULOS Y DOS CARROS cotí sus arreos en perfecto estado de conservación: 
pueden ver e en Giüano 91 y para su ajuste dirigirse 
á Obrapía 1». i^ios, de 2 á 4 de la tarde. 
13857 8-21 
DE GAREÜAJES. 
Ojo á l a g a n g a . 
Se vende un fjétóii de tres asientos eu buen enUdo, 
cómo 'o y faene, • n $ 0 i UilleVes. 
Un Uo..ci> (JÜ a'P-oH hebillas iii-gras, en buen ser-
vi io, tn ífillO Idi letBS 
Una limonera, bebiilaa .blancas, en buen estado, en 
$60 billere . 
Todo se realiza en esos precios por desocupai el lo-
cal, iumo ó rtopai ^dci. Puede verse á todas horas en 
Aguila 192 1400+ 4-25 
V A C ^ L S D E X / E C H S . 
Se venden tres cbn sus crias, en el ' fuerte n. 4, al 
lado de l i j t C a b á f r a . ^ 13872 4-21 
3Pn g onssas oro 
se vende una prenota japa po lor retinta, de añ. s, 
sana y buena caminadora: tamb ¿n un caballo de co-
che, nuevo, con una limonera nueva, en $225 billetes, 
por desocupar el local Tejadillo 60. 
13860 4-91 
O E Vtí * DEN: UNA M A G N I F I C A DUQUESA 
K^en erttido filmante, una victoria vestida do nuevo, 
un faetón tnoderjao con su blo corrido, un tílbury 
sin fuella, dos mudas de ropa con sus botas, capotes j 
de peÁcMute. todo paüo, dos escaparates con vidrit-raa 
para urrers, un tronco y dos limoneras, todo barato: 
Amargura 54. 13^36 4-^3 
S V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N M U Y 
Kjcómodo y lijsro propio para persona de gusto, otro 
de uso y un pintoresco milord moderno de poco usoí 
iodo ie da rn proporción: impondrán San José 66. 
13907 4-22 
B s v e n d e 
un magnífico doc-cart, en el ínfimo precio de 6 onzas 
oro San Mitfuel 8'? T3896 4-22 
S E V E N D E 
un milord eu magnífico estado y nuevecito. Cienfuc-
gos n.9 impondrán 13869 4-21 
SE V E N D E N O .>E T R A T A N UN FAETON y un cabriolé nuevos, este último propio para el campo, 
pued es fuerte, un milord de me lio uso en buen esta-
do y un tilbury también de medio uso; todo á precios 
arreglados: San Miguvl 184. 13741 8-18 
B u e y e s de l a b o r 
Se venden, maestros y buenos; en Baratillo 7 infor-
marás; escinina á OJwpía. 13305 15-8 27 
DE IDEELES. 
BARBEROS.—EN $100 B. SE V E N D E N : 1 L A -vabo. 1 espefo de 3 luras con BU mármol, 2 sillo-
ue* de afeitar, 2 banquetas, 1 vidriera, 1 silla de pe-
lar: informarán San Miguel 270 esquina á San Fran-
cisco, bodega, de 10 á 4. 14006 4-25 
Jnego desala 
Por no necesitarlo se vende uno en Manrique 141. 
1S982 4-25 
Piano P l e y e l 
Se vende uno de muy poco uso y de magníficas vo-
ces: Revillagigedo 76, entre Misión y Esperanza. 
13981 4-25 
P i a n o 
Por íiuíeutarse su dueño se vende un plano en cinco 
ouzns, »« puede ver to-lo «I di i: cal'e Quinta n. 41, 
Vedano 13979 4 25 
A R T I L L A , 
i U U E B L E R l l DE H I E R R O Y UNO. 
N E P T U N O 36 
M U E B L E S B A R A T I S I M O S . 
Juegos de sala, medios juegos, sillería de ''Reina 
Ana" y de la más corriente, nueva y de uso; surtido 
general de camas de hierro y de bronce desde $15 
hasta 80; juegos de comedor amarillos y de caoba; 
gran surtido de espejos, lámparas y cuadros, etc. etc. 
36 NEPTUJSO 36 
entre I n d u s t r i a y A m i s t a d , dos 
c u a o r a s de l P a r q u e . 
13976 4a-24 4d-25 
LA R W M D A D . 
Antes que los yankes hubieran pensado 
enel la ;ya E L CAMBIO, San Miguel 
núm. 63, contiguo á Galiano la em-
pleaba con sus favorecedores. Y como pien-
sa seguir siempre la misma marcha, ofrece 
á sus habituales compradores y á los que 
no tengan ese hábito, juegos de Luis X I V , 
Alfon&o X I I I , Luis Y V , escultadoa y lisos, 
bufetes ministro y corrientes, carpetas, bu-
ros, escaparates de espejo, vestidores, pei 
nadores, escaparates corrientes para vesti-
dos 1 con divisiones para hombre, lavabos y 
tocadores En E L CAMBIO, San Mi-
guel 02, al lado de Galiano, encon-
trar puede el público á precios vero-
símiles, pero Cómodos, canastilleros, es-
tantes, mesas de tiesillo y ajedrez, mesas 
Reina Ana, pianos, sillas giratorias, lám-
paras, camus, cainitas y además, vidrieras, 
máquinas de coser, mesas de gabinete y 
mamparas, E L CAMBIO, San Miguel 
62, próximo á Galiano. no ( frece 
gangas, y el público, siempre discre-
to, sabe apreciar este género de ofre-
cimientos. Pero, sin ganga, aunque á 
precio arregladísimo, vende neveras, guar-
da comidas, aparadores, jarreros, alfom-
bras, costureros, espejos, cochos de mim 
bre y cajas do hierro, centros de bronce, fl 
gnras de barro y alabastro, adornos de 
cristal, porcelana y bifcnic, prendas de oro, 
plata y brilla: tus y otra infinidad de objetos 
de todita clases, asi como at.illos de oro y 
plata. Allí está el pedimento. Si el 
Respetable quiere pruebas, la comu-
nicación es fácil y económica, puede 
adqnirirlas en E L CAMBIO, San Mi-
guel 62, casi esquina á Galiano-
C 1785 4-25 
IOS PAYASOS 
D E L C O M E R C I O . 
Aquellos pobretes que dicen que les favorece el i n -
conveniente bilí Mac. Kinley; los que. dormidos por 
la envidia y poseídos por la ira predican hipócritamen-
te la caridad y la paciencia; euantos mercachifles vo-
cingleros quieran ver, cuando ellos disparatan "boca a-
bajo los que más gritan"; todos los inflados revendedo-
res de cachivaches viejos ó míseros traficantes de so-
portales que pretenden ser ¡almacenistas! de efectos de 
¡¡platería!! y ¡¡¡joyería!!!, esos son los payasos del co-
mercio. Gennralmente publican anuncios bien redac-
tados, pero reservan los precios de los efectos cuya 
venta anuncian, esta omisión es resultado de la impo-
sibilidad, en que están, de vender como vendemos no-
sotros, á pesar de no tener "escaparates de vestidos 
para hombre." 
Lea V . muy despacio y repare caidadosa-
mente eu que nuestros pretios sim ea bi-
lletes del Banco Español de lx isla de 
Cuba, 6 en su equivalenle. 
Juegos de sala, de caoba, escultaflos. 
Uno, con 12 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios y 1 
consola, con mármol, en $34; 
Uno, con 6 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios, 1 so-
fá y 1 consola, con mármol, en $34; 
Uno, con 6 sillas, 2 columpios y 1 mesa do cenfro, 
con mármol, en $35^; y 
Uno, con 12 sillas, 4 sillones fijos, 2 columpios, 1 DO-
fá y 2 mesas, con mármoles, en $59^. 
Lavabos de caoba 
con 7 mármoles cada uno, magüíficas gavetas, gran-
de* espejos de cristal y demás strvicio, á escoger; 
Uno, en 21 pesos y 20 centavos, otro, en 15 pesos y 
90 centavo*, otro, en doce pesos y 75 centavos, otro en 
10 pesos y 60 centavos y otro, con mármol, sin espejo 
en 5 pesos y 30 centavos. 
Tocadores de caoba 
con tres mánuol'S. muy limpios, preciosas lunas y ar-
tislicaw coronas, á 8.!$. á 10 peeo-» y 0() centavos, á 12 
jiesos y 75 centavos y á 15 peses y 9;i centavos. 
Tinajeros ó jarreros de caoba, 
con mármol y corona, 
á 8^$, á 10 pepos y 60 centavos, á 12 pesos y 75 centa-
vos y á 15 pesos y 90 centavos. 
Vendemos: por ociio pesos y medio, 
mi '••iiirti-tillcro d(> caoba, con cristales, ó una carpeta 
escritorio, coi numerosos departamentos, ó una mesa 
•lo o he. de las modernu.V con 3 mármoles y espal-
dar, ó uu SD/Í de palisandro con hemiosís mas escul-
turas ó una mesa consola, de caoba, con su mármol; 
por cinco pesos y treinta centavos, 
un nar de columpios de Viena, ó un tocador, forma 
Luis XV. con espejo de cristal, ó un escaparate de 
cedro, 6 un eofá de caoba; 4 
por cuatro pesos y veinticinco cts., 
un pur da columpios americanos, 6 media docena de 
sillas de la miama procedencia, 6 una mesa de alas, 
con fraveta. ó una máquina de coser, 6 un acordeón 
grande, ó una mesa de noche, con mármol, 6 una 
cama de madera, completa, (barra de catre, armadu-
ra, carroza y perilla.») ó un cocho grande, para niño, 
ó una butaea de piel, para enfermos; 
por dos pesos y un real fuerte, 
una mesa de tresillo, ó un videl de caoba, con su loza, 
ó una mesa de centro, ó una de cuarto, con gaveta, 6 
una de cocina, 6 una alacena, ó uu bastidor de alam-
bre, para cama, ó un tocador depople, todavía virgen. 
Medite V., reflexione, compare 
y vea sí le dan 
escaparates de caoba, 
con los fondos de cedro, con perlas en la cornisa y con 
adornos en las puertas, ¡¡ á V62 !! pesos, lámparas do 
•cristal legítimo, con tres luce» á, ¡¡ 2B¿ !! pesos y las 
de cuatro luces, con dos ruedas ae canelones en el 
plato inferior A ¡¡34 pesojü 
Véalo , víralo V. y d e s p u é s 
tenga V. bien presente que 
no hav fracturas, ni dislocaciones; ni apósitos, ni 
vendajes, ni cataplasmas, ni seres orgánicos en los 
muebles que se venden en el gran bazar de objetos 
usados, llamado 
LA CASA PIA 
y situado en la calle de Príncipe Alfonso, núm. 342. 
13929 4-23 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r i i » 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los íanioMm pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qua 
se venden sumam'-ute módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos uuados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alonilao y oomponím do todas clases 
"13104 Í>6-4IÍOV 
^ A. P, BAMIRIZ 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo do las 
mejores clases de.excutíados 
inodoros, adaptables & eete 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente clü M 
de nuevo sistema. 
Visítf Re esta casa. 
í ' n l G ? * 1N 
DE M P M I i 
CUATRO CENTRIFUGAS NUEVAS PARA purgir azíi ar con s u mezclador completo; eu ven-
ta por Amat y Comp.. comerciantes importadores de 
maquinaria y efectos de a^ricuítiira; calle Teniente-
Rey n 21, apartado 316, Habana. 
Cn 1726 26-11 
F A L S E D A D . 
C' mprondiondo mi vehemencia, 
Hi cada por mi semiste 
Porque, ingrata, me mentiste 
¿Mentiste por conveniencia? 
Te juro por mi existencia 
Que do mi ya no sabréis 
Que en adeiaute veréis 
Que será mi úuica amada 
í ^ a Eeming'on (1) laureada 
De Galiauo 106. 
Delies comprar, duice h\m 
La rica peifumeiía 
Y objetos de fantasía 
En ese mií-mo aimacfjn. 
Al i h.-i!'aréis también 
BaífíOia piam;s de alquiler 
¿Paniguahí donde «jscogtr 
¿Juguete; ? muy caprichoaos 
Co^in oíos ptioapn sos 
Y n riquinaa de coser. 
CHECHE. 
(I) La gran máquina de coser siempre premiada 
baratíeima al contado y á pagarla con $2 btes. cada 
semana Ü í ' 7 8 1a-24 3d-23 
Un pianino casi nuevo 
y dd buen fabricante y muy í-ano, se veude barato en la 
cnUc da Ami&tad n. 142, barbería d i Aguilera. 
13917 4-23 
P i a n i n © d© B x a r C 
Por ausentarse la familia so veade uno de muy po-
co uso y tíe excelentes vones: puede verso en Aguiar 
u. 73, barbería, entre Obispo y Obrapía. 
13S73 4 21 
JU E G O S D E SALA L U I S X V Y ALFONSO Y R, A, escaparates lunas, canastilleros, peinadores 
lavabos, eparadores. mesas y sillas, relojes y prendas 
de oro, plata y brillantes á prícios de ganga; se com-
pran y venden. Compostela 4f?, entre Obinpo y Obra-
pía. Pardo y Fernández. 13590 15-14 
CASA DE PRESTAMOS 
La Segunda América., 
D E J . B A H A M O N D B 
B e r n a z a n ú m e r o 16 , entre O b r a p í a 
y L i a m p a i i l l a . 
Hay un gran surtido de mueblas y alhajas á precios 
sumamente reducidos, por ser procedentes de empeño. 
Y en la misma se alquilan habitaciones á hombres 
solos ó matrimonio sin hijos. 
13034 26-1 Nv 
PARA LA M I A ZÁFEÁ. 
Se vende la maquinaria siguiente. 
CINCO defecadoras de cobre de 18 hectólitros. 
VARIOS filtros-prensas para cachazas. 
P A Ñ O S filtrantes y accetorios de todas clases. 
U N TACHO al vacío completo, capacidad de doce 
bocoyes por templa. 
Informarán: 
15-9N 13ífi3 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTH MEJORADO. 
Este metal de anti- fricción conserva la lubriñcación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Anmt y Cp. S. en G, Comerciantes 
importadores d-i toda clase de 7í¡ac|oinaria y ofeotoií de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey uV 21, panudo 3áR llába-
na. C1678 1 N 
y 
OJO. GRAN DEPOSITO HE FROTAS D E L país al por mayor y menor; cocos ib; Baracoa á 
$¿4, maní, ajonjolí y-todo lo coacenror.te -il r-mo. 
Plaza del vapor 43, cafí La Unión, Felipe Patúaa y 
C? 14007 8 25 
De Dropería y Pertoería. 
C O N G E S T O R P E S F E C C i O N d D O . 
^ndispf-nsable para las p^rdijas seminales, impoten-
cia, •-rei'-'-íones débiles y escaso d^sarreiljo. O U«illy 
núm. Vflp. 13786 10-19 
EL BILL MAC K1EEY FAVORECE A 
"EL CAMBIO." 
Jingos de Luis X I V , Alfonso X I I I doble óvalo; 
Luis X V escultados y lisos; medios jurgos Luis X V , 
Vicna. y Reipb, Ana, bufetes ministror y porrieiites, 
carpetas grandes y chipas, Viqrás, e-sc^parates (}e es 
pelo, vestidores, peinadores, tocadores amcric.ius 
Luis X V , lavabos, escaparates cor/ientes de 25 á 1,23, 
d i ví^tidos para hombre. 
"ST s i u n m o d u s v i v e n d i no p e r j u d i c a 
á E L . C A M B I O , 
canastilleros, estantes mesas de tresillo, ajedrez, jae 
gos de mesas Reina Ana, pianos, sil'as giratorias, lám -
para?, camas, camitas y cunas, vidrieras, máquinas de 
coser á 25 petos, mesas de gabinete, veladores, mam-
paras y persianas. 
C e n t r a e n v i d i s , c a r i d a d . 
Neveras, guarda-comidas, audadorts, silioues de 
extensión y para enfermo, cochas de mimbre, costu-
rólos, liras, firoles, cortinas, alfombras y cajas de 
hierro. 
C e n t r a i r a , p a c i e n c i a . 
Aparadores, j&rrer^s, vineyn» r .E grandes, espejos, 
cuadros, mapa», velocípedos, cómo'daá,1 m«>a8° de co-
rredera, BÜlériá de tpdks'c'ases y bustooe*. 
íoL C A M B I O Gá e l q u a h a b l a , p u e s 
beca felsaio l e s q^us xjl^e grita^". 
Centros de bronce, }|garas de burvo y alabasirp, 
adornos de cviotul. porcpianay biscuit, prendas de oro, 
plata j brillantes y los anillos de oro á 4 pesos. 
San Miguel 62 esquina á Galiano 
C 1770 4r.3l 
y precies arreglados; osas son las cualidades que reú -
ne la botica L A PE, situada eu el punto más céntrico 
de los barrios de Colón. Monserrate, etc., calzada do 
Galiano número 41, esquina á Virtudes E l surtido 
comprende todos los preparados que viearn del ex-
tranjero, que so venden á los mismos precios que en 
las boticas del centro de la Habana; los medicamen-
tos hechos en el país por los farmacéuticos mán acre-
ditado.-, todas clases de drogas, productos q-címicoa y 
artículos de perfumería francesa, inglesa y americana, 
y artículos higiénicos accesorios como cepillos, olo-
mizadfies, ger rgas, etc. A las señoritas q^e gaaten 
más d- uu peso se les regala una pieca de música. 
Se e'aboran en la botica L A S% las P A S T I L L A S 
D E A PASOTiíJA, "que son el meior remedio para 
las lora'hfieés díi los niños, el J A R A B E D E POLEO 
para las toses, el asma, la dismenorrea, etc., el 
V I N O D E P A P A Y I N A 
para los dispépticos. Pídase el J A B O N F L O T A N T E 
para baño», que e.i una novedad y muy barato. 
Se regalan almanaques para el año 1891. 
Botica LA F E , 
del Ldo. Julio Priae; calzada de Galiauo n. 41. Ha-
bana. C 177t> 7-23 
8 
i reparado según jormuia 
DOCTOR GANHUÍ.. 
rfroreL D n Alfredo P é r e z Carri l lo . 
Calma la IOÍ por rebelde que sbA, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que ps-
dezoap de i'mislwíngea á pwrnonar incipientes; cura 
an pocos días la los ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las onfermedades del pecho 
D e v e n t a e n t o d a s l a s bot icas . 
C n. 16ñ7 1 N 
^ 0 Míí«5 
DK LOS 'J(/ 
Célebres Remedios Le B»07 
bajo un pequeño volumen actiTo y sin sah T 
P i l d o r a s L E R O Y 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
TOASCOS rn 1/4 FKASOO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la büis, 
flemas viciadas que ent7-etieuen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reinoidenoia. 
—> E m p l é a n s e <— 
contra la Cons t ipac ión , Catarro, Gota, 
Reumat i smo, P é r d i d a del apetito. 
Tumores , Ulceras, Calenturas, 
Enfermedades del H í g a d o , 
Empeines.Granos, Rubicundez, 
Edad c r í t i c a , etc. 
todo frasco que no lleve las señas de la 
FarmcU Cottia 
Temo de Le Roy 
de SeVtxa> 
EN TODAS LAS FARMACIAS' 
ruibarbo Granulado 
ri6 
swwniiô » E l Ruibarbo ha gozado 
siempre en medicina de gran reputa-
ción. Mientras que los otros purgantes 
diminuyen generalmente el apetito y 
causan un malestar bastante penoso, 
el Ruibarbo abre las ganas de comer 
y obra como tónico, estomacal y 
laxante. 
En vista de su amargor y de la 
repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. Mentel tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de 
granulos del tamaño de un grano de 
mijo, fáciles de tragar. La medida que 
sirve de tapón al frasco puede con-
tener dos gramos de granulos, los 
cuales representen 50 centigramos de 
Ruibarbo. Basta Hiparla y tragar 
los gránulos con el auxilio de una ó 
dos cucharadas de agua. 
Eocijase la firma ^ ¿ t ^ c ^ z é r t 
sobre la etiqueta. 
En P A R I S , «a la usa L . F R E R E , 19, roa Jacob 
MAS 9 gwi #% 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
Han cbtenido las mas aitna recompensas. 
Depósitos en todíis las Farmacias. 
J a q u e c a s , 
Caiambres 
del e s t ó m a g o 
i los afectos nerviosos se curan con el aso do las 
¡PfL D O R A S A N TINEURÁ L G I C A S 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROBIQUET. 23, callede la Monnale. 
-Depositarlo en l a H a b a n a t JOS£ SARRA. 




Depósito General en i sTXZA. C E f r a / n c i a ) 
En l a H a b a n a : TOSÉ S A R R A 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
Célebre A g u a de 
L A M A INGLESA ATKINSON 
y otros perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persis-
tentes olores. 
Pasta Oriental DentiíricaAtkinsoD 
sin rivál para limpiar, hermosear y pre-
servar á los dientes y á las encias. 
Se /enden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Boncl Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro " 




MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA D R A P " 
DE LAS FLf 
PARIS, B, Avenue Victoria, 5, PARIS 
Y EN TODAS LAS FARIBACIAS 
A N T E F E L I C A 
cutis 
U I N I N A J B O I L L E l n i S M U T O B O I L L E (SAL Y GRANOS) 
contra F I E B R E S . N K U l t A L G I A S , G O T A , 
J A Q U E C A S , R E U M A T I S M O S . 
ALBUMINOSO 
contra n i A R I l F . V. D I S E N T E R I A , GASTRALGIAS 
A C L D I A S , l i K L C T O S . - U .rue Beaux-Arts, PARIS, 
GRAINS 
y M E R Q ^ G Ú N O S o e S & l U D o E L D ' F R A N G K 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos, 
UGonlra 5a FAEÍTA de A P E T I T O , el E S T a B Í Í I M I S Z f f T O , i£ ÍAQtnBOAc 
j S los iTASXOOiB. las C O I T G E S T I O l í r s s , etc. 
/ # I D o a i g : 3-, 2 á, 3 G - r a n o s . 
Exigir ¡08 f f i ty t t ' i 'V* '^ VÁkü'Szk envueltas ea roluiocio^ C O l U O R S i P 
Verdaderos ea wí"f»i*>JgíyJi |i»'»'ivl y la firma A. ROUVIÉRE ec escárnale. 
E n í . 'AiUS- Farmacia X S K O T 
© B P O S I T O S ¡S.N T O D A S L.A.S P B I N C S I P A L B S Fi.üafiACSl&S 
I N J E C T I O N C A D E T 
A T E R C I O P E L A O O 
de l 
C U T I S 
1 $ J 
H E R M O S U R A 
ñ & í k l $ M M . ¡ ¡ j f f í i f ¡ fo*,^ LA TEZ 
e s t e 
J P O H J "V" o 
Con el perfume mas suave, es perfoclaiiioiite puro y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el culis, dand-le el aterciopelado de la 
Juventud. — Es el ihejor y mas apreciado de lodos los Polvos conocidos. 
P A R I S — 37, Bouievard de Str&shourg; 37 — P A R I S 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
El A C E I T E CHEVRIER 
e* desinfectado por modio del 
Alquitrán^ sustancia tínica balsámica qué desarrolla mucho ¡ las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
e« la única preparación que permita 
administrar el Hierro 
»ln Constipación ni Cansancio. 
DEPOSITO general en FiRIS 
2 1 , rne da Feab'-Icutmartre, 21 
B L A N C O , R U , B I 0 " 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
'̂;"<*ceutico 
y ," f̂ gion de Hor.or. 7" , .1 U>« 
ORDENADO POR TODAS LAS 
Celebridades Medicas] 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCiONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
A N E W i A , D E B I L I D A D , T I S I S , ! 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
4295 N E U R A L G I A S 
P i l d o r a s d e i D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S PILDORAS M O U S S E T T E calman y curan 
las Neuralgias m á s rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumát icas agudas y dolorosas que han resislido á todos los I 
demás remedies. 
Las V E R D A D E R A S PÍLDORAS M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. El primer día se t o m a r á n tres, una por la m a ñ a n a , una al 
medio dia y otra por la noclie. Si no se encuentra alivio, se t o m a r á n 4 pí l -
doras el segundo día, dos por la m a ñ a n a , una por la tarde y una por la 
noche. No se d e b e r á n lomar m á s de cuatro p í ldoras MOUSSETTE diarias. 
Exfjanse las Verdaderas Pildoras Moussette de C l i n y Gia que se hallan' 
en las principales Boticas y Droguerías. 
PARÍS — C A S A C L I N Y G i a — PARÍS 
i i i iGios extrairos. 
A N A L É P T I C O 
R E G O N S T i i y Y E H T E 
E l ' o r n e o 
mas enérgico que debsn usar 
¡os Convalscientes. los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas deJijadas 
A L A a U l N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
Coisept iesto 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formaoiyi 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso 
El VIMO tfa VJAL es ia feliz Combinación de los Medicamentos mas activos par-a combatir á la 
AnemiA, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diairea atónica, la Riad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á iodos ios estados ue Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época,—farmacia J.TIA1,14.ru deBoittÉ«,LYOH. 





A c e i t e sal 
I o d o - F e r r u g i n o s o > 
a l Q u i n q u i n a y C a s c a r a d e N a r a n j a a m a r g a 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
L A S E S C R Ó F U L A S , E L . B . S N F A T I S M O 
SLA A N E M I A , B.A O L O R O S E S , etc., 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O d e l Dr DUGOUX, 
I o d o - F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u i n a y Cascara de Naranja 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace sumamente tó lUCa y fortificante. 
D e p ó s i t o G-eneral : 7 , S o a l m r d D s n a i a , en F A B I S 
Se halla eii tosas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
JDescon/iese ele las F A L S I F I C A C I O N E S é I M I T A C I O N E S 
d e J P n e r z a s , I U s p e p s i a s , A n e m i a 
C a l e n t u r a s , etc. 
0 t>s i » ~ 
rAKia. 22, rué brdaol Y en ' . o ias tea rarmaĉ aí. 
í m t 4»! ^piarte <?>• 'i SíarlB»" R'/la, 
